
MERCADO MOSTRA PREOCUPAÇÃO COM REFORMAS

CAUTELA COM PREVIDÊNCIA E
GREVE GERAL ELEVAM DÓLAR
SÃO PAULO – Na véspera
dagrevegeral, odólar teve
um dia volátil. Pela ma-
nhã, a vitória do governo
navotaçãoda reforma tra-
balhistanaCâmara trouxe
umalívioaosmercadosdo-
mésticos, mas perto do
meiodasessãoostemores
com a reforma da Previ-
dênciaeaparalisaçãomar-
cada para hoje fizeram a
moedainverteradireçãoe
passar a subir.
Já perto do fim do pre-

gão, operadores citaram
que a alta dos últimos dias
pode ter sido excessiva e o
câmbio terminou com le-
ve elevação.
O dólar à vista no balcão

fechou emalta de 0,24%, a
R$3,1818,apósoscilarentre
a mínima de R$ 3,1573
(-0,53%) e a máxima de R$

3,1889 (+0,47%). Com isso,
renovou o maior patamar
de fechamento desde 9 de
março (R$ 3,1945). Nas últi-
mas três sessões, acumula
alta de 1,76%.
Nanoite da última quar-

ta-feira, após uma sessão
bastantetumultuada,ogo-
vernoconseguiuaprovara
reforma trabalhista na Câ-
marapor296votosfavorá-
veis e 177 contrários.
Onúmerosuperoubas-

tante omínimonecessá-
rio para essa lei ordiná-
ria, que era de maioria
simples, mas ainda não
chegou no nível de três
quintos (ou 308 votos)
precisoparaaprovar a re-
forma da Previdência,
que é uma proposta de
emenda constitucional.
A votação foi vista pelos

participantes do mercado
como levemente positiva,
o que não significa que a
aprovação da Previdência
esteja garantida.
A preocupação aumen-

tou quando o presidente
dacomissãoespecialnaCâ-
m a r a , C a r l o s M a r u n
(PMDB-MS), decidiu adiar
avotaçãodoparecerdodia
2 para o dia 3. Existem te-
mores de que isso possa
serpostergadoaindamais.

BOVESPA
Guiada por diferentes in-
fluências, a Bovespa teve
umdesempenhomajorita-
riamente negativo ontem,
comandadoporações liga-
das a commodities.
Resultadoscorporati-

vos, oscilações internacio-
nais e cenário político do-

méstico foram algumas
das variáveis do dia. Tam-
bém não fugiram da aten-
çãodosinvestidoresasma-
nifestações populares pre-
vistosparahoje.
Após alternar movimen-

tos de alta e baixa, o Índice
Bovespaterminouodiaaos
64.676,55pontos, comque-
dade0,29%.Osnegóciosso-
maramR$7,75bilhões.
Comexpectativa de atos

deprotestocontraasrefor-
masao longodo fimde se-
mana prolongado, o senti-
mento no mercado era de
“esperar para ver o alcan-
ce”. A leitura é de que o ta-
manho da adesão aosmo-
vimentos será diretamen-
te proporcional à pressão
sobre políticos que estão
atentosàseleiçõesde2018.
AgênciaEstado

CENÁRIO

BRASÍLIA–OMinistériode
Minas e Energia (MME) de-
signou a Cemig responsá-
vel pela prestaçãodo servi-
çodegeraçãodeenergiaelé-
tricadasusinasdeMiranda
ede Jaguaraparagarantir a
continuidade do serviço
atéqueosnovosconcessio-
nários vencedores dos lei-
lões das usinas assumam
osempreendimentos.
Arelicitaçãodasduasusi-

nas, antes concedidasàCe-
mig, deve ocorrer até o dia
30de setembro.
A designação da Cemig

como gestora das hidrelé-
tricasconstadeduasporta-
rias publicadas no Diário
Oficial daUnião (DOU).
De acordo com os do-

cumentos, o Custo da
Gestão dos Ativos deGe-
ração (GAG) da Usina de
M i r a n d a s e r á d e R $
29,645 milhões por ano
e seráutilizadopara a de-
finição da Receita Anual
de Geração (RAG) inicial
da usina.
Para a Jaguara, oGAG foi

fixado em R$ 36,634 mi-
lhõespor ano.

AÇÃOCONTRA“GATOS”
Ontem, a Cemig realizou
uma ação simultânea em
dez cidades mineiras para
identificarpossíveisligações
irregulares, popularmente
conhecidascomo“gatos”.
O mutirão acontece du-

rantetodaasemana.Acom-
panhiadeverealizar650ins-
peções emmedidores de
consumodeenergia e5mil
cortesporinadimplência.O
retornofinanceiroéestima-
doemR$10milhões.
TécnicosdaCemigvisto-

riaram equipamentos de
clientes residenciais e co-
merciais de Belo Horizon-
te e cidadesdo interior.
Alémdasinspeçõesdero-

tina, a Cemig intensificou
o combate às ligações irre-
gulares e realiza, a cada 15
dias, mutirões para mini-
mizar o prejuízo de cerca
de R$ 300 milhões anuais
comfugade energia.
AgênciaEstado

SISTEMADE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS - SGR S.A.
CNPJ nº 05.652.405/0001-28

Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais - R$)
ATIVOS/CIRCULANTES 31/12/2016 31/12/2015
Caixa e equivalentes de caixa – 2
Contas a receber 5 5
Impostos a recuperar 3 2
Total dos ativos circulantes 8 9
NÃO CIRCULANTES
Imobilizado 650 650
Total dos ativos não circulantes 650 850

TOTAL DOSATIVOS 658 659

PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO/CIRCULANTES 31/12/2016 31/12/2015
Fornecedores 34 31
Impostos a recolher 6 5
Total dos passivos circulantes 40 36
NÃO CIRCULANTES
Partes relacionadas 2.570 2.551
Total dos passivos não circulantes 2.570 2.551
PATRIMÔNIO LÍQUIDO E RECURSOS CAPITALIZÁVEIS
Capital Social
Subscrito 2.610 2.610
Prejuízos acumulados (4.538) (4.514)
Total do patrimônio líquido (1.928) (1.904)
Total do patrimônio líquido e dos recursos capitalizáveis (1.952) (1.928)
TOTAL DOS PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 658 659

Relatório da Diretoria

Senhores Acionistas: Em cumprimento aos preceitos legais e às normas estatutárias, vimos com satisfação submeter à consideração de V.Sas., as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2016. Colocamo-nos ao inteiro dispor de V.Sas., em nossa sede social,
para quaisquer esclarecimentos relativos às contas prestadas. Juatuba, 17 de Abril 2017 ADiretoria

Demonstrações do Resultado para os Exercícios Findos em
31 de Dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais - R$)

31/12/2016 31/12/2015

RECEITA LÍQUIDADE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS (5) (33)
Administrativas (19) (22)
Despesas Financeiras – (1)
LUCRO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO (24) (56)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos em 31 de
Dezembro de 2016 e de 2015 (Em milhares de reais)

Capital social Total do

Subscrito
Prejuízos
acumulados

patrimônio
líquido

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 2.610 (4.514) (1.904)

Lucro do exercício – (24) (24)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 2.610 (4.538) (1.928)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os Exercícios Findos em
31 de Dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais - R$)

FLUXO DE CAIXADASATIVIDADES OPERACIONAIS 31/12/2016

Lucro (Prejuízo) do exercício (24)
(24)

(Aumento) diminuição nos ativos operacionais:
Impostos a recuperar 1
Partes relacionadas 18
Aumento (diminuição) nos passivos operacionais:
Fornecedores 4
Impostos a recolher 1
Juros pagos:
Outros passivos
Caixa líquido consumido nas atividades operacionais –

FLUXO DE CAIXADASATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamentos –

REDUÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA –

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício
REDUÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA –

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

1. Principais Práticas Contábeis: As demosntrações financeiras são preparadas de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil. 2. Imobilizado: É composto por Terrenos em ambos os
exercícios. 3. Impostos e Contribuições a Recolher: São representados por: 2016 2015
Impostos e Contribuições
Retidas a Recolher 6.201 5.745
INSS a Recolher – –

Total 6.201 5.745
4. Capital Social: O capital social é representado por 2.610.000 ações ordinárias, nominativas e
sem valor nominal. Os acionistas da sociedade e suas respectivas participações são demonstra -
dos a seguir: Participação
Gaia Ambiental Empreendimentos Ltda. 51,0%
RKM Engenharia Ltda. 24,5%
SG & MMafra Guimarães Ltda. 24,5%

Regis Jean Daniel Hahn
Diretor Presidente
CPF: 057.682.967-60

Jéssica Borsarini
Contadora
CRC 1SP270848
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA-MG

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO PMI/SMA/SUCON Nº 020/2017
CONCORRÊNCIA PÚBLICA PMI/SMA/SUCON Nº 001/2017

Pelopresente termo,HOMOLOGOoPROCESSOLICITATÓRIOPMI/
SMA/SUCON Nº 020/2017 – CONCORRÊNCIA PÚBLICA PMI/SMA/
SUCON Nº 001/2017 - Contratação de empresa para fornecimento de
ETA pré fabricada, para implantação na obra de ampliação do Sistema
de Abastecimento de Água de Itabira - ETA GATOS, no município de
Itabira/MG, que teve como vencedora a empresa Bio G Sistemas
de Saneamento Ltda EPP, para todos os 'ns de direitos, por
estar em conformidade com a Lei 8.666/93, com as alterações
introduzidas pelas Leis 8.883/94, 9.648/98 e 9.854/99, pelo valor
global de R$2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil reais),
vinculados ao prazo de 150 (cento e cinquenta) dias.

Itabira, 27 de abril de 2017.

DEOCLÉCIO FONSECA MAFRA
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO
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DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
FRANCISCO SOARES DASILVA JUNIOR (RG n.º 875255 e CPF/MF n.º
407.944.313-72) DECLARA suas intenções de exercer cargo estatutário
na Diretoria do BANCO OLÉ BONSUCESSO CONSIGNADO S.A.
(CNPJ/MF n.º 71.371.686/0001-75), na posição de Diretor Presidente,
e que preenche as condições estabelecidas no art. 2.º do Regulamento
Anexo II à Resolução n.º 4.122, de 2 de agosto de 2012. Ainda,
ESCLARECE que, nos termos da regulamentação em vigor, eventuais
objeções à presente declaração devem ser comunicadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, no endereço abaixo, no prazo de quinze dias
contados da divulgação, por aquela Autarquia, de comunicado público
acerca desta, por meio formal em que os autores estejam devidamente
identi%cados, acompanhado da documentação comprobatória,
observado que os declarantes podem, na forma da legislação em vigor,
ter direito a vistas do processo respectivo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL - Departamento de Organização do
Sistema Financeiro - Gerência Técnica em São Paulo I – GTSP1 -
Avenida Paulista 1804 – 5º andar - 01310-922 – São Paulo – SP
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MIRANDA E JAGUARA

PREFEITURA MUNICIPAL DE

CÓRREGO FUNDO/MG
Extrato de ata nº. 016/2017, Processo
Licitatório nº. 0177/2017 - Pregão
Presencial no registro de preços nº.
017/2017. Objeto: Aquisição de 01 veículo
novo, zero km, 04 portas, cor branca,
mínimo 05 lugares com motorista, ano/
modelo 2017, combustível 1ex, para
utilização na Secretaria Municipal de
Saúde; recurso oriundo conforme portaria
nº. 3.134, de 17 de dezembro de 2013,
que dispõe sobre transferência de recursos
6nanceiros de investimento do Ministério
da Saúde a Estados, Distrito Federal e
Municípios. Contratante: PREFEITURA
MUNICIPAL DE CÓRREGO FUNDO
Contratada: AUTO CECÍLIA LTDA Valor
total: R$39.300,00 (trinta e nove mil e
trezentos reais). Vigência: A partir de sua
assinatura e término em 12 meses. Córrego
Fundo, 27 de abril de 2017. Érica Maria
Leão Costa - Prefeita Municipal.

LEIA E ASSINE (31) 3253-2222
(PROVISÓRIO)

CEMIG FICA COM
USINAS ATÉ LEILÃO
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EMIP�EmpresaMineira deParcerias S.A.
CNPJ: 18.528.267/0001-11

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO - EXERCÍCIO DE 2016

1/3

Senhor Acionista,
A Diretoria da EMIP � Empresa Mineira de Parcerias S.A., no
cumprimento das disposições legais e estatutárias, submete ao
exame e deliberação de V.Sªs. o Relatório da Administração que
destaca as principais ações desenvolvidas pela Empresa, as
Demonstrações Contábeis acompanhadas das respectivas Notas
Explicativas, às quais se incorporam ainda o Relatório dos Auditores
Independentes, bem como o Parecer do Conselho Fiscal, referentes
à situação patrimonial e financeira da Empresa no exercício findo
em 31 de dezembro de 2016, elaboradas de forma comparativa
com o exercício findo em 31 de dezembro de 2015.

1. GESTÃO EMPRESARIAL

1.1. Gestão de negócios

Em cumprimento ao seu objeto social, a Companhia atua como
mandatária do Estado de Minas Gerais em contratos de concessões
e parcerias público-privadas, para isso assumindo obrigações
relacionadas às contraprestações pecuniárias ou de qualquer outra
natureza no âmbito dos referidos contratos. No exercício de 2016,
foram pagos como contraprestações aos Parceiros Privados, em
nome do Estado de Minas Gerais, o montante de R$213.379 mil. No
exercício de 2015, foram pagos R$262.435 mil.

Pagamentos de Contraprestações - (R$ mil)

Parcerias Público-Privadas 2015 2016

Minas Arena - Gestão de Instalações
Esportivas S.A 137.521 95.933

Gestores Prisionais
Associados S/A - GPA 99.466 90.827

Minas Cidadão Centrais
de Atendimento S.A 25.448 26.619

Total 262.435 213.379

A EMIP atua, ainda, na comercialização de bens imóveis próprios
não de uso, tendo auferido neste exercício uma receita líquida de
R$944 mil com a venda de 25 imóveis por meio de concorrências
públicas. No exercício anterior, foi apurada receita líquida de
R$1.061 mil com a venda de 26 imóveis. Restam no estoque de
imóveis disponíveis para venda 110 imóveis, registrados pelo valor
de R$8.361 mil. Com base nos mais recentes laudos de avaliação
desses imóveis, a Companhia registrou um impairment de R$2.137
mil, de modo a refletir o valor justo que é de R$6.224 mil.

Estoque de Imóveis Quantidade Valor (R$ mil)

Posição em 31/12/2015 135 9.878

Imóveis vendidos (25) (1.517)
Impairment de imóveis
disponíveis para venda - (2.137)

Posição em 31/12/2016 110 6.224

1.2. Recursos Humanos

A Companhia utiliza a mão de obra dos empregados de sua
controladora, valendo-se de Convênio de Cooperação Técnica
firmado entre as partes. Em 31 de dezembro de 2016, a Companhia

possui em seu passivo o montante de R$757 mil a pagar à MGI
relativo ao compartilhamento de mão de obra, nos termos do convênio
firmado.

2. RESULTADOS ECONÔMICO-FINANCEIROS
A EMIP auferiu, no exercício encerrado em 31 de dezembro de
2016, receita operacional líquida de R$944 mil proveniente da
comercialização de bens imóveis próprios não de uso, apresentando
uma redução de 11% em relação ao exercício de 2015, quando
auferiu R$1.061 mil.
O custo apurado no exercício totalizou R$1.549 mil, composto por:
(i) R$1.517 mil relativo ao custo de aquisição dos imóveis vendidos;
(ii) R$28 mil relativo ao custo de avaliação dos imóveis vendidos;
(iii) R$4 mil relativo ao IPTU dos imóveis vendidos. No exercício
anterior, o custo foi 15% superior, totalizando R$1.812 mil.

Dessa forma, a EMIP apurou, no exercício de 2016, prejuízo
operacional bruto de R$605 mil, enquanto no exercício de 2015 o
prejuízo foi de R$751 mil. O prejuízo operacional observado em
ambos os exercícios ocorreu porque alguns imóveis vendidos
apresentaram desvalorização em relação ao custo de aquisição.

O resultado financeiro líquido apurado pela Companhia no exercício
de 2016 foi de R$263 mil, inferior em 97% ao resultado apurado no
exercício de 2015, que foi de R$9.445 mil. Esse resultado refere-se
aos rendimentos de aplicações financeiras, deduzidos IOF e despesas
bancárias. Esta diminuição decorre da redução do montante de
recursos aplicados, em razão da execução dos pagamentos de
contraprestações das parcerias público-privadas.

Com base nos resultados supramencionados, a EMIP auferiu no
exercício de 2016 prejuízo líquido de R$4.230 mil, enquanto no
exercício anterior alcançou lucro de R$4.867 mil. Essa redução de
187% observada no resultado líquido decorre, sobretudo, da redução
das receitas financeiras, que foram fator preponderante para o lucro
alcançado em 2015.

Considerando que a principal atividade fim da EMIP, pela qual foi
fundada, é a atuação como mandatária do Estado de Minas Gerais
no âmbito das PPP�s, a Administração considera cumpridos seus
objetivos definidos para o exercício.

3. AUDITORIA INDEPENDENTE
À Administração cumpre esclarecer que a prestação de serviços
por auditores independentes restringe-se exclusivamente à auditoria
das demonstrações financeiras, não havendo a prestação de outros
serviços.

4. AGRADECIMENTOS
A Administração da EMIP considera cumpridas as principais ações
e metas propostas para o exercício de 2016 e agradece o apoio e a
orientação recebidos de sua controladora MGI, da Secretaria de
Estado de Fazenda, da Advocacia Geral do Estado, dos Conselhos de
Administração e Fiscal, bem como destaca a competência e o
profissionalismo de seus colaboradores.

Belo Horizonte, 31 de dezembro de 2016.
A Administração.

Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Nota 2016 20115
Receita 11 944 1.061
Custos 12 (1.549) (1.812)
Resultado bruto (605) (751)
Despesas administrativas 12 (1.755) (1.356)
Outras receitas 4 -
Perda na recuperação de
imóveis para venda 8.a (2.137) -
Resultado antes das
receitas (despesas) financeiras (4.493) (2.107)
liquidas e impostos
Receitas financeiras 13 309 9.501
Despesas financeiras 13 (46) (56)
Receitas financeiras, líquidas 263 9.445
Resultado antes dos impostos (4.230) 7.338
Impostos de renda 7 - (1.811)
Contribuição social 7 - (660)

- (2.471)
Resultado do exercício (4.230) 4.867
Resultado p/ lote de mil ações
(básico e diluído em R$) (9) 10

As notas explicativas são parte
integrante das demonstrações financeiras.
Demonstrações de resultados abrangentes

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015
(Em milhares de Reais)

Nota 2016 2015
Resultado do exercício 10-d (4.230) 4.867
Resultado Abrangente Total (4.230) 4.867

As notas explicativas são parte
integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015

(Em milhares de Reais)

2016 2015
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado do Exercício (4.230) 4.867
Ajustes para:
Perda na recuperação de imoveis
para venda 2.137 -

(2.093) 4.867
(Aumento)/Diminuição de títulos
e valores mobiliários - 201.636
(Aumento)/Diminuição de tributos
a recuperar (34) 201
(Aumento)/Diminuição Imoveis para Venda 1.517 1.771
(Aumento)/Diminuição de depósitos judiciais (91) -
(Aumento)/Diminuição contas
a receber do EMG (213.378) (262.435)
(Aumento)/Diminuição de outras contas (10) (20)
Aumento/(Diminuição) de fornecedores 656 53
Aumento/(Diminuição) de salários
e encargos sociais 4 9
Aumento/(Diminuição) de tributos a recolher 76 (204)
Aumento/(Diminuição) de
obrigações por repasse (605) 668
Caixa gerado nas atividades operacionais (213.958) (53.454)
Aquisições imobilizado/intangível - (2)
Caixa proveniente de (usado em)
atividades de financiamento - (2)
Aumento Capital Social 213.094 74.059
Reserva de lucros a
destinar (Integralização de capital) - (19.599)
Caixa proveniente de (usado em)
atividades de financiamento 213.094 54.460
Aumento (redução) líquida em caixa
e equivalentes de caixa (864) 1.004
Caixa e equivalentes de caixa
em 31 de dezembro 140 1.004
Caixa e equivalentes de caixa
em 1º de janeiro 1.004 -
Aumento (redução) líquida em caixa
e equivalentes de caixa (864) 1.004

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações financeiras.

com a finalidade de realizar operações estruturadas de mercado
relacionadas com seus ativos.

Portanto, nesse contexto, em 16 de julho de 2013, foi lavrada no
cartório do décimo ofício de notas de Belo Horizonte, Livro 952 N,
folha 1, a escritura pública de constituição de subsidiária integral
da MGI, denominada EMIP � Empresa Mineira de Parcerias S.A.
(�Companhia�), pessoa jurídica de direito privado, organizada sob
a forma de sociedade anônima, de capital fechado, que possui
como principais objetivos, conforme art. 3º do seu Estatuto Social:
(a) titular, administrar e explorar os ativos integrantes de seu
patrimônio, (b) estruturar e implementar operações com vistas à
captação de recursos financeiros, (c) assumir obrigações e ser
mandatária do Estado em relação às Parcerias Público-Privadas
(PPP), (d) elaborar estudos técnicos com vistas às concessões e
parcerias público-privadas, (e) auxiliar no desenvolvimento de
projetos de infraestrutura podendo assumir obrigações, (f) prestar
garantias, (g) celebrar contratos ou convênios de cooperação
técnica com a administração direta e/ou terceiros, (h) participar
ou constituir fundos, sociedades, consórcios e outras formas de
investimentos ou empreendimentos voltados para o Estado e a
qualquer tempo poderá receber ativos para a realização do seu
objeto.

2 Base de Preparação

a. Declaração de conformidade
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com
as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas
pelo International Accounting Standards Board (IASB) e as práticas
contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis � CPC, aprovadas pela Comissão de
Valores Mobiliários � CVM.

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações
financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e que
correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão.

A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela
Administração em 30 de março de 2017.

b. Base de mensuração
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no
custo histórico, como base de valor.

c. Moeda funcional e moeda de apresentação
Essas demonstrações financeiras estão apresentadas em Real, que
é a moeda funcional da EMIP. Todas as informações financeiras
apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais
próximo, exceto quando indicado de outra forma.

d. Uso de estimativas e julgamentos
A preparação das demonstrações financeiras de acordo com o
CPC/IFRS exige que a Administração faça julgamentos,
estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas
contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e
despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.

Estimativas e premissas são revistos de uma maneira contínua.
Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas
no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer
exercícios futuros afetados.

3 Principais políticas contábeis
As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo serão aplicadas
de maneira consistente a todos os exercícios subsequentes dessas
demonstrações financeiras.

a. Instrumentos financeiros

(i) Ativos financeiros não derivativos

A Companhia reconhece os recebíveis e depósitos inicialmente na
data em que ocorreram. Todos os outros ativos financeiros
(incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do
resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação
na qual a EMIP se torna uma das partes das disposições contratuais
do instrumento.

Um ativo financeiro não é reconhecido quando os direitos
contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a
Companhia transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa
contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual
essencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo
financeiro são transferidos. Eventual participação que seja criada
ou retida pela Companhia nos ativos financeiros são reconhecidos
como um ativo ou passivo individual.

A Companhia tem os seguintes ativos financeiros não derivativos:
contas a receber de clientes e outros créditos e títulos e valores
mobiliários.

Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa e aplicações

financeiras de renda fixa com rentabilidade diária e sem carência
para resgate, os quais estão sujeitos a um risco insignificante de
alteração no valor e são utilizadas na quitação das obrigações de
curto prazo. (Veja nota 4).

Contas a receber de clientes

As contas a receber de clientes correspondem aos valores a
receber do Estado de Minas Gerais referente aos pagamentos de
contraprestações de parcerias público-privadas realizados, (Veja
nota 5). Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou
menos (ou outro que atenda o ciclo normal de negócio da
Companhia), as contas a receber são classificadas no ativo
circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não
circulante.

Ativos mantidos para venda

Ativos financeiros disponíveis para venda são ativos financeiros
não derivativos que são designados como disponíveis para venda
ou não são classificados em nenhuma das categorias anteriores.
Ativos financeiros disponíveis para venda são registrados
inicialmente pelo seu valor justo acrescido de qualquer custo de
transação diretamente atribuíveis. Após o reconhecimento
inicial, eles são medidos pelo valor justo e as mudanças, que não
sejam perdas por redução ao valor recuperável e diferenças de
conversão de moedas estrangeiras sobre instrumentos de dívida
disponíveis para venda são reconhecidas em outros resultados
abrangentes e apresentadas dentro do patrimônio líquido.
Quando um investimento é baixado, o resultado acumulado
em outros resultados abrangentes é transferido para o resultado,
(veja nota 8).

(ii) Passivos financeiros não derivativos

Todos os passivos financeiros (incluindo passivos designados
pelo valor justo registrado no resultado) são reconhecidos
inicialmente na data de negociação na qual a Companhia se
torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. Um
passivo financeiro é baixado quando tem suas obrigações
contratuais retirada, cancelada ou liquidada.

Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor
líquido é apresentado no balanço patrimonial quando, e somente
quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os
valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou
de realizar o ativo e quitar o passivo simultaneamente.

A Companhia tem os seguintes passivos financeiros não
derivativos: impostos a pagar, dividendos a pagar e obrigações
por repasse.

Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo
valor justo acrescido de custos de transação atribuíveis. Após o
reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são medidos
pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos.

(iii) Capital social

Ações ordinárias

Ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, são
classificadas como patrimônio líquido. Os dividendos mínimos
obrigatórios foram creditados durante o exercício de
competência.

b. Redução ao valor recuperável (impairment)

(i) Ativos financeiros (incluindo recebíveis)

Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio
do resultado é avaliado a cada data de apresentação para apurar
se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu
valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável
se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu
após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de
perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros
projetados que podem ser estimados de uma maneira confiável.

A evidência objetiva de que os ativos financeiros (incluindo
títulos patrimoniais) perderam valor pode incluir o não
pagamento ou atraso no pagamento por parte do devedor, a
reestruturação do valor devido sob condições que a Companhia
não consideraria em outras transações, indicações de que o
devedor ou emissor entrará em processo de falência, ou o
desaparecimento de um mercado ativo para um título.

Balanço Patrimonial
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015

(Em milhares de Reais)

A T I V O Notas 2016 2015
Caixa e equivalentes de caixa 4 140 1.004
Tributos a recuperar 6 200 1.363
Imóveis Para Venda 8 6.224 9.878
Outras contas 30 20
Total do Ativo Circulante 6.594 12.265

Depósitos judiciais 91 -
Contas a receber do EMG 5 41.028 40.743
Tributos a recuperar 6 1.197 -
Imobilizado 1 2
Total do Ativo Não Circulante 42.317 40.745

TOTAL DOATIVO 48.911 53.010

P A S S I V O Notas 2016 2015
Fornecedores e outras
contas a pagar 9.a 757 101
Salários e encargos sociais 21 17
Tributos a recolher 149 73
Dividendos a pagar - 1.156
Obrigações por repasse 81 686
Total do Passivo Circulante 1.008 2.033

Patrimônio líquido
Capital social 10.a 50.248 45.624
Lucro/Prejuizo acumulado 10 (2.345) 5.353
Total do Patrimônio Líquido 47.903 50.977

TOTALDO PASSIVO 48.911 53.010

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015

(Em milhares de Reais)

Reservas de lucros
Capital Retenção Lucros

Notas social Legal de Lucros Acumulados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2014 26.025 1.642 14.699 - 42.366

Integralização de capital 95.000 - - - 95.000
Aumento de Capital com retenção de lucros 14.699 (14.699) - -
Reversão de dividendos a pagar exercício anterior 4.900 - - - 4.900
Capital a Integralizar (40.540) - - (40.540)
Lucro líquido do exercício - - - 4.867 4.867
Reserva legal - 243 - (243) -
Dividendos obrigatórios distribuídos - - - (1.156) (1.156)
Retenção de lucros - - 3.468 (3.468) -
Reclassificação para Obrigação por Repasse - PPP (54.460) - - - (54.460)

Saldo em 31 de dezembro de 2015 45.624 1.885 3.468 - 50.977

Integralização de capital 10.a 10.000 - - - 10.000
Aumento de Capital com retenção de lucros 3.468 (3.468) - -
Adiantamento para futuro aumento de capital 10.a 162.554 - - - 162.554
Reversão de dividendos a pagar exercício anterior 1.156 - - - 1.156
Capital a Integralizar 10.a 40.540 - - - 40.540
Prejuízo do exercício 10.d - - - (4.230) (4.230)
Reserva legal 10.b - (1.885) - 1.885 -
Reclassificação para Obrigação por Repasse - PPP (213.094) - - - (213.094)

Saldo em 31 de dezembro de 2016 50.248 - - (2.345) 47.903

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras
(Em milhares de reais)

1 Contexto operacional
Em 2003, inspirado em experiências internacionais, o Governo
de Minas estabeleceu o Programa Estadual de Parcerias Público-
Privadas (PPP), com o objetivo de atrair investimentos privados
em infraestrutura, por meio de relações contratuais de longo
prazo. Para tanto, havia a necessidade de estabelecer
mecanismos eficientes de regulação dos contratos.

Os primeiros parâmetros legais direcionados à regulação dos
contratos de PPP no País foram aprovados em Minas Gerais em
dezembro de 2003, por meio da Lei Estadual nº 14.868/03. Segundo
essa lei, cabe ao ente privado contribuir com recursos financeiros,
materiais e humanos, sendo remunerado segundo o desempenho
obtido nas atividades contratadas. Além de criar o Programa
Estadual de Parcerias Público-Privadas, a importância desta lei
está na criação do ambiente institucional para a modelagem e

implantação de contratos de PPP, uma vez que instituiu o Conselho
Gestor de PPP e a Unidade de PPP como unidades integrantes da
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico.

Após a consolidação institucional e o desenvolvimento dos estudos
de modelagem de projetos específicos, o Estado de Minas Gerais,
visando o aperfeiçoamento do Programa Estadual de PPP´s e o
aprimoramento do mecanismo de mobilização de recursos para o
pagamento das contraprestações e oferecimento de garantias, O
Estado, em 2011, por meio da Lei Estadual nº 19.968 de 26/12/
2011, autorizou a MGI � Minas Gerais Participações S.A., pessoa
jurídica de direito privado, organizada sob a forma de sociedade
anônima, de capital aberto, controlada pelo Estado de Minas Gerais
(�EMG�), vinculada à Secretaria de Estado de Fazenda de Minas
Gerais (�SEF�), a constituir subsidiária, em conformidade com a
Assembleia Geral Extraordinária realizada em 08 de julho de 2013,
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Notas explicativas às demonstrações financeiras
(Em milhares de reais)

Além disso, para um instrumento patrimonial, um declínio

significativo ou prolongado em seu valor justo abaixo do seu

custo é evidência objetiva de perda por redução ao valor

recuperável.

A Companhia considera evidência de perda de valor para

recebíveis tanto no nível individualizado como no nível coletivo.

Todos os recebíveis individualmente significativos são avaliados

quanto à perda de valor específico. Todos os recebíveis

individualmente significativos identificados como não tendo

sofrido perda de valor individualmente são avaliados

coletivamente quanto a qualquer perda de valor que tenha

ocorrido, mas não tenha sido ainda identificada.

As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em uma

conta de provisão contra recebíveis. Quando um evento

subsequente indica reversão da perda de valor, a diminuição na

perda de valor é revertida e reconhecida no resultado.

c. Provisões

As provisões são reconhecidas quando: a Companhia tem uma

obrigação presente legal ou implícita como resultado de eventos

passados, quando é provável que uma saída de recursos seja

necessária para liquidar a obrigação e quando uma estimativa

confiável do valor possa ser feita.

d. Receitas financeiras e despesas financeiras

As receitas financeiras abrangem rendimentos de aplicações

em fundos de investimentos. A receita de juros é reconhecida no

resultado através do método dos juros efetivos, deduzidos do PIS

e COFINS não cumulativos incidentes sobre as receitas

financeiras.

As despesas financeiras abrangem de encargos financeiros e

impostos incidentes sobre passivos e despesas bancárias diversas.

e. Imposto de renda e contribuição social

O Imposto de Renda e a Contribuição Social do exercício corrente

são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do

adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240

anuais para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para

contribuição social sobre o lucro líquido.

A despesa com imposto de renda e contribuição social corrente

é reconhecida no resultado.

O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado

sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício, a taxas de

impostos decretadas ou substantivamente decretadas na data de

apresentação das demonstrações financeiras e qualquer ajuste

aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores.

f. Novas normas e interpretações ainda não adotadas.

Uma serie de novas normas, alterações de normas e

interpretações serão efetivas para os exercícios iniciados após

1º de janeiro de 2017, e não foram adotadas na preparação

destas demonstrações financeiras. Aquelas que podem ser

relevantes para a Companhia estão mencionadas abaixo. A

Companhia, não planeja adotar estas normas de forma

antecipadas.

IFRS 9 Financial Instruments (Instrumentos Financeiros)

A IFRS 9, publicada em julho de 2014, substitui as orientações

existentes na IAS 39 Financial Instruments: Recognition and

Measurement (Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e

Mensuração). A IFRS 9 inclui orientação revista sobre a

classificação e mensuração de instrumentos financeiros, inclui

um novo modelo de perda esperada de credito para o cálculo da

redução ao valor recuperável de ativos financeiros, e novos

requisitos sobre a comercialização de hedge. A norma mantém

as orientações existentes sobre o reconhecimento e

desreconhecimento de instrumentos financeiros da IAS 39.

A IFRS 9 é efetiva para exercícios iniciados em ou após 1º de

janeiro de 2018, com a adoção antecipada permitida.

IFRS 15 Revenue from Contracts with Customers (Receita de

Contratos com Clientes)

A IFRS 15 exige uma entidade a reconhecer o montante da

receita refletindo a contraprestação que elas esperam receber

em troca do controle desses bens ou serviços. A nova norma vai

substituir a maior parte da orientação detalhada sobre o

reconhecimento de receita que existe atualmente em IFRS e

U.S.GAAP quando a nova norma for adotada. A nova norma é

aplicável a partir ou após 1º de janeiro de 2017, com a adoção

antecipada permitida pela IFRS. A norma poderá ser adotada de

forma retrospectiva, utilizando uma abordagem de efeitos

cumulativos. A Companhia está avaliando os efeitos que o IFRS

15 vai ter nas demonstrações financeiras e nas suas divulgações.

A Companhia ainda não escolheu o método de transição para a

nova norma nem determinou os efeitos da nova norma nos

relatórios financeiros atuais.

Outras alterações

Não se espera que as novas normas ou normas alteradas a seguir

tenham um impacto significativo nas demonstrações financeiras

do Grupo.

Alterações ao CPC 10 (IFRS 2) Pagamento baseado em ações

em relação à classificação e mensuração de determinadas

transações com pagamento baseado em ações.

Alterações ao CPC 36 Demonstrações Consolidadas (IFRS 10) e

ao CPC 18 Investimento em Coligada (IAS 28) em relação a

vendas ou contribuições de ativos entre um investidor e sua

coligada ou seu empreendimento controlado em conjunto.

O Comitê de Pronunciamentos Contábeis ainda não emitiu

pronunciamento contábil ou alteração nos pronunciamentos

vigentes correspondentes a estas normas. Portanto, a adoção

antecipada não é permitida.

4 Caixa e Equivalentes de Caixa

31/12/2016 31/12/2015

Caixa e Bancos 9 3

Aplicações Financeiras 131 1.001

Total apresentado 140 1.004

As aplicações financeiras da Companhia são de liquidez e

rentabilidade diárias, representadas por fundos de renda fixa e

fundos atrelados a depósitos interbancários com desempenho

próximo à taxa de juros do Certificado de Deposito Interbancário

(�CDI�). Os Certificados de Deposito Bancário (�CDBs�) são

remunerados a aproximadamente 100% do CDI, podendo ser

resgatados a qualquer tempo. O caixa e equivalentes de caixa

são mantidos com bancos e instituições financeiras que possuem

rating Aa1, baseado na agência Moody�s.

5 Contas a receber do EMG

Nota 31/12/2016 31/12/2015

Valores a receber do Estado

ref. pagamento de PPP 14 715.622 502.243

Obrigações por repasse PPP (674.594) (461.500)

Contas a Receber

- total apresentado 41.028 40.743

A EMIP possui o valor de R$715.622 a receber do Estado de Minas

Gerais referente aos pagamentos de contraprestações de parcerias

público-privadas realizados, conforme nota 14. Em contrapartida,

a Companhia recebeu de sua controladora, MGI, conforme

autorizado pelo Estado de Minas Gerais, aportes de capital no valor

de R$674.594 para pagamentos de contraprestações. Desta forma,

a Companhia possui um saldo líquido de R$41.028 a receber do

Estado de Minas Gerais. A administração não tem certeza de como

será sua realização e como se trata de uma operação com parte

relacionada sem incidência de juros, não foi reconhecido o ajuste

a valor presente.

6 Tributos a recuperar

31/12/2016 31/12/2015

Tributos Retidos em

Aplicações Financeiras (a) 25 1.144

Imposto de Renda e

Contribuição Social

- estimativa - 219

Tributos a recuperar de

PIS/COFINS/IRPJ/CSLL (b) 175 -

Ativo Circulante 200 1.363

Tributos a recuperar

de IRPJ/CSLL (b) 1.197 -

Ativo Não Circulante 1.197 -

Total 1.397 1.363

(a) A Companhia registrou, em 31 de dezembro de 2016, créditos

de IRRF decorrentes de aplicações financeiras.

(b) Refere-se ao pagamento a maior de PIS, COFINS, Imposto de

Renda e Contribuição Social em anos anteriores, devidamente

atualizados pela taxa referencial do Sistema Especial de

Liquidação e de Custódia � SELIC, conforme legislação vigente.

A Emip transferiu para longo prazo os valores estimados que não

serão compensados nos próximos 12 meses. O saldo remanescente

será compensado à medida que novos impostos a recolher forem

apurados.

7 Imposto de renda e contribuição social

A Companhia adota a apuração de IRPJ e CSLL com base no lucro

real anual com recolhimento mensal por estimativa. Os tributos

definitivos são apurados ao término de cada exercício social.

Nota 31/12/2016 31/12/2015

Resultado antes dos impostos (4.230) 7.338

Juros sobre capital próprio

e dividendos a pagar 10-c - (1.156)

Base de cálculo para IRPJ (4.230) 6.182

Total Imposto de renda

e contribuição social - (2.471)

Taxa efetiva 0,00% 39,97%

8 Ativos mantidos para venda

A EMIP possui em seu ativo, em 31 de dezembro de 2016, 110

imóveis não de uso disponíveis para venda, avaliados em R$6.224.

Esses imóveis são provenientes de aumento de capital promovido

pela controladora MGI, em janeiro de 2014, mediante

incorporação de imóveis. No exercício de 2016, esses imóveis

apresentaram a seguinte movimentação:

Quantidade Valor

Saldo em 31/12/2015 135 9.878

Baixa de imóveis vendidos (25) (1.517)

Impairment de imóveis

disponíveis para venda (a) - (2.137)

Saldo em 31/12/2016 110 6.224

(a) Foi registrada uma provisão de R$2.137 para redução ao valor

recuperável sobre o grupo de Imóveis para venda do seu valor

contábil ao seu valor justo deduzido de custo para venda na

demonstração do resultado do exercício em rubrica de �Perda na

recuperação de imóveis para venda�..

9 Partes relacionadas

31/12/2016 31/12/2015

Partes Relacionadas MGI Total MGI Total

Passivo - Fornecedores e

outras contas a pagar (a) 757 757 101 101

Passivo - Obrigações

com PPP (b) 674.594 674.594 461.500 461.500

Total 675.351 675.351 461.601 461.601

(a) A Companhia possui com sua controladora, MGI, um convênio

de Cooperação Técnica de compartilhamento funcional. Nos

termos desse convênio, a EMIP deve à sua controladora, em 31

de dezembro de 2016, o montante de R$757.

(b) A Companhia recebeu de sua controladora, no exercício de

2016, o montante de R$674.594, como aporte de capital, destinado

ao pagamento de contraprestações de PPP�s.

Operações com pessoal-chave da Administração

O pessoal-chave da administração inclui os membros do conselho

de administração e diretores estatutários, com autoridade e

responsabilidade pelo planejamento, direção e controle das

atividades da Companhia. Não existem benefícios no curto nem

no longo prazo ou remuneração baseada em ações e a

remuneração do pessoal-chave da administração da Companhia

compreende:

Controladora e Consolidado

31/12/2016 31/12/2015

Honorários e Encargos

Diretoria 263 231

Conselho de Administração 294 73

Total 557 304

10 Patrimônio líquido

a. Capital Social

No exercício de 2016, a EMIP promoveu aumentos de capital no

valor de R$4.624 mediante reversão de dividendos a pagar e

utilização de lucros a destinar, conforme AGO de 05/05/2016.

Sua controladora, MGI, promoveu na EMIP aumento de capital no

montante de R$50.540 e adiantamentos para futuro aumento de

capital no valor de R$162.554, destinados a pagamentos de

contraprestações de PPP�s.

Desta forma, em 31 de dezembro de 2016, a Companhia possui

capital social integralizado no valor de R$ 724.841.

A EMIP reclassificou parte do capital social do Patrimônio Líquido

para o Passivo não Circulante, conforme requerido pelo CPC 39.

31/12/2015 movimentações 31/12/2016

Capital Social

Subscrito 547.664 10.000 557.664

Aumento de Capital

com reversão de dividendos - 1.156 1.156

Aumento de Capital

com Lucros a destinar - 3.468 3.468

Capital Social a

Integralizar (40.540) 40.540 -

Adiantamento para

futuro aumento

de capital - 162.554 162.554

Total Capital Social

integralizado 507.124 217.718 724.842

Reclassificação obrigação

por Repasse PPP (461.500) (213.094) (674.594)

Total Obrigações

por Repasse (461.500) (213.094) (674.594)

Capital Social

apresentado - CPC 39 45.624 4.624 50.248

O quadro abaixo demonstra a composição acionária da Companhia

em 31 de dezembro de 2016:

ACIONISTAS Ações Participação %

MGI - Minas Gerais

Participações S.A. 478.487.293 100,00

Totais 478.487.293 100,00

b. Reserva legal

A reserva legal é constituída na base de 5% do lucro líquido de

cada exercício estando limitada a 20% do capital, nos termos do

art. 193 da Lei 6.404/76.

31/12/2016 31/12/2015

Resultado (4.230) 4.867

Reserva Legal - 5% - 243

A reserva legal apresentava um saldo de R$1.885, sendo este

utilizado totalmente para compensar o prejuízo apurado no

exercício.

c. Dividendos

O Estatuto Social da Companhia determina a distribuição de um

dividendo mínimo obrigatório de 25% do resultado do período,

ajustado na forma da lei.

Nota 31/12/2016 31/12/2015

Resultado Líquido (4.230) 4.867

Reserva Legal 10-b - (243)

Base de Calculo para dividendos - 4.624

DividendosMínimos

Obrigatórios (25%) - 1.156

d. Prejuízo líquido por ação básico

31/12/2016 31/12/2015

Média da quantidade de ações

no período (em milhares) 478.487 478.487

Resultado do período (4.230) 4.867

Resultado por lote de mil

ações (em R$) (8,84) 10,17

11 Receita operacional

A receita operacional da Companhia é gerada pela venda de seus

bens imóveis não de uso. No exercício encerrado em 31 de

dezembro de 2016, a EMIP vendeu 25 imóveis por meio de

concorrências públicas, arrecadando o valor total de R$ 1.041,

conforme demonstrado a seguir:

31/12/2016 31/12/2015

Receitas de vendas de imóveis 1.041 1.166

PIS/COFINS (97) (105)

Receita Líquida 944 1.061

12 Custos e despesas
31/12/2016 31/12/2015

Custo de Aquisição de Imóveis 1.517 1.771
Custo de Avaliação de Bens Imóveis 28 34
Custo de IPTU 4 7

Custos 1.549 1.812

Despesas com Pessoal 828 419
Despesas Administrativas 927 938

Despesas 1.755 1.357

Total 3.304 3.169

A companhia apurou margem negativa no seu resultado, custo
maior que receita, devido ao reconhecimento do impairment
após outubro de 2016.

13 Receitas e despesas financeiras
31/12/2016 31/12/2015

Receitas Financeiras
Receitas aplicações financeiras 151 9.576
Receitas de atualização de créditos 170 -
PIS/COFINS (12) (75)

309 9.501
Despesas Financeiras
IOF (46) (56)

Resultado Financeiro Líquido 263 9.445

14 Parcerias Público-Privadas
As parcerias público-privadas compreendem diversas formas
de relacionamento entre o Estado e a iniciativa privada com
vistas ao desenvolvimento de infraestrutura e de serviços de
interesse público. A iniciativa privada entra com a capacidade
de investir e de financiar, com a flexibilidade e com a competência
gerencial e operacional, enquanto o setor público assegura a
satisfação do interesse público.

O ente privado participa da implantação e do desenvolvimento
de obra, serviço ou empreendimento público, bem como da
exploração e da gestão das atividades deles decorrentes, cabendo-
lhe contribuir com recursos financeiros, materiais e humanos.

O Estado, além de garantir o atendimento do interesse público no
desenvolvimento e na execução dos contratos celebrados, ficará
também responsável pela remuneração parcial ou integral do
parceiro privado, remuneração essa que será vinculada ao
desempenho do parceiro privado, e por contratar empresa
especializada na prestação de serviços de monitoramento
permanente do processo de aferição do desempenho da
concessionária � Verificador Independente, no âmbito da relação
contratual.

No sentido de dar mais credibilidade à remuneração ao parceiro
privado, o Estado criou, em 16 de julho de 2013, a EMIP �
Empresa Mineira de parceiras S/A, tendo como um dos objetivos
assumir obrigações e ser mandatária do Estado em relação às
Parcerias Público-Privadas (PPP).

Em 2016, foram pagos como contraprestações em nome do
Estado de Minas Gerais aos Parceiros Privados o montante de R$
213.379, conforme demonstrado abaixo:

Parcerias 31/12/2015 Movimentação 31/12/2016
Público- Saldo Saldo
Privadas inicial Adições final
Minas Arena - Gestão
de Instalações
Esportivas S.A 274.330 95.933 370.263
Gestores Prisionais
Associados S/A - GPA 181.124 90.827 271.951
Minas Cidadão Centrais
de Atendimento S.A 46.789 26.619 73.408

502.243 213.379 715.622

Reclassificação e Apresentação

(i) A EMIP foi constituída incialmente com um capital social de
R$533.275, totalmente subscrito e integralizado pela
MGI. Do total recebido, R$530.516 foram destinados
para os pagamentos das contraprestações, efetuadas pela
EMIP em nome do Estado aos parceiros privados, das
Parcerias Público-Privadas � Minas Arena, Gestores
Pr is ionais Associados e Minas Cidadão Centra is de
Atendimento.

Nesse sentido, por atuar apenas como um agente do Estado
de Minas Gerais, a Companhia reclassificou o valor de
R$674.594, referente aos aportes de capital recebidos de
2013 a 2016, do Patrimônio Líquido para o Passivo não
Ci rcu l an t e , con fo rme reque r ido pe lo CPC 39 �
Instrumentos Financeiros: Apresentação e conforme CPC
26 � Apresentação das Demonstrações Contábeis.

31/12/2016

A t i v o 31/12/2016 Ajuste divulgado

Contas a receber EMG 715.622 (674.594) 41.028

Total do ativo não circulante 716.911 (674.594) 42.317

Total do ativo 723.505 (674.594) 48.911

31/12/2015

A t i v o 31/12/2015 Ajuste divulgado

Contas a receber EMG 502.243 (461.500) 40.743
Total do ativo não circulante 502.245 (461.500) 40.745

Total do ativo 514.510 (461.500) 53.010

31/12/2016

P a s s i v o 31/12/2016 Ajuste divulgado

Obrigações por repasse - PPP 674.594 (674.594) -

Total do passivo não circulante 674.594 (674.594) -

Total do passivo e PL 723.505 (674.594) 48.911

31/12/2015

P a s s i v o 31/12/2015 Ajuste divulgado

Obrigações por repasse - PPP 461.500 (461.500) -

Total do passivo não circulante 461.500 (461.500) -

Total do passivo e PL 514.510 (461.500) 53.010

O quadro abaixo demonstra o sumário da operação:

Os efeitos dos procedimentos de reclassificação efetuados no
balanço da EMIP não afetam o Capital Social e a quantidade de
ações que a MGI detém. Os mesmos foram realizados para
atendimento as normas contábeis brasileiras.

15 Instrumentos financeiros

Gerenciamento de risco financeiro

a. Visão geral

A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos
do uso de instrumentos financeiros:

� Risco de crédito,
� Risco de liquidez,
� Risco de mercado,

Esta nota apresenta informações sobre a exposição a cada um dos
riscos supramencionados, os objetivos, políticas e processos para
a mensuração e gerenciamento de risco, e o gerenciamento de
capital da Companhia. A Companhia não aplica em derivativos,
ou em quaisquer outros ativos de risco. Os valores de mercado dos
ativos e passivos financeiros equivalem aos valores contábeis dos
mesmos.

Os ativos financeiros da Companhia mensurados a valor justo

resumem-se às aplicações financeiras e contas a receber de
clientes, que estão dentro do nível 1 da Hierarquia do valor justo.

Divulgações quantitativas adicionais são incluídas ao longo dessas
informações.

b. Estrutura do gerenciamento de risco
O Conselho de Administração tem responsabilidade pelo
estabelecimento e supervisão da estrutura de gerenciamento de
risco. A assembleia de acionistas estabeleceu o Conselho Fiscal,
o qual atua de acordo com a legislação.

As políticas de gerenciamento de risco são estabelecidas para
identificar e analisar os riscos enfrentados, para definir limites
e controles de riscos apropriados, e para monitorar riscos e
aderência aos limites. As políticas e sistemas de gerenciamento
de riscos são revisados frequentemente para refletir mudanças
nas condições de mercado e nas atividades da Companhia. A
EMIP, através de suas normas e procedimentos de treinamento
e gerenciamento, objetiva desenvolver um ambiente de controle
disciplinado e construtivo.

c. Risco de crédito
Risco de crédito é o risco da Companhia de incorrer em perdas
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SEVAENGENHARIAELETRÔNICAS/A
CNPJ 71.336.218/0001-60

RelatóriodaDiretoria:SenhoresAcionistas:Cumprindodisposições
legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício encerrado em
31/12/2016. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos
que julgarem necessários.

Contagem, 31 de Dezembro de 2016. ADiretoria

Balanços Patrimoniais 2016 2015
Ativo: Circulante 20.763 23.522
Caixa 7 3
Bancos Conta Movimento 3 3
Aplicações Financeiras 806 17
Estoques (3.1) 16.186 20.428
Clientes Nacionais 3.089 2.429
Adiantamentos a Fornecedores 378 350
Impostos a Recuperar 202 113
Títulos a Receber 8 80
Outras Contas 85 99
Não Circulante 15.762 15.702
Realizável a longo Prazo
Empréstimos eMútuos 1.581 1.773
Investimentos – 72
Imobilizado (3.2) 14.172 13.795
Diferido 9 62
Total doAtivo 36.525 39.224

Balanços Patrimoniais 2016 2015

Passivo: Circulante 4.347 3.854

Fornecedores 288 801
Obrigações Sociais 181 181
Obrigações Tributárias 226 446
Provisões 759 940
Contas a Pagar e Empréstimos 2.655 1.232
Dividendos a Pagar – 254
RecebimentosAntecipados 238 –

Não Circulante 7.839 7.569

Exigível a Longo Prazo
Empréstimos e Outras Contas 4.462 4.445
Dividendos a Pagar 3.377 3.123
Patrimônio Líquido 24.339 27.802

Capital Social (4) 5.000 5.000
CorreçãoMonetária do Capital 24 24
Reserva Legal 1.000 1.000
Reserva Incentivo Fiscal - Subvenção (5) 15.307 12.493
Reservas de Lucros 3.008 13.083
Lucro/PrejuízoAcumulado – (3.798)
Total do Passivo 36.525 39.224

Demonstração do Resultado do Exercício 2016 2015

Receita Operacional Bruta 20.256 19.505

(–) Impostos Incidentes Sobre Vendas (174) (195)
(–) Devoluções e Vendas Canceladas (2.081) (893)
Receita Operacional Líquida 18.001 18.417

(–) Custos dos Produtos e Mercadorias (12.131) (11.458)
Lucro Bruto 5.870 6.959

Despesas/Receitas Operacionais (9.580) (9.577)

Resultado Financeiro Líquido (621) (366)
Outras Receitas/Despesas Operacionais – –

Desp. ComerciaisAdministrativas (8.623) (8.970)
Despesas tributárias (336) (241)
Resultado Operacional (3.710) (2.619)

(+) Receitas não Operacionais 111 35
(–) Despesas não Operacionais (82) (263)
Resultado do Exercício (3.681) (2.847)

(–) Provisão para C.S.S.L. – (396)
(–) Provisão para I.R.P.J. – (966)
Lucro/Prej. Líquido do Exercício (3.681) (4.209)

Resultado Líquido porAção (0,74) (0,84)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

1. Contexto Operacional:ASeva Engenharia Eletrônica S/A é uma
sociedade anônima de capital fechado, tendo iniciado suas atividades
em 20/08/1993, com sede na cidade de Contagem-MG e tem por objeto
social o desenvolvimento, representação, industrialização, comércio e
testes de circuitos eletrônicos e aluguel de equipamentos.

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Atividades Operacionais 2016 2015
Resultado Líquido do Exercício (3.681) (4.209)
Despesas (Receitas) que nãoAfetam o Caixa
Depreciação eAmortização 1.266 1.506
Despesas com Juros e Variações Monetárias – 445
Resultado Equivalência Patrimonial 10 209
Amortização deÁgio 72 55
Provisões Trabalhistas – 195
Valor Residual deAtivo Permanente Baixado 19 –
Ajustes de ExercíciosAnteriores 219 411
Subtotal (2.095) (1.389)
Variações nas Contas doAtivo Circulante
e não Circulante
(Aumento) Diminuição das Contas a Receber (660) 175
(Aumento) Diminuição dos Estoques 4.242 456
(Aumento) Diminuição das Demais Contas (31) 3.838
(Aumento) Diminuição não Circulante 192 205

3.743 4.674
Variações nas Contas do Passivo Circulante
e não Circulante
Aumento (Diminuição) de Fornecedores (513) (147)
Aumento (Diminuição) deTributos eCont. Sociais (220) 165
Aumento (Diminuição) de Outras Contas a Pagar 1.480 (1.155)

747 (1.137)
Caixa Líq. Gerado naAtiv. Operacional 2.396 2.148
Aumento (Diminuição) Investimento – 55
(Aumento) Diminuição Imobilizado (1.663) (8.375)
Aumento (Diminuição) Diferido 53 408
Caixa Líq. Gerado naAtiv. Investimentos (1.610) (7.912)
Atividades de Financiamento
Novos Empréstimos e Financiamentos – 11.308
Redução de Empréstimos e Outras Contas 7 (7.367)
Distribuição de Dividendos – (685)
Caixa Líquido GeradoAtividade
Financiamentos 7 3.256
Variação Líquida do Caixa 792 (2.508)
Caixa mais Equivalentes de Caixa Iniciais 22 2.530
Caixa mais Equivalentes de Caixa Finais 815 22
Variação Líquida do Caixa 793 (2.508)

Demonstração dasMutações do Patrimônio Líquido

Capital
Reserva de
Capital

Reserva
Legal

Reservas
de Lucros

Reserva de
Subvenção

Lucros/ Prejuízos
Acumulados Totais

Saldo em 31/12/2015 5.000 24 1.000 25.576 – (3.798) 27.802
Ajuste de ExercíciosAnteriores – – – – – 218 218
Incentivo Fiscal SaldoAcumulado Subvenção – – – (13.903) 13.903 – –

Incentivo Fiscal Subvenção Exercício – – – – 1.404 (1.404) –

Prejuízo Líquido do Exercício – – – – – (3.681) (3.681)
Compensação Prejuízo do Exercício – – – (8.665) – 8.665 –

Saldo em 31/12/2016 5.000 24 1.000 3.008 15.307 – 24.339

Diretoria: João Luiz Neves -Diretor Presidente
GeraldoAmâncio de Souza -Diretor Comercial
PeterWilli Friedrich -DiretorAdministrativo

JoãoMarcelo Guerra de Ratis e Silva -Diretor de Engenharia
Contabilidade Forma Ltda. - CRCMG 007930

CristinaMendanha Leão - Contadora - CRCMG 097491/O-2

2. Apresentação das Demonstrações Contábeis: As demonstrações
financeiras foram elaboradas de acordo com os princípios contábeis
geralmente aceitos.
3. Principais Diretrizes Contábeis: 3.1. Os estoque estão avaliados
pelo custo médio de aquisição dos insumos e demais critérios previstos
na legislação fiscal, não superando o preço corrente demercado.3.2.Os
bens do ativo imobilizado foram registrados pelo custo de aquisição ou
construção e apresentados pelo valor líquido de depreciações
registradas pelas taxas determinadas pela legislação vigente. 3.3. No
Resultado do Exercício, todas as receitas, custos e despesas estão
demonstrados obedecendo o regime de competência dos exercicios.
4. Capital Social: O Capital Social subscrito e integralizado em
31/12/2015 é de R$ 5.000.000,00 (Cinco milhões de reais) e está
representado por 5.000.000 (Cinco milhões) de ações ordinárias no
valor unitário de R$ 1,00 (um real) cada.
5.AReserva de Incentivo Fiscal: Subvenção reclassificada em 2016,
refere-se à receita de subvenção dos exercícios de 2011 a 2015.

Demonstrações Contábeis - Comparativos Encerrados
em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 (Valores em R$Mil) Nota: lncetivo Fiscal - Subvenção 2016:

A reserva de Incentivo fiscal referente ao exercício de 2016 será
reconhecida contabilmente a medida que forem sendo apurados lucros
nos exercícios subsequentes, conforme disposto na IN RF nº 1.515/14
- Art. 112 - Seção XXIV: §3º “ Se, no período de apuração, a pessoa

jurídica apurar prejuízo contábil ou lucro líquido contábil inferior à
parcela decorrente de doações e de subvenções governamentais e, nesse
caso, não puder ser constituída como parcela de lucros nos termos do
caput, esta deverá ocorrer à medida que forem apurados lucros nos
períodos subsequentes.

EMIP�EmpresaMineira deParcerias S.A.
CNPJ: 18.528.267/0001-11

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras

Aos Conselheiros e Diretores da
EMIP � Empresa Mineira de Parcerias S.A.
Belo Horizonte � Minas Gerais

1Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da EMIP � Empresa
Mineira de Parcerias S.A. (�Companhia�), que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
compreendendo as políticas contábeis significativas e outras
informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas
apresentam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a
posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro
de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.

2 Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada �Responsabilidades dos auditores pela auditoria das
demonstrações financeiras�. Somos independentes em relação à
Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

3 Ênfase
Chamamos a atenção para a nota explicativa 14, que descreve o
processo de parcerias público-privadas �PPPs� e demonstra que
o Estado de Minas Gerais, além de garantir o atendimento do
interesse público no desenvolvimento e na execução dos contratos

celebrados, é também responsável pela remuneração parcial ou
integral do parceiro privado e por contratar empresa especializada
na prestação de serviços de monitoramento permanente do processo
de aferição do desempenho da concessionária - Verificador
Independente, no âmbito da relação contratual. Tendo a EMIP
responsável somente pelo repasses dos recursos recebidos e
aprovados pelo Estado de Minas Gerais. Nossa opinião não está
ressalvada em relação a esse assunto.
4 Outras informações que acompanham as demonstrações
financeiras e o relatório do auditor
A Administração da Companhia é responsável por essas e outras
informações que compreendem o Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de
conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-
lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente
com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há
distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos
a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

5 Responsabilidades da Administração pelas demonstrações
financeiras
A Administração é responsável pela elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil,e pelos controles internos que
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é
responsável pela avaliação da capacidade da Companhia continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a

Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o
encerramento das operações.

6Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações
financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso:
� Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou
representações falsas intencionais.
� Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.
� Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações

feitas pela administração.
� Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da
base contábil de continuidade operacional e, com base nas
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais
se manterem em continuidade operacional.
� Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das
demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as
demonstrações financeiras e consolidadas representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível
com o objetivo de apresentação adequada.
� Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente
às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio
do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações
financeiras. Somos responsáveis pela direção, supervisão e
desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela
opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 30 de março de 2017

KPMG Auditores Independentes
CRC SP-014428/O-6 F-MG

Anderson Luiz de Menezes
Contador CRC MG-070240/O-3

PARECER DOCONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da EMIP - Empresa Mineira de Parcerias S.A., no uso de suas atribuições estatutárias, e em reunião realizada nesta data, conheceu o Relatório Anual da Administração sobre as atividades sociais e os principais fatos administrativos do exercício, examinou as
Demonstrações Contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2016, compreendendo Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração do Resultado Abrangente, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e a Demonstração dos Fluxos de Caixa, complementadas
por Notas Explicativas. Considerando, ainda, o Relatório da KPMG - Auditores Independentes, de 30 de março de 2017, entendemos que elas representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da Empresa e opinamos favoravelmente à aprovação dos referidos documentos
pela Assembleia Geral Ordinária dos Acionistas. Belo Horizonte, 24 de Abril de 2017.

Suzana Campos de Abreu Tânia Marcia de Araújo Enzo Pereira Botelho Antonio Evangelista Teixeira
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Notas explicativas às demonstrações financeiras
(Em milhares de reais)

decorrentes de um cliente ou de uma contraparte em um
instrumento financeiro, resultante da falha destes em cumprir
com suas obrigações contratuais. O risco é basicamente
proveniente de instrumentos financeiros conforme apresentado
abaixo.

d. Exposição a riscos de crédito
A exposição ao risco de crédito é influenciada, principalmente,
pelas características individuais de cada crédito. O valor contábil
dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito,
conforme abaixo (2016 e 2015):

Nota 31/12/2016 31/12/2015
Equivalentes de Caixa 4 131 1.001
Contas a receber de clientes 5 41.028 40.743
Total 41.159 41.744

e. Perdas por redução no valor recuperável
Contas a receber de clientes e outros créditos

Estes ativos estão representados pelas contas a receber decorrentes
dos pagamentos efetuados aos parceiros privados, em
decorrência da atuação da Companhia como mandatária do
Estado de Minas Gerais em Contratos de Concessões e Parcerias
Público-Privadas.

f. Risco de liquidez
Risco de liquidez é o risco da Companhia de encontrar dificuldades
em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos
financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com
outro ativo financeiro. A abordagem na administração de liquidez

é de garantir, o máximo possível, que a Companhia sempre tenha
liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem,
sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis
ou com risco de prejudicar a reputação da Empresa.
A seguir estão as exposições contratuais de passivos financeiros,
incluindo pagamentos de dividendos ordinários.

Nota 31/12/2016 31/12/2015
Passivo financeiro
não derivativo
Fornecedores e outras
contas a pagar 9.a 757 101
JSCP e dividendos a pagar 10-c - 1.156
Total 757 1.257

g. Risco de taxa de juros

A Companhia adota política de aplicação de 100% de seus recursos
em fundos de renda fixa (atrelados a títulos públicos). Na data das
informações o perfil dos instrumentos financeiros remunerados
por juros era:

Indexador DI Nota 31/12/2016 31/12/2015
Aplicações Financeiras -
Caixa e Equivalentes de Caixa 4 131 1.001
Total 131 1.001

h. Gestão de capital

O objetivo da administração é manter uma sólida base de capital
para manter a confiança do mercado e credores e manter o
desenvolvimento futuro do negócio.

Os recursos de caixa e equivalentes de caixa são aplicados somente
em bancos de primeira linha, em fundos conservadores de liquidez
imediata, geralmente atrelados a títulos públicos federais.

i. Risco operacional
Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos
decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, e
de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez,
como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de
padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. Riscos
operacionais surgem de todas as operações da Companhia.

O objetivo da Companhia é administrar o risco operacional para
evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos à reputação e
buscar eficácia de custos para evitar procedimentos de controle
que restrinjam iniciativa e criatividade.
A principal responsabilidade para o desenvolvimento e
implementação de controles para tratar riscos operacionais é
atribuída à alta administração. A responsabilidade é apoiada pelo
desenvolvimento de padrões gerais para a administração de riscos
operacionais nas seguintes áreas:
� Exigências para segregação adequada de funções, incluindo a
autorização independente de operações;
� Exigências para a reconciliação e monitoramento de operações;
� Cumprimento com exigências regulatórias e legais;
� Documentação de controles e procedimentos;
� Exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais
enfrentados e a adequação de controles e procedimentos para tratar
dos riscos identificados;

� Exigências de reportar prejuízos operacionais e as ações corretivas
propostas;
� Desenvolvimento de planos de contingência;
� Padrões éticos e comerciais.

16 Evento Subsequente
Em 11, 25 de janeiro de 2017 e 22 de fevereiro de 2017, a MGI
realizou na EMIP o AFAC´nos valores de R$ 5.071, R$7.000, e
R$14.900, respectivamente, para cumprimento de obrigação
de PPP�s.

Conselho de Administração

Paulo de Souza Duarte � Presidente
Marco Antonio Viana Leite � Vice-Presidente

João Cruz Reis Filho � Conselheiro
Francisco Eduardo Moreira � Conselheiro
Luis Gustavo D�Ávila Riani � Conselheiro

Manoel Nazareno Procópio de Moura � Conselheiro
Alcione Maria Martins Comonian - Conselheira

Diretoria Executiva

Antônio Eustáquio da Silveira � Diretor Presidente
Walmir Pinheiro de Faria � Diretor Executivo

Contador responsável

Flavio Augusto Sampaio Menezes
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O América Futebol Clube apresenta nessa data aos seus associados,
conselheiros, torcedores e colaboradores as Demonstrações
Financeiras do exercício de 2016, acompanhadas de suas Notas
Explicativas. No exercido de 2016 o Clube teve uma Receita Bruta
Operacional de R$ 59,5 milhões proveniente de diversas fontes de
receita, destacando-se as Cotas de TV, Direitos Econômicos,
Patrocínios e Patrimônio. Os Custos Operacionais, ou seja, os valores
desembolsados com a atividade fim da Instituição, envolvem salários
de atletas e comissão técnica, direitos de imagem, acordos trabalhistas,
rescisões, comissões, luvas, despesas com as operações de jogos,
premiações, dentre outros, atingiram o montante de R$ 31 milhões,
sendo que 93% (noventa e três por cento) do total foram gastos com
o futebol profissional, 6% (seis por cento) com o futebol de base e 1%
(um por cento) com o futebol feminino. Já as Despesas Operacionais
Administrativas como, salários dos demais colaboradores, encargos
sociais, manutenção do clube, serviços gerais, despesas relativas a
ações de marketing e negócios, dentre outros, atingiram o montante
deR$ 8milhões. Nesse exercício o América FutebolClube apresentou
superávit em suas contas, principalmente pelo aumento das receitas

A T I V O Nota
explicativa 31/12/2016 31/12/2015

CIRCULANTE
Caixa e equivalentes
de caixa 21.576,80 370.759,73

Contas a Receber (2.2) 5.748.211,27 6.500.000,00
(-) Provisão Para
Créditos em Liquidação (2.2) (1.595.946,27) -

TOTAL DO CIRCULANTE 4.173.841,80 6.870.759,73

NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo
Aplicações Financeiras
Vinculadas (2.3) 1.496.790,27 2.122.569,89
Depósitos e Bloqueios
Judiciais (2.4) 828.113,51 53.804,88
Créditos a receber (2.5) 5.399.349,71 13.351.264,16
Outros Créditos a Receber (2.6) 4.000.000,00 -

Investimentos 173,31 959,37
Propriedade para
Investimentos (2.7) 90.500.801,76 8.467.249,22

Imobilizado (2.8) 109.086.211,56 69.821.514,70
Intangível (2.9) 6.191.879,98 -
TOTAL DO NÃO
CIRCULANTE 217.503.320,10 93.817.362,22

TOTAL DOATIVO 221.677.161,90 100.688.121,95

BALANÇOS PATRIMONIAIS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 - (Valores em Reais - R$)

P A S S I V O Nota
explicativa 31/12/2016 31/12/2015

CIRCULANTE
Fornecedores (2.10) 1.115.321,04 1.892.841,95
Empréstimos e
Financiamentos (2.11) 3.627.733,60 7.418.666,13
Salários e Ordenados (2.12) 973.543,63 916.037,00
Obrigações Sociais e
Provisão p/ Férias
e Encargos (2.12) 1.345.168,53 1.148.625,10
Obrigações Tributárias (2.13) 717.238,02 724.772,83
Receitas a Apropriar (2.14) 505.263,24 1.010.526,40
Projetos e Convênios
a Executar (2.3) 2.874.854,78 2.691.340,62

TOTAL DO CIRCULANTE 11.159.122,84 15.802.810,03
NÃO CIRCULANTE
Exigível aLongo Prazo
Empréstimos e
Financiamentos (2.15) 2.761.883,37 8.685.101,04
Obrigações Tributárias
Parceladas (2.16) 35.273.322,28 31.355.726,93
Provisão para
Contingência (2.17) 10.751.022,86 5.360.398,33
Credores Internos
- Partes Relacionadas (2.18) 11.139.699,04 18.722.924,17
Adiantamento de
Terceiros (2.19) 4.455.716,20 4.138.712,80

TOTAL DO NÃO
CIRCULANTE 64.381.643,75 68.262.863,27
PATRIMÔNIOSOCIAL
Ajustes de Avaliação
Patrimonial 190.512.201,41 73.862.463,57
Déficit Acumulado (44.375.806,10)(57.240.014,90)
TOTALDOPATRIMÔNIO
SOCIAL 146.136.395,31 16.622.448,66
TOTALDOPASSIVO 221.677.161,90 100.688.121,96

DEMONSTRAÇÕESDAS MUTAÇÕESDOPATRIMÔNIO SOCIALDOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015: (Valores em Reais - R$)

Superávit/(Déficit) Acumulado Ajuste Avaliação Patrimonial Total
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 (48.868.773,54) 89.317.622,75 40.448.849,21
Déficit do exercício (9.439.481,91) - (9.439.481,91)
Realização de Ajustes de Avaliação Patrimonial 15.455.159,18 (15.455.159,18) -
Ajustes identificados de exercícios anteriores (14.386.918,64) - (14.386.918,64)
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 (57.240.014,91) 73.862.463,57 16.622.448,66
Superávit do Exercício 9.531.195,43 - 9.531.195,43
Ajuste de Avaliação Patrimonial - 118.349.184,84 118.349.184,84
Realização de Ajustes de Avaliação Patrimonial 1.699.447,00 (1.699.447,00) -
Ajustes identificados de exercícios anteriores 1.633.566,38 - 1.633.566,38
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 (44.375.806,10) 190.512.201,41 146.136.395,31

As notas explicativas anexas são parte integrantes dos quadros das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016
(Valores em Reais - R$)

As notas explicativas anexas são partes integrantes dos quadros das demonstrações contábeis.

América Futebol Clube
CNPJ: 17.297.516/0001-42

de transmissões esportivas por participação na Série A do Campeonato
Brasileiro e por maior controle de custos. Destacamos também o
importante investimento realizado na compra do terreno anexo ao
Centro de Treinamento Lanna Drummond, no montante aproximado
de R$ 3,5 milhões. Este terreno fará parte do Projeto Planeta América
que já está em fase de execução. Além disso, foi firmada uma parceria
com o ComitêOrganizador dos Jogos Olímpicos Rio 2016, que permitiu
ao Clube a construção de um moderno vestiário anexo ao campo de
treinamento do Centro de Treinamento Lanna Drummond.
Outro aspecto relevante é o cumprimento rigorosopelo Clube em relação
às novas exigências legais. Foi necessário se adequar as normas
atribuídas pela APFUT, órgão criado pelo Ministério dos Esportes, para
fiscalizar os Clubes brasileiros perante a Lei nº 13.155 (PROFUT).
Dessa forma, foi criado no sítio eletrônico do Clube, o Portal da
Transparência, para que todas as informações e requisitos solicitados
estejam disponíveis para consulta.

Belo Horizonte, 24 de Abril de 2.017.
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Alencar Magalhães da Silveira Júnior

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO DEMONSTRAÇÕESDOS SUPERÁVIT OUDÉFICITDOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM31 DE DEZEMBRO

DE 2016 E 2015: (Valores em Reais - R$)

31/12/2016 31/12/2015
RECEITAOPERACIONAL
BRUTA 59.528.708,03 29.351.198,39
(-) Custos Operacionais (31.192.336,78) (18.857.185,25)
LUCRO/PREJUÍZO BRUTO 28.336.371,25 10.494.013,14
DESPESASOPERACIONAIS
Administrativas (8.138.968,91) (8.324.452,41)
Tributárias (3.012.411,80) (3.956.749,27)
Resultado Financeiro Líquido (7.689.641,65) (7.652.293,37)
Outras Receitas /
Despesas Operacionais 35.846,55 -

(18.805.175,81) (19.933.495,05)
SUPERÁVIT/DÉFICIT
DO EXERCÍCIO 9.531.195,43 (9.439.481,91)

DEMONSTRAÇÕES DOSRESULTADOSABRANGENTES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015: (Valores em Reais - R$)

31/12/2016 31/12/2015
SUPERÁVIT/DÉFICIT
DO EXERCÍCIO 9.531.195,43 (9.439.481,91)
Realização Ajuste de
Avaliação Patrimonial 1.699.447,00 15.455.159,18
Ajuste de Exercícios Anteriores 1.633.566,38 (14.386.918,63)
RESULTADO ABRANGENTE
TOTAL DO EXERCÍCIO 12.864.208,81 (8.371.241,36)

As notas explicativas anexas são partes integrantes
dos quadros das demonstrações contabeis.

DEMONSTRAÇÃODOFLUXODECAIXADOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRODE 2016 E 2015

(Valores em Reais - R$)
31/12/2016 31/12/2015

ATIVIDADESOPERACIONAIS
Superávit/Déficit do Exercício 9.531.195,43 (9.439.481,91)
Depreciação e Amortização 2.560.798,14 612.903,58
Ajuste de Exercícios Anteriores (1.633.566,38) 14.386.918,64

10.458.427,19 5.560.340,31
(ACRÉSCIMOS)
DECRÉSCIMOSDE ATIVOS
Aplicações Financeiras Vinculadas 625.779,62 (76.605,66)
Contas a receber e Provisão para
Créditos em Liquidação 2.347.735,00 1.370.168,85
Tributos a Recuperar - 268.136,94
Créditos a receber 3.951.914,45 (13.351.264,15)
Depósitos Judiciais (774.308,63) 8.480,23

6.151.120,44 (11.781.083,79)
ACRÉSCIMOS
(DECRÉSCIMOS) DE PASSIVOS
Fornecedores e Títulos a Pagar (777.520,91) 1.851.572,79
Salários e Ordenados 57.506,63 (597.486,01)
Obrigações Sociais, Tributárias
e Provisão p/ Férias e Encargos 189.008,62 (901.626,42)
Receitas Apropriar/ Futuras (505.263,16) (6.788.637,47)
Projetos e Convênios a Executar 183.514,16 (22.309,27)
Obrigações Sociais e
Tributárias Longo Prazo - (8.136.294,61)
Provisão para Contingência
Longo Prazo 5.390.624,53 3.991.461,08
Receitas Futuras Longo Prazo - (4.773.789,54)
Credores Internos Longo Prazo (7.583.225,13) 4.674.949,78
Adiantamento de Terceiros
Longo Prazo 317.003,40 4.138.712,80

(2.728.351,86) (6.563.446,87)
FLUXO DECAIXA DAS
ATIVIDADES
OPERACIONAIS 13.881.195,78 (12.784.190,36)
ATIVIDADESDE
INVESTIMENTO
Aquisições para o Imobilizado
(bens) e Investimentos (4.882.782,45) (6.326,86)
Ajuste Depreciação Imobilizado
e baixa de Direitos Federativos (1.851.594,41) 3.492.835,84
Aumento/Diminuição Ajuste
de Avaliação Patrimonial (1.699.447,00) (15.455.159,18)
FLUXO DECAIXA DAS
ATIVIDADES DE
INVESTIMENTO (8.433.823,86) (11.968.650,20)
ATIVIDADESDE
FINANCIAMENTO
Financiamentos e
Credores Internos (9.714.150,20) 9.073.379,07
Obrigações Tributárias
Parceladas Longo Prazo 3.917.595,35 16.002.965,84
FLUXO DECAIXA DAS
ATIVIDADES DE
FINANCIAMENTO (5.796.554,84) 25.076.344,91
AUMENTO/REDUÇÃO
LÍQUIDA DE CAIXA E
EQUIV. CAIXA (349.182,93) 323.504,34
Disponibilidades no Início
do Exercício 370.759,73 47.255,39
Disponibilidades no
Fim do Exercício 21.576,80 370.759,73
AUMENTO/REDUÇÃO
LÍQUIDA DE CAIXA E
EQUIV. CAIXA (349.182,93) 323.504,34

As notas explicativas anexas são parte integrantes
das demonstrações contábeis.

1) BREVE HISTÓRICO DO CLUBE: O AMÉRICA FUTEBOL
CLUBE,com sedenaAv.dosAndradas, nº 3.000, piso G1,do Boulevard
Shopping, em Belo Horizonte - MG, é uma sociedade civil sem fins
lucrativos, fundado em 30 de abril de 1912, com atos constitutivos
inscritos sob nº120, em30/09/1919 eseus posteriores atos consolidados
no registro nº 72.532,do Cartório deRegistro CivildasPessoas Jurídicas
da Comarca de Belo Horizonte, MG. Tem como objeto social: a) a
prática do desporto profissional e amador em todas as suas
modalidades, como forma participativa de promover recreação em
prestação de serviços, em benefício da comunidade e, ainda, ensino
para futuros talentos, referenciado aos princípios do desenvolvimento
do espírito e práticas esportivas; b) o desenvolvimento de atividades
de lazer e entretenimento de caráter desportivo, cultural, social e
cívico. Em 31de dezembro de 2016, o Clube operava com as seguintes
unidades: 1- Sede Social (Administração), no Boulevard Shopping, 2-
Centro de Treinamento “Lanna Drumond”, Região da Pampulha,
em Belo Horizonte (Local de treinamento das equipes de profissionais
e juniores), 3- Centro de Treinamento “José Pimenta”, em Santa
Luzia (Local de treinamento e alojamento das equipes de categorias
juvenil e infantil), 4- Estádio “Raimundo Sampaio”, o
“Independência”, em Belo Horizonte. 5 - Área de expansão “Três
Barras”, em Contagem-MG, com aproximadamente 89.000 m², 6-
Área de aproximadamente 96.000 m² lindeira ao Centro de
Treinamento “Lanna Drumond”. O Estádio “Raimundo Sampaio” o
“Independência”, por contrato, foi objeto de cessão de uso
remunerado, por tempo determinado, ao Estado de Minas Gerais,
com encargos de reforma e ampliação estrutural concluídos, estando
sob regular funcionamento. No local da área dos terrenos “Três
Barras”, em Contagem, o Clube está desenvolvendo em parceria
com a empresa MRV Engenharia e Participações S.A. uma proposta
deempreendimento imobiliário.Os projetos arquitetônicos eos estudos
ambientais estão concluídos e o Clube está em entendimentos com a
Prefeitura deContagem e órgãos afins de modo a formalizar o processo
de aprovação, dentro dos critérios da legislação municipal. O Clube
negociou com a Direcional Engenharia S.A, a realização de um
empreendimento imobiliário nos terrenos de sua propriedade situados
na RuaMantena, Bairro Ouro Preto, nesta Capital, onde era localizada
a antiga Sede Administrativa do Clube, cujas obras encontram-se em
pleno andamento. Em sub-rogação, o Clube receberá 22,5% (vinte e
dois e meio por cento) sobre o Valor Geral de Vendas (VGV) apurado
em função das unidades imobiliárias a serem construídas no local.
2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS:
As demonstrações contábeis são de responsabilidade da administração
do Clube e foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, observando a Resolução CFC no. 1.429/13 (ITG –
2003) que entrou em vigor a partir de 1º. de janeiro de 2013, bem
como a Lei 6.404/1976 e suas modificações. As demonstrações
financeiras foram elaboradas com base em diversas bases de avaliação
utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas contábeis
envolvidas na preparação das demonstrações financeiras foram
baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento
da Administração para determinação do valor adequado a ser
registrado. Itens significativos sujeitos a estas estimativas e premissas
incluem a modificação de seu ativo imobilizado em virtude da
aplicação do custo atribuído, o registro no ativo intangível dos gastos
com formação de atletas e análise do risco para determinação de
provisões cíveis e tributarias, assim como da análise de demais riscos
para determinação de provisões trabalhistas, inclusive para
contingências. A liquidação das transações envolvendo estas
estimativas poderá resultar em valores divergentes dos registrados
nas demonstrações financeiras devido ao tratamento inerente ao
processo de estimativa.
2.1.1) APURAÇÃO DO RESULTADO: O resultado é apurado pelo
regime contábil de competência de exercício. Os registros contábeis
evidenciam as contas de receitas, custos e despesas específicas do
desporto profissional do futebol, pois é a atividade preponderante do

clube.
2.1.2) ATIVOS E PASSIVOS CIRCULANTES E NÃO
CIRCULANTES: Estão demonstrados pelos seus valores de realização
incluindo os rendimentos, encargos e variações monetárias, quando
aplicável. Há restrição de uso da totalidade dos saldos disponíveis em
fundos de aplicações financeiras decorrentes de recursos captados
pela Lei de Incentivo aos Esportes, do Governo Federal, estando
vinculado ao bloqueio judicial originado de ação da empresa Oficina
Gourmet. Existe correspondente no passivo dos recursos captados,
atendendo a norma contábil, considerando eventual devolução ao
correspondente Ministério.
2.2) CONTAS ARECEBERACURTO PRAZO:O saldo dessa conta
em 2016 é composto essencialmente por parcela de curto prazo a
receber de direitos de arena, relativos à transmissão por televisão no
montante de R$ 4.000.000,00, bem como direitos contratuais a receber
da concessionária do Estádio Independência, a BWA/LU Arenas no
montante de R$ 1.595.946,27. No ano de 2015, o valor registrado nessa
conta estava expressando parcela a receber pela venda de atleta
profissional. O valor a receber pelo clube em 2016 da BWA/LUArenas
está atualizado pelo IPCA e é cabível em função da exploração do
mencionado estádio por essa concessionária, conforme prevê o 1º Termo
Aditivo ao Termo de Compromisso nº 25/2009. Esclareça-se que esse
valor a receber não foi pago no decorrer do exercício de 2016, estando
em atraso até a data deste relatório. Dessa forma, houve notificação
extrajudicial a concessionária e foi realizada a provisão para créditos
de liquidação duvidosa em 100% do valor.
2.3) APLICAÇÕES FINANCEIRAS VINCULADAS: O montante
de R$ 1.496.790,27 registrado em aplicações financeiras vinculadas é
relativo aos recursos obtidos com o incentivo fiscal ao desporto em
2014, conforme Lei nº 11.438/06. Esses recursos estão em aplicação
indisponível ao clube conforme art. 30da PortariaMEnº 120/09, devendo
ser considerado também aparcela de R$774.308,63 da captação original
que se encontra registrada em bloqueio judicial (vide nota explicativa
2.4). Em função dessa situação indefinida, foi mantido registro passivo
de todos os valores captados de incentivo para eventual devolução ao
Ministério dos Esportes.
2.4) DEPÓSITOS E BLOQUEIOS JUDICIAIS: São valores
depositados em juízo ou realizados bloqueios judiciais, sendo que a
maior parcela de valor compondo essa conta se refere a R$ 774.308,63
bloqueado judicialmente e originado de incentivo fiscal ao desporto,
havendo êxito para seu desbloqueio em segunda instância da justiça
estadual, porém devendo tramitar por prazo incerto em função de
embargos declaratórios impetrados.
2.5) CRÉDITOSARECEBERALONGOPRAZO:Constituídoquase
totalmente pelo montante de R$ 5.393.048,83 referente à permuta
financeira do imóvel localizado à Rua Mantena, 80, Bairro Ouro Preto,
antiga sede social. Essa operação foi realizada com a Direcional
Engenharia S/A e é relativa ao recebível das operações de vendas de
imóveis construídos, percebendo-se 22,5% do Valor Geral de Vendas
(VGV). Esse recebível sofre atualização de acordo com a atualização
dos valores de vendas. A destinação da aplicação dos recursos está
prevista em deliberações do Conselho Deliberativo.
2.6) OUTROS CRÉDITOS A RECEBER: O saldo dessa conta em
2016 é composto por valor de longo prazo a receber de direitos de
arena, relativos à transmissão por televisão no montante de R$
4.000.000,00. Esse montante já se encontra a valor justo.
2.7) PROPRIEDADES PARA INVESTIMENTOS: Trata-se da
classificação de ativos possuídos pelo clube e vinculados ao
empreendimento Shopping Boulevard, para atendimento das Normas
Contábeis atuais. Através de laudo foi identificada a separação entre
terreno e edificações referente à destinação do imóvel a aluguel como
loja âncora pelo shopping. Da mesma forma foi efetuado para a loja
do clube, a qual revende os produtos de sua marca registrada. Baseando-
se na previsão descrita no item 2 do ITG – 2003, combinada com o
disposto nos itens 2,3 e 4 do CTG -1000, foi efetuada a atribuição de
custo aos imóveis registrados em propriedades para investimentos,

baseado em laudo técnico-financeiro de empresa especializada, estando
aos valores justos. Estão sendo realizadas as depreciações sobre os
bens cabíveis.
2.8) IMOBILIZADO: Empregando a previsão descrita no item 2 do
ITG – 2003, combinada com o disposto nos itens 2,3 e 4 do CTG -1000,
foi efetuada a atribuição de custo aos imóveis registrados em
imobilizado, baseado em laudo técnico-financeiro de empresa
especializada, estando aos valores justos. Estão sendo realizadas as
depreciações sobre os bens cabíveis. Cabe ressaltar que o custo atribuído
não abrangeu o Estádio Raimundo Sampaio - o “Independência”, em
face da avaliação pela administração dos efeitos de processo judicial
envolvendo o estádio emovido peloMinistério Público Estadual. Estima-
se que o terreno onde se localiza o estádio esteja com seu valor
significativamente defasado.
2.9) INTANGÍVEL: O ITG – 2003 prevê que os gastos com formação
de atletas devem estar suportados por controles, definindo a composição
de gastos por categoria e registro por competência.
Como determina o item 4, desse ITG, neste grupo estão registrados os
gastos diretamente relacionados com a formação, aquisição e renovação
de contratos de atletas. Foi realizado o levantamento nos últimos seis
anos das despesas aplicadas na preparação de atletas e apurados os
valores a apropriar ao ativo intangível individualmente. A isso se
adicionaram os direitos econômicos pagos pelo clube, resultando no a
seguir descrito:

Categoria 31/12/2016 – R$
Sub 15 2.439.958,77
Sub 17 799.770,24
Sub 20 140.205,80

Profissionais 3.438.576,25
Custo 6.818.511,06

Amortização (626.631,07)
Intangível 6.191.879,98

2.10) FORNECEDORES DIVERSOS: Representa as contas a pagar
aos fornecedores derivadas de bens e/ou serviços adquiridos no curso
normal dos negócios.
2.11) EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS: Essa conta registra
os empréstimos de curto prazo contraídos em 2015 para capital de giro
junto aos Bancos Semear e BMG, conforme contratos específicos,
celebrados nas condições pertinentes de mercado. Eles não oneram os
mandatos futuros, tendo vencimentos até 31/12/2017.
2.12) SÁLARIOS, OBRIGAÇÕESSOCIAIS E PROVISÃOPARA
FÉRIAS E ENCARGOS: Em sua maior representatividade registra
os salários dos funcionários e a provisão de férias e encargos.Os encargos
abrangem a contribuição previdenciária (INSS), o FGTS e o PIS sobre
folha.
2.13) OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS:Nessa conta estão registrados
os valores de retenções devidas de INSS, IRRF, contribuições sociais
retidas e FENAPAF, observando-se a legislação vigente e a natureza do
clube, no regime aplicável às entidades sem fins lucrativos.
2.14) RECEITAS A APROPRIAR: Decorre de receitas recebidas
antecipadamente, referente a patrocínio da Cemig Distribuição pela
utilização de placas no Estádio Independência, devendo sua apropriação
ao resultado se encerrar em dezembro de 2017.
2.15) EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS: Essa conta registra
os empréstimos de longo prazo contraídos em 2015 para capital de giro
junto ao Banco Semear, conforme contrato específico, celebrados nas
condições pertinentes de mercado.
2.16) PARCELAMENTOS FISCAIS: Nessa conta estão registradas
as obrigações sociais e fiscais parceladas, junto às prefeituras municipais
de Belo Horizonte eContagem, emMinas Gerais, Processos Trabalhistas
e Judiciais. Também estão incluídos nessa conta os débitos junto a
Receita Federal do Brasil e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional,
através dos Parcelamentos instituídos pela Lei nº 11.941/2009,
Timemania, e pela Lei nº 13.155/15 - criadora do PROFUT.
2.17) PROVISÃOPARACONTINGÊNCIA:OClube mantém, entre
outros, registrado como contingências o processo movido pelo
Laboratório EMS envolvendo percentuais de cessão de direitos
federativos de ex-atleta, no qual foi realizado um acordo judicial e aos
débitos de IPTU questionados judicialmente. Por sua vez, não são
calculados tributos sobre receitas auferidas pela entidade, com o
entendimento de que é possível e não provávelque ocorrauma incidência
tributária sobre recursos auferidos pelo clube, pois se trata de uma
entidade sem fins lucrativos. Não foi efetuado provisionamento dessa
contribuição, pois não se enquadra na exigência da alínea “b” do item
21.4 da NBC TG 1000.
2.18) CREDORES INTERNOS– PARTERELACIONADAS:Refere-
se aos saldos existentes de recursos financeiros aportados por pessoas
– partes relacionadas para financiar os custos de operação do clube. No
exercício de 2013, o Clube contratou a empresa Reage Auditoria e
Assessoria em Gestão Empresarial S/C Ltda. – ME, que efetuou em
2015 a conferência destes créditos e sua atualização. Os valores foram
atualizados em 2016 pelos fatores definidos no relatório dessa empresa,
sendoque o clube vem negociando os valores a pagar junto aos credores.
2.19) ADIANTAMENTOS DE TERCEIROS: Tratam-se
principalmente de valores recebidos em adiantamento da MRV
Engenharia e Participações S.A. em parceria para o desenvolvimento
de empreendimento imobiliário na área do terreno “Três Barras”, em
Contagem. O empreendimento está sob análise do órgão ambiental
competente estando paralisado. O valor adiantado está sendo atualizado
pelo INCC + juros 0,3% am, sendo que 19% desse montante seria
convertido em patrocínio para o clube em eventual distrato.
2.20) RECEITASGERADAS: No exercício social de 2016 as receitas
advindas de direitos de arena (transmissão por televisão) foram
significativas devido à participação do clube no campeonato brasileiro
série A, situação que não ocorreu no exercício anterior. Denote-se que
a concessionária que administra o Estádio Independência não vem
efetuando os pagamentos pactuados com o clube no decorrer de 2016,
porém pelo regime de competência foi reconhecida a receita.
2.21) SEGUROS: O Clube mantém seguros contratados para seus
atletas profissionais e para seus demais bens relevantes, em valor
suficiente para cobertura de eventuais sinistros.
2.22) PATRIMÔNIO SOCIAL E PODERES: O quadro social do
AMÉRICAFUTEBOLCLUBE éconstituído porquotistas, beneméritos
atletas, militantes, patrocinadores e torcedores. Os poderes sociais
do Clube são: Assembleia Geral, Conselho Consultivo, Conselho
Deliberativo; Conselho de Administração, Conselho de Ética e

Disciplina, Conselho Fiscal.
2.23)RECEITAS EDESPESAS–ABERTURAPARAPROFUT:O
América Futebol Clube aderiu ao parcelamento especial de tributos
para entidades esportivas denominado PROFUT, tendo em
consequência que prestar informações sobre suas receitas e despesas
de forma específica, conforme definido no art. 4º, § 6º da Lei nº
13.155/15. No exercício de 2016 implementaram-se controles para
atender essa exigência, sendo retratado como segue.
ABERTURA DEMONSTRAÇÕES - PROFUT 31/12/2016
Receitas de transmissão e de imagem 46.030.920,19
Receitas de patrocínios, publicidade,
luva e marketing. 4.218.942,05
Receitas com transferência de atletas 1.651.412,20
Receitas de bilheteria 2.462.709,44
Receitas com atividades sociais da entidade 916.998,16
Outras Receitas 4.247.725,99
Despesas com atividades sociais da entidade (27.984.325,15)
Despesas totais com modalidade
desportiva profissional (6.732.928,12)
Despesas com pagamento de direitos
econômicos de atletas -
Despesas com pagamento de direitos
de imagem de atletas (3.930.188,03)
Despesas com modalidades desportivas não
profissionais - não ativável no intangível (848.017,85)
Despesas Tributárias (3.012.411,80)
Despesas Financeiras Líquidas
das Receitas Financeiras (7.689.641,65)
Receitas decorrentes de repasses de recursos
públicos de qualquer natureza, origem e finalidade 200.000,00
SUPERÁVIT 9.531.195,43

3) COMPOSIÇÃO DOS ÓRGÃOS DOS PODERES SOCIAIS
MEMBROSESTATUTÁRIOSEELEITOS:

TRIÊNIO2015/2017

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:

Presidente: Alencar Magalhães da Silveira Junior
Anderson Racilan Souto

Glauco do Carmo Xavier - Fabiano Rebello Horta Jardim -
Francisco de Assis Santiago - Marco Antônio Batista -

Paulo Eduardo Rocha Brant - José Ulisses Silva Vaz de Mello -
Teodomiro Braga da Silva

CONSELHODELIBERATIVO:

Presidente: Antônio Manuel dos Santos Baltazar
Vice-Presidente: Bernardo João Vaz de Mello

CONSELHODE ÉTICAE DISCIPLINA:

Álvares Cabral da Silva - Alexandre Quintino Santiago
Antônio Armando dos Anjos - Fernando Augusto Trivellato

Magnus Lívio Lucas de Carvalho

CONSELHOFISCAL
Efetivos: Márcio Vidal Gomes da Gama - Jorge José Laboissière

Suplentes: Américo Gasparini Filho - Luiz Roberto Filizzola

CONSELHO CONSULTIVO:

Composto pelos presidentes que foram eleitos e exerceram o
cargo no regime presidencialista do Clube; pelos membros do
extinto Conselho Gestor; pelos membros atuais e anteriores do

Conselho de Administração.
Superintendente Geral: Paulo Henrique Vieira de Assis

Contador Responsável Técnico:
Cristiano de Almeida Rodrigues: CRC/MG 100460/O-4
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE INADIMPLÊNCIA - ART. 13, PAR. ÚNICO, II, LEI Nº 9.656/98
A MEDISANITAS BRASIL ASSISTÊNCIA INTEGRAL À SAÚDE S/A, operadora de plano privado de assistência à saúde, registrada na Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS sob o nº 348520, inscrita no
CNPJ sob o n° 62.550.256/0016-06, estabelecida na Rua dos Otoni, nº 742, 5º andar, Belo Horizonte / MG, CEP 30.150-274, notiGca o os beneGciários abaixo relacionados, após frustradas as tentativas de notiGcação via correio
através de seu endereço, sobre a ocorrência de inadimplência por período superior a 60 dias nos últimos 12 meses de vigência do plano de saúde, e convoca-o para regularizar a situação no prazo de 10 (dez) dias contados desta
publicação, sob pena de rescisão automática do contrato após esse prazo, nos termos do inciso II, do parágrafo único, do art. 13 da Lei 9.656/98.

L. P. S. F. 072.274.356-XX 637,8 PRATA 473276156
L. L. D. E. S. 106.125.706-XX 519,8 PRATA 473276156
L. S. D. O. S. 119.753.976-XX 720,45 PRATA 473276156
L. D. G. F. 087.029.916-XX 1064,4 OURO 473277154
L. A. S. S. 128.457.566-XX 593,1 PRATA 473276156
L. D. S. 043.787.156-XX 202,48 VITALLIS INDIV. PART ENFERMARIAPRATA 471031142
L. F. S. 986.423.246-XX 743,97 VITALLIS PLATINACE PART FX1

ENFERMARIA 469220139
L. M. A. M. D. S. 042.656.136-XX 936 IDEAL 472053149
L. R. O. 042.463.156-XX 1681,3 PRATA 473276156
L. D. D. O. 028.100.126-XX 1774,9 SANTACASASAÚDE BH - INDIVIDUAL

COMPLETO PRATA 472021141
L. D. N. C. 809.295.676-XX 6368,04 INTEGRAL I 473598156
L. A. D. S. 606.463.656-XX 3381,15 SANTACASASAÚDE BH - INDIVIDUAL

COMPLETO BRONZE 472022149
L. A. S. 264.823.206-XX 5454,02 PRATA 473276156
M. C. R. D. S. 074.760.826-XX 1034,32 OURO 473277154
M. C. C. 556.441.476-XX 2456,65 PRATA 473276156
M. G. B. F. 103.131.866-XX 1114,82 PRATA 473276156
M. F. C. D. M. 475.436.636-XX 3079,95 VITALLIS INDIVIDUAL PART.

ENFERMARIAPRATA 471031142
M. F. D. S. 343.572.466-XX 3299,57 IDEAL 472053149
M. S. P. 073.492.818-XX 2676,1 SANTACASASAÚDE BH - INDIVIDUAL

COMPLETO OURO 472020142
M. D. C. N. 141.086.876-XX 1140,61 OURO 473277154
M. B. D. S. 105.783.766-XX 963,12 VITALLIS GLOBAL CE PART ENFERMARIA 463430106
M. A. S. O. 017.941.376-XX 1107,9 PRATA 473276156
M. A. G. 737.915.206-XX 1652,65 PRATA 473276156
M. A. D. J. S. 008.854.896-XX 2638,45 PRATA 473276156
M. A. M. D. S. 052.804.556-XX 964,15 PRATA 473276156
M. A. M. D. S. 052.804.556-XX 889,65 PRATA 473276156
M. D. C. M. B. 024.777.886-XX 4060,73 SANTACASASAÚDE BH-EMPRESA

COMPLETO PRATAC/CO-PA 472031148
M. D. D. V. 562.005.956-XX 4845,51 INDIVIDUAL CO-PARTICIPATIVO BRONZE 472042143
M. D. G. F. D. S. 378.556.546-XX 5590,27 PRATA 473276156
M. D. F. P. D. S. S. 312.467.616-XX 4429,8 PRATA 473276156
M. D. C. G. S. 414.134.406-XX 9093,22 TOTAL 472050144
M. E. D. S. R. 052.486.726-XX 140,63 OURO 473277154
M. G. M. D. 816.843.556-XX 1784,29 VITALLIS INDIVIDUAL PART

ENFERMARIAPRATA 471031142
M. H. S. D. P. 904.409.606-XX 2764,8 PRATA 473276156
M. J. S. 712.428.306-XX 2402,18 IDEAL 472053149
M. M. D. J. 716.943.906-XX 5011,29 SANTACASASAÚDE BH - INDIVIDUAL

COMPLETO BRONZE 472022149
M. A. B. 130.346.436-XX 1284,61 OURO 473277154
M. D. O. P. 113.140.356-XX 322,83 PRATA 473276156
M. B. M. M. 115.989.876-XX 608,1 PRATA 473276156
M. A. C. 134.021.636-XX 639,74 PRATA 473276156
M. D. S. F. 123.768.616-XX 633,45 PRATA 473276156
M. H. M. D. S. 145.065.206-XX 839,68 INDIVIDUAL CO-PARTICIPATIVO PRATA 472040147
M. O. L. 018.133.716-XX 918,29 PRATA 473276156
M. P. S. D. O. 089.145.236-XX 1075,33 PRATA 473276156
M. S. P. A. 057.709.236-XX 2075,27 PRATA 473276156
M. V. P. 089.391.986-XX 1117,18 PRATA 473276156
M. C. L. 090.068.236-XX 664,84 VITALLIS INDIVIDUAL PART
6. ENFERMARIA PRATA 471031142
M. D. J. J. 080.229.996-XX 1761,68 PRATA 473276156
M. M. R. R. 061.455.526-XX 1373,26 PRATA 473276156
M. N. D. S. 109.239.536-XX 793,64 PRATA 473276156
M. C. C. D. 128.486.016-XX 1133,79 OURO 473277154
N. R. L. 481.957.076-XX 2368,34 INDIVIDUAL CO-PARTICIPATIVO PRATA 472040147
O. N. M. F. 160.641.436-XX 1326,36 INDIVIDUAL CO-PARTICIPATIVO BRONZE 472042143
P. L. D. S. M. 119.947.166-XX 197,7 PRATA 473276156
P. D. M. R. 050.613.156-XX 296,55 PRATA 473276156
P. D. M. R. 050.613.156-XX 517,25 PRATA 473276156
P. M. D. M. M. 089.836.516-XX 492 VITALLIS INDIVIDUAL PART

ENFERMARIAPRATA 471031142
P.G. V. 104.241.606-XX 1427,64 PRATA 473276156
P. H. B. F. 014.142.696-XX 585,76 PRATA 473276156
P. H. B. C. 091.090.116-XX 1215,23 PRATA 473276156
P. M. D. S. A. 071.379.386-XX 257,88 PRATA 473276156
R. A. D. R. N. 071.684.046-XX 660,1 PRATA 473276156
R. M. R. 107.545.846-XX 941,12 PRATA 473276156
R. F. 126.280.906-XX 243,7 PRATA 473276156
R. M. Q. 978.013.306-XX 3010,99 VITALLIS PREFERENCIAL ENFERMARIA 457620089
R. G. D. S. 069.559.586-XX 1472,98 INTEGRAL II 473597158
R. B. M. S. 090.985.466-XX 507,92 PRATA 473276156
R. C. P. D. S. 078.926.726-XX 804,64 PRATA 473276156
R. P. G. 108.652.796-XX 727,68 PRATA 473276156
R. A. F. 058.984.706-XX 197,7 PRATA 473276156
R. A. F. D. A. D. S. 058.984.706-XX 1127,45 PRATA 473276156
R. M. D. M. C. 014.087.596-XX 1159,35 PRATA 473276156
R. M. D. M. C. 014.087.596-XX 1162,35 PRATA 473276156
R. M. R. 098.133.637-XX 1331,88 PRATA 473276156
R. D. O. G. 057.683.336-XX 343,84 PRATA 473276156
R. D. C. F. D. 055.672.306-XX 981,35 VITALLIS INDIVIDUAL PART

ENFERMARIAPRATA 471031142
R. A. D. S. 116.465.556-XX 874,6 PRATA 473276156
R. N. D. S. 011.964.286-XX 805,3 PRATA 473276156
R. N. D. S. 011.964.286-XX 805,3 PRATA 473276156
R. R. G. 012.269.536-XX 1699,93 PRATA 473276156
R. R. D. S. 119.665.826-XX 383,84 PRATA 473276156
R. D. D. S. A. 055.411.606-XX 1484,07 OURO 473277154
R. A. S. A. B. 896.310.806-XX 1041,69 OURO COM CO-PARTICIPAÇÃO 472045148
R.D. C. C. 407.877.026-XX 867,35 PLANO PRATAADESÃO C/OPC 1 E 2 T001118
S. D. J. P. 924.392.096-XX 699,97 IDEAL 472053149
S. A. B. A. 843.826.276-XX 902,08 OURO COM CO-PARTICIPAÇÃO 472045148
S. J. D. S. 036.670.006-XX 647,4 PRATACOM CO-PARTICIPAÇÃO 472044140
S. M. S. D. O. 064.984.216-XX 805,95 PRATA 473276156
S. D. O. E. 981.147.516-XX 1404,92 OURO 473277154
S. D. S. 056.428.676-XX 811,98 PRATA 473276156
S. M. C. 115.836.586-XX 705,78 PRATA 473276156
S. M. X. D. S. 077.294.886-XX 957,22 PRATA 473276156
T. N. C. 890.707.556-XX 3781,37 PRATA 473276156
T. G. P. 050.905.526-XX 1046,3 PRATA 473276156
T. A. G. C. 072.746.576-XX 3888,28 VITALLIS INDIVIDUAL PART

ENFERMARIAPRATA 471031142
T. M. G. 094.889.306-XX 782,5 VITALLIDADE 473275158
T. M. D. S. 956.922.076-XX 5310,79 VITALLIS PREFERENCIAL ENFERMARIA 457620089
T. D. S. 356.594.166-XX 3194,7 PRATA 473276156
V. S. D. S. 093.653.746-XX 1136,83 OURO 473277154
V. A. M. 047.034.956-XX 950,63 PRATA 473276156
V. C. S. D. S. 332.482.736-XX 3510,74 PRATA 473276156
V. S. B. 067.704.426-XX 343,84 PRATA 473276156
V. D. S. M. 108.338.756-XX 772,74 PRATA 473276156
V. C. R. S. 014.393.946-XX 625,04 PRATA 473276156
V. D. J. A. M. 050.751.426-XX 810,76 PRATA 473276156
V. A. D. C. S. 062.159.326-XX 1098,16 PRATA 473276156
V. J. V. V. 098.511.716-XX 1455,3 OURO 473277154
V. L. D. P. S. 360.509.546-XX 3054,66 VITALLIS PLATINACE PART

FX1 ENFERMARIA 469220139
V. R. C. D. A. S. 790.036.647-XX 794,88 PRATA 473276156
V. L. Q. 108.044.036-XX 597,25 PRATA 473276156
V. A. O. M. 118.480.346-XX 916 PRATA 473276156
V. F. Z. D. C. 079.257.146-XX 676,72 PRATA 473276156
W. W. L. 559.248.326-XX 1758,57 PRATACOM CO-PARTICIPAÇÃO 472044140
W. A. D. N. 469.952.696-XX 3319,87 VITALLIS INDIVIDUAL PART

ENFERMARIAPRATA 471031142
W. R. M. 042.442.176-XX 5117,2 INDIVIDUAL CO-PARTICIPATIVO PRATA 472040147
W. C. 448.114.546-XX 2237,31 VITALLIS PREFERENCIAL ENFERMARIA 457620089

A. D. S. F. 246.163.207-XX 1.927,52 PRATACOM CO-PARTICIPAÇÃO 472044140
A. D. C. D. P. E. S. 034.237.306-XX 1018,32 OURO 473277154
A.M. M. S. A. 059.631.646-XX 1237,17 PRATA 473276156
A. P. S. 056.409.056-XX 779,68 PRATA 473276156
A. S. M. 877.283.701-XX 1995,89 INTEGRAL VI 473593155
A. D. S. R. 055.869.206-XX 896,96 PRATA 473276156
A. C.M. R. 084.627.536-XX 1102,32 OURO 473277154
A. D. S. L. 090.235.956-XX 650,38 PRATA 473276156
A. R. M. D. S. P. 095.519.036-XX 1394,96 OURO 473277154
A. S. C. 079.090.276-XX 1178,18 VITALLIS INDIV. PART ENFERMARIAPRATA 471031142
A. D. S. 232.042.496-XX 2693,33 VITALLIS PREFERENCIAL ENFERMARIA 457620089
A. S. S. 098.629.456-XX 328,7 IDEAL 472053149
A. L. O. L. 075.285.436-XX 691,95 PRATA 473276156
A. P. D. S. R. 017.031.326-XX 121,85 PRATA 473276156
A. A. S. 095.790.966-XX 328,7 IDEAL 472053149
A. D. S. 818.175.765-XX 570,76 PRATA 473276156
A. M. P. 012.351.516-XX 712,68 PRATA 473276156
A. S. P. 105.035.056-XX 593,1 PRATA 473276156
A. R. D. S. 048.734.725-XX 400,4 PRATA 473276156
A. S. M. S. 045.068.566-XX 1084,35 PRATA 473276156
A. M. D. S. 574.247.306-XX 2268,32 VITALLIS PREFERENCIAL ENFERMARIA 457620089
A. E. D. S. M. 107.589.356-XX 489,16 OURO 473277154
A. A. D. S. P. 937.005.986-XX 932,82 PRATA 473276156
A. F. P. A. B. 064.807.616-XX 1498,54 PRATA 473276156
B. A. M. D. A. 114.055.006-XX 1041,25 VITALLIS INDIV. PART ENFERMARIAPRATA 471031142
B. L. C. A. 115.163.476-XX 614,8 PRATA 473276156
B. F. V. 013.914.056-XX 797,72 PRATA 473276156
B. L. D. S. 074.394.416-XX 257,88 PRATA 473276156
C. D. Q. D. A. 047.459.926-XX 735,83 VITALLIS INDIV. PART ENFERMARIAPRATA 471031142
C. G. T. 100.454.676-XX 717,8 PRATA 473276156
C. F. D. C. 097.480.976-XX 690,76 PRATA 473276156
C.P. B. 089.164.106-XX 459,4 PRATA 473276156
C. F. F. 763.605.396-91 2057,32 PRATA 473276156
C. A. D. S. 014.325.126-XX 480,9 PRATA 473276156
C. A. F. 035.181.656-XX 1787,16 IDEAL 472053149
C. L. G. F. 475.697.006-XX 4703,64 IDEAL 472053149
C. F. S. R. 044.555.836-XX 593,1 PRATA 473276156
C. P. D. C. 107.743.036-XX 760,15 OURO 473277154
C. P. V. 089.060.106-XX 3770,2 PRATA 473276156
D. C. S. D. S. 099.690.496-XX 1.167,65 PRATA 473276156
D. C. S. D. S. 099.690.496-XX 925,15 PRATA 473276156
D. A. M. 014.181.476-XX 2600,3 PRATA 473276156
D. D. D. D. 025.578.046-XX 1019,05 PRATA 473276156
D. C. D. S. S. 077.321.376-XX 2995,9 IDEAL 472053149
D. V. B. 107.703.536-XX 98,85 PRATA 473276156
D. A. D. S. H. 076.652.686-XX 277,88 PRATA 473276156
D. C. 015.102.696-XX 3679,8 PRATA 473276156
D. J. C. S. 099.032.896-XX 602,45 PRATA 473276156
D.D. S. L. 090.796.666-XX 395,4 PRATA 473276156
D. R. S. 080.328.416-XX 621,72 PRATA 473276156
D. H. D. S. 125.617.266-XX 773,64 PRATA 473276156
D. A. D. S. D. 102.529.866-XX 541,16 PRATA 473276156
D. A. M. 043.979.496-XX 1122,27 VITALLIS INDIV. PART ENFERMARIAPRATA 471031142
E. M. F. 091.110.416-XX 517,25 PRATA 473276156
E. S. S. D. C. A. 048.980.246-XX 1069,29 VITALLIS INDIV. PART ENFERMARIAPRATA 471031142
E. P. D. A. 009.463.566-XX 1616,25 OURO COM CO-PARTICIPAÇÃO 472045148
E. R. N. 594.240.105-XX 1731,8 SANTACASASAÚDE BH - ADESÃO

COMPLETO PRATA 472027140
E. C. D. C. 895.716.816-XX 2239,27 PRATACOM CO-PARTICIPAÇÃO 472044140
E. P. D. S. 031.983.186-XX 2054,3 PRATA 473276156
E. C. D. S. 004.314.286-XX 841,99 VITALLIS INDIV. PART ENFERMARIAPRATA 471031142
E. P. D. S. 980.508.936-XX 648,98 VITALLIS INDIV. PART ENFERMARIAPRATA 471031142
E. C. R. 035.128.782-XX 5166,7 VITALLIS PLATINACE FX1 ENFERMARIA 469221137
E. R. R. 090.908.136-XX 905,46 OURO 473277154
E. J. M. A. 065.317.206-XX 98,85 PRATA 473276156
E. L. D. C. S. 040.805.026-XX 1072,74 PRATA 473276156
F. M. D. S. 056.325.677-XX 1941,97 OURO 473277154
F. C. V. 058.207.956-XX 1012,16 PRATA 473276156
F. L. M. M. 064.876.416-XX 197,7 PRATA 473276156
F.R.C.C.S. 100.951.626-XX 876,03 OURO 473277154
F. H. S. P. 043.838.856-XX 3201,26 SANTACASASAÚDE BH - INDIVIDUAL

COMPLETO OURO 472020142
F. S. B. 528.982.616-XX 1686,61 PRATACOM CO-PARTICIPAÇÃO 472044140
F. D. R. N. 804.596.331-XX 831,38 PRATA 473276156
F. C. D. A. 486.802.736-XX 2043,68 PRATA 473276156
G. A. G. D. S. S. 988.699.736-XX 312,2 SANTACASASAÚDE BH - INDIVIDUAL

COMPLETO PRATA 472021141
G. R. G. 121.044.086-XX 603,64 VITALLIS INDIVIDUAL PART.

APARTAMENTO OURO 471029141
G. D. D. R. 040.264.486-XX 330,54 INDIVIDUAL CO-PARTICIPATIVO PRATA 472040147
G. F. D. S. 078.741.426-XX 787,68 PRATA 473276156
G. M. S. F. 750.901.636-XX 471,57 PLANO PRATA INDIVIDUAL BASICO C/ OP. 2 T00119
G. M. B. 390.864.706-XX 2336,46 TOTAL 472050144
G. D. L. L. 113.472.546-XX 1569,7 PRATA 473276156
G. L. F. D. S. 123.706.676-XX 712,68 PRATA 473276156
G. T. 228.078.706-XX 2507,2 PLANO PRATA INDIVIDUAL BASICO C/OP. 2 T00119
G. G. D. A. 988.366.926-XX 1494,61 PRATA 473276156
G. C. N. 124.959.526-XX 708,27 PRATA 473276156
G. H. F. 086.259.236-XX 1251,53 PRATA 473276156
G. H. M. S. 085.380.126-XX 941,12 PRATA 473276156
G. M. C. 038.989.186-XX 1055,4 SANTACASASAÚDE BH - INDIVIDUAL

COMPLETO PRATA 472021141
H. A. S. 269.565.356-XX 7976,88 PLANO OURO BASICO INDIVIDUAL T0019
H. T. S. S. C. 045.206.766-XX 355,05 PRATA 473276156
H. A. D. S. 032.524.726-XX 515,76 PRATA 473276156
H. P. D. M. 653.913.816-XX 1976,98 INDIVIDUAL CO-PARTICIPATIVO PRATA 472040147
I. A. V. 043.778.056-XX 1059,4 PRATA 473276156
I. G. D. S. 039.002.726-XX 4009,47 PRATA 473276156
I. C. P. D. O. 061.137.246-XX 1241,93 IDEAL 472053149
I. R. P. 007.491.586-XX 1208,31 PLANO PRATA INDIV. BASICO C/OP. 1+2+3 T00124
I. M. G. B. S. 098.584.866-XX 1191,4 PRATA 473276156
I. D. S. 061.436.096-XX 2865,76 RDV/VIT 448513041
I. D. S. A. 101.736.986-XX 625,04 PRATA 473276156
J. D. N. 114.023.966-XX 687,68 PRATA 473276156
J. S. R. 094.100.646-XX 254,5 INDIVIDUAL CO-PARTICIPATIVO PRATA 472040147
J. C. F. S. 100.090.426-XX 1148,4 PRATA 473276156
J. D. S. 109.945.236-XX 1343,8 OURO 473277154
J. A. D. A. 066.706.156-XX 1202,4 PRATA 473276156
J. B. P. 050.799.706-XX 1067,76 OURO 473277154
J. D. D. S. 101.189.296-XX 786,03 PRATA 473276156
J. R. D. S. 335.475.486-XX 6764,44 RDV/VIT 448513041
J. C. R. D. S. 372.589.666-XX 1089,82 PRATA 473276156
J. R. D. S. 637.517.206-XX 1815,9 PRATA 473276156
J. N. D. S. 787.123.436-XX 2345,1 SANTACASASAÚDE BH - AMBULATORIAL 472029146
J. A. D. C. 068.416.026-XX 1028,07 OURO 473277154
J. A. D. C. 068.416.026-XX 972,17 OURO 473277154
J. N. P. 099.576.336-XX 1372,04 PRATA 473276156
J. M. D. S. 041.253.696-XX 846,88 PRATA 473276156
K. C. D. 050.598.746-XX 986,24 PRATA 473276156
K. J. A. D. S. 084.144.766-XX 3008,4 SANTACASASAÚDE BH - EMPRESA

COMPLETO PRATA 472009141
K. L. B. D. S. 090.106.326-XX 590,08 PRATA 473276156
K. K. O. B. D. C. 079.542.166-XX 683,98 VITALLIS INDIV. PART ENFERMARIAPRATA 471031142
K. P. 077.467.076-XX 2061,84 OURO 473277154
L. O. M. 074.166.176-XX 244,58 OURO 473277154
L. G. D. S. 116.280.156-XX 1353,13 VITALLIS INDIV. PART ENFERMARIAPRATA 471031142
L. F. D. M. G. 038.617.436-XX 735,68 PRATA 473276156
L. L. P. 095.639.776-XX 574,25 PRATA 473276156
L. A. R. 087.318.326-XX 1279,49 OURO 473277154

TITULAR VALOR TOTAL Nº DE REGISTRO
DO PLANO CPF DO DÉBITO NOME DO PLANO DO PLANO

TITULAR VALOR TOTAL Nº DE REGISTRO
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América Futebol Clube
CNPJ: 17.297.516/0001-42

O Conselho Fiscal do AMÉRICA FUTEBOL CLUBE, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, dando cumprimento ao que dispõe o artigo 163, da Lei 6.404/76 e suas posteriores alterações, examinou o relatório da administração e as demonstrações financeiras do exercício findo
em 31 de dezembro de 2016, comparativas às demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2015. Preliminarmente também aprovou a avaliação dos bens do imobilizado e propriedades para investimentos. Com base nos documentos examinados, nos
esclarecimentos prestados por representantes da Diretoria do Clube e auditores independentes, decidem, por unanimidade, em acatar e seguir a opinião e o parecer do Relatório dos Auditores Independentes assinado pelo Contador Claudenei Leão Ovalle – CRC/MG 60.761/O-7, datado
de 24 de abril de 2017. Belo Horizonte, 24 de abril de 2017.

Márcio Vidal Gomes da Gama - Conselho Fiscal Jorge José Laboissiere - Conselho Fiscal Luiz Roberto Filizzola - Conselho Fiscal Américo Gasparini Filho - Conselho Fiscal | Suplente

PARECER DO CONSELHO FISCAL
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CRC/MG 006772/0-0
Claudenei Leão Ovalle - Contador – CRC/MG 060761/0-7

RELATÓRIO DOSAUDITORES INDEPENDENTES SOBRE ASDEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ilmos.
Srs. do Conselho de Administração do
AMÉRICA FUTEBOL CLUBE
Avenida dos Andradas, 3.000, Bairro Santa Efigênia
Belo Horizonte/MG

Examinamos as demonstrações contábeis financeiras do América
Futebol Clube, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do superávit ou
déficit, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa para
o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais
práticas contábeis e notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações
contábeis
A administração da Entidade é responsávelpela elaboração e adequada
apresentação dessas demonstrações contábeis financeiras de acordo
com as práticas de contabilidade adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração dessas demonstrações livres de distorções relevantes,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre as
demonstrações contábeis financeiras com base em nossa auditoria,
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria.
Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos
auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo
de obter segurança razoável de que essas demonstrações estão livres
de distorções relevantes. Uma auditoria envolve a execução de
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis
financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento
do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nessas
demonstrações, independentemente se causada por fraude ou erro.
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis financeiras da Entidade para planejar os
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias,
mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses
controles internos da Entidade.Uma auditoria inclui, também, a avaliação

da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação
da apresentação das demonstrações contábeis financeiras tomadas
em conjunto.
Acreditamos que aevidência deauditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis financeiras acima
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes,
a posição patrimonial e financeira do América Futebol Clube, em 31
de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e o seu fluxo
de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.
Ênfase
Chamamos à atenção para as notas explicativas 2.8 que expressam a
preocupação da administração com a adequada retratação do valor do
terreno onde se encontra o Estádio Raimundo Sampaio - Independência
que está refletido à valores significativamente inferiores ao de sua
realização.

Outros Assuntos
Noexercício de2015o Clube não possuía controles internos suficientes,
para segregação pormenorizada das receitas e despesas e o Clube
não dispunha de controles internos suficientes de forma a registrar os
gastos diretamente relacionados com a formação, aquisição e
renovação de contratos de atletas de forma individualizada, conforme
definida na Resolução CFC nº 1.429/13 (ITG 2003), registrando estes
gastos no resultado. No decorrer do exercício de 2016 foram
implementados controles que proporcionaram melhores separações
de valores de receitas e despesas e o levantamento dos valores de
ativo intangível relacionados aos atletas do clube buscando atender,
conforme notas explicativas 2.9, 2.20 e 2.23, o disposto pelo art. 4º, §
6º da Lei nº 13.155/15.

Belo Horizonte, 24 de abril de 2017.

Belo Horizonte / MG – Fundado em 30 de abril de 1912

CONSTRUTORA CASAGRANDE LTDA.
CNPJ/MF 17.255.829/0001-38

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIOS
A administração da Construtora Casagrande Ltda., sociedade empresária

limitada inscrita no CNPJ 17.255.829/0001-38, arquivada na JUCEMG sob o

Nire nº 105.271, em cumprimento ao disposto nos artigos 1.072 e 1.152 da Lei

10.406/2002, convoca todos os sócios para a reunião a realizar-se em Belo

Horizonte/MG, na Rua Guajajaras, n° 870, sala 101, Centro, no dia 29 de maio

de 2017, às 09:00 horas, para deliberarem sobre o balanço patrimonial e a

demonstração de resultado econômico do exercício de 2016. Os documentos

referentes a matéria objeto de deliberação estão à disposição dos sócios na

contabilidade Assensus Organização Contábil Ltda., no endereço descrito

acima, em horário comercial. Belo Horizonte/MG, 28 de abril de 2017.

ALFREDO RIBEIRO DE VASCONCELLOS – Sócio/Administrador

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO LEOPOLDO
AVISODENOVOEDITAL

PREGÃOPRESENCIALNº 004/2017
Omunicípio de Pedro Leopoldo/MG, comunica que realizará no dia 16 deMaio
de 2017 às 13:30 hs, licitação na modalidade Pregão Presencial nº 004/2017,
cujo objeto é a CONTRATAÇÃODEEMPRESAESPECIALIZADAPARA
EXECUÇÃO DE SERVIÇOS ELÉTRICOS E HIDRÁULICOS, NOS
PRÉDIOS PÚBLICOSDOMUNICIPIODEPEDROLEOPOLDO,COM
FORNECIMENTO DE MATERIAL POR PARTE DA PREFEITURA,
CONFORMESOLICITAÇÃODASECRETARIAMUNICIPALDEOBRAS
E SERVIÇOS PÚBLICOS.O Edital poderá ser adquirido no horário 12h às
17h, à Rua Dr. Cristiano Otoni, 555 – Centro, na seção de licitação, ou através
do site www.pedroleopoldo.mg.gov.br - Licitação - Portal do Cidadão. Obs: Os
licitantes deverão ficar atentos a futuras alterações do edital (caso seja necessário),
através do mesmo site. As propostas serão protocoladas às 13:30h na data da
abertura dos envelopes, no endereço acima. Tel. de contato (31) 36605155

PATRÍCIADUARTECOSTAPEREIRA- PREGOEIRA.

AVISODE EDITAL
PREGÃOREGISTRODE PREÇOSNº 017/2017

Omunicípio de Pedro Leopoldo/MG, comunica que realizará no dia 18 deMaio
de 2017 às 13:30 hs, licitação namodalidade Pregão/ Registro de Preços nº 017/
2017, cujo objeto é a CONTRATAÇÃODEEMPRESAESPECIALIZADA
PARA FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES (TIPO MARMITEX)
DESTINADASAATENDERASNECESSIDADESDAS SECRETARIAS
MUNICIPAIS DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS E
DESENVOLVIMENTOSOCIAL,CONFORMESOLICITAÇÃODESTAS,
DEACORDOCOMOEDITALEANEXOS.OEdital poderá ser adquirido no
horário 12h às 17h, à Rua Dr. Cristiano Otoni, 555 – Centro, na seção de
licitação, ou através do site www.pedroleopoldo.mg.gov.br - Licitação - Portal
do Cidadão. Obs: Os licitantes deverão ficar atentos a futuras alterações do edital
(caso seja necessário), através domesmo site.As propostas serão protocoladas às
13:30h na data da abertura dos envelopes, no endereço acima.Tel. de contato (31)
36605155

PATRÍCIADUARTECOSTAPEREIRA- PREGOEIRA.

AVISODE EDITAL
PREGÃO / REGISTRODE PREÇOS Nº 018/2017

Omunicípio de Pedro Leopoldo/MG, comunica que realizará no dia 12 deMaio
de 2017 às 13:30 hs, licitação namodalidade Pregão/ Registro de Preços nº 018/
2017, cujo objeto é a AQUISIÇÃODETIRASREAGENTESELANCETAS,
CONFORMESOLICITAÇÃODASECRETARIAMUNICIPALDESAÚDE,
DEACORDOCOMEDITALESEUSANEXOS.OEdital poderá ser adquirido
no horário 12h às 17h, à Rua Dr. Cristiano Otoni, 555 – Centro, na seção de
licitação, ou através do site www.pedroleopoldo.mg.gov.br - Licitação - Portal
do Cidadão. Obs: Os licitantes deverão ficar atentos a futuras alterações do edital
(caso seja necessário), através domesmo site.As propostas serão protocoladas às
13:30h na data da abertura dos envelopes, no endereço acima.Tel. de contato (31)
36605155 -

PATRÍCIADUARTECOSTAPEREIRA- PREGOEIRA.
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PREFEITURAMUNICIPALDEDIAMANTINA
EXTRATO DE DESPACHO DECISÓRIO - Processo Licitatório n.º 075/2017,
Modalidade: Pregão Presencial n.º 013/2017. Objeto: contratação de serviços
de transporte de estudantes do município no ano letivo de 2017. Considerando
(...), etc. Desse modo, com alicerce nas razoes acima delineadas e tendo que
inexiste previsão legal que autorize servidores públicos a contratar com o
Poder Público (...) Concluo por correta a decisão que veda a participação da
empresa Santos e Alves Transportadora Ltda - ME no processo Licitatório 075/
2017, Modalidade Pregão Presencial/Edital 013/2017, para promover a
desclassificação de sua proposta e, via de consequência, a exclusão dessa
licitante do certame. Intime-se. Registre-se. Diamantina, 25 de abril de 2017.
Juscelino Brasiliano Roque - Prefeito Municipal
AVISO DE PROSSEGUIMENTO DE LICITAÇÃO - Processo Licitatório n.º
075/2017, Modalidade: Pregão Presencial n.º 013/2017. Objeto: contratação
de serviços de transporte de estudantes do município no ano letivo de 2017.
Considerando a decisão supra, ficam intimados os licitantes do prosseguimento
do referido processo, com a realização da segunda sessão de lances e habilitação
no dia 03/05/2017, a partir das 09:00 horas, na sala da sessão de licitação.
Diamantina, 26 de abril de 2017. Carlos Augusto Meira - Pregoeiro Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO
LAFAIETE – MG

RATIFICAÇÃO DISPENSA Nº 006/2017
O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete, no uso de suas atribuições
legais RATIFICA a Dispensa nº 006/2017, art. 24, IV da Lei 8.666/93,
para, Cumprimento de Ordem Judicial para realização de
Ureterolitotripsia rígida mais implante de cateter duplo “J” no
paciente Cristiani Bernardes de Souza, conforme liminar
18317003556-6.CONTRATADA: VILLAR DUTRA PINHEIRO
FERRAZ SERVIÇOS MÉDICOS LTDA-ME:Valor Global: R$
6.250,00.

Conselheiro Lafaiete, 26 de abril de 2017
Mario Marcus Leão Dutra – Prefeito Municipal.
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AVISOAOS INVESTIDORES
RELATÓRIOANUALDOAGENTE FIDUCIÁRIO

OLIVEIRATRUSTDTVMS.A.
CNPJ nº 36.113.876/0001-91

Comunica que os Relatórios Anuais do Agente Fiduciário Relativos ao
Exercício Social de 2016, das Emissões deDebêntures, CRI, CRA, LF eNP,
encontram-se àdisposiçãono site:

www.oliveiratrust.com.br

Rio de Janeiro, 28 de abril de 2017

Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários
CNPJ/MF nº 17.343.682/0001-38

Relatório Anual de Agente Fiduciário e Agente de Letras
Encontra-se à disposição dos Srs. Investidores o relatório anual da 2ª e 4ª emissão de
Debêntures da Autopista Fernão Dias S.A. em que a Pentágono atuou como Agente
Fiduciário, no exercício social findo em 31/12/2016, nos termos e forma do artigo 68,
§ 1º, b da Lei nº 6.404/76 e artigo 12, XVII, XVIII e XIX da Instrução CVM 28/83. Este
anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não implicando em qualquer reco-
mendação de investimento.

PENTÁGONO
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MUNICÍPIO DE BOTUMIRIM - P.P. 022/2017. O Município
de Botumirim torna público que está aberta Licitação P. P.
022/2017, objeto: Registro de preços para futura e eventual
contratação de empresa para fornecimento de materiais de
const rução em gera l , mater ia is e lé t r icos, h idráu l icos,
ferramentas, dentre outros, para atender as necessidades
das diversas secretarias do município de Botumir im-MG.
Entrega dos envelopes e julgamento ás 09:00hs do dia 12/
05/2017. Mais informações pelo tel : (38) 3255-1133, ou
pelo e-mail: licitacao@botumirim.mg.gov.br José André Ap.
Vaz dos Santos Pregoeiro.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RESSAQUINHA

Aviso de Licitação: Proc. 029/2017. Pregão Presencial. 020/2017.
Registro de Preços 013/2017.

Obj: Registro de Preços para a futura e eventual contratação de empresa para o fornecimento
de diversos materiais e utensílios de limpeza para os diversos Departamentos do Município
de Ressaquinha. Credenciamento: Das 13h às 13h15min em 15/05/2017, Abertura:13h15min
em 15/05/2017. Info.das 12 às 17h pelo email: compras@ressaquinha.mg.gov.br, e pelo
telefone (32) 3341-1259.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATEUS LEME
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MATEUS LEME/MG, por meio da sua
Assessoria de Licitações e Contratos, torna público para o conhecimento dos
interessados, que fará realizar licitação na modalidade PREGAO PRESENCIAL –
MEDIANTE SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO 021/2017, cujo objeto é a
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO
PROGRAMADO DE PEÇAS ORIGINAIS / GENUÍNAS PARA OS VEÍCULOS
AUTOMOTIVOS, UTILITÁRIOS, DE PASSAGEIROS, E MÁQUINAS PESADAS
DE MODELOS E FABRICANTES DIVERSOS DESTA PREFEITURA
MUNICIPAL, conforme especificações do edital. A abertura está prevista para
o dia 12/05/2017, às 08:30 HS. Cópias do Edital poderão ser adquiridas até o dia 12/
05/2017, na Sede da Prefeitura, localizada à Rua Pereira Guimarães, nº 08, Centro,
Assessoria de Licitações e Contratos, no horário de 08:00 às 16:00 hs., ao preço de
R$ 10,00 mais taxa de expediente, ou no site: www.mateusleme.mg.gov.br . Outras
informações pelo telefone (31) 3537-5829 – 3537.5805.

Adm. Sérgio Guimarães Leite – Assessor de Licitações e Contratos.
Mateus Leme, 27 de abril de 2017.
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INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES
PÚBLICOS DE BOCAIÚVA - PREVIBOC

O Instituto Municipal de Previdência dos Servidores Públicos de Bocaiúva - PREVIBOC,
através de sua Pregoeira torna público que fará realizar no dia 11/05/2017, às 09:00 (nove
horas), licitação na modalidade Processo Licitatório nº 001/2017, Pregão Presencial nº
001/2017, objetivando a contratação de empresa especializada para prestação de serviços
de assessoria e consultoria contábil, com fornecimento de licença de uso de locação de
software para gestão previdenciária, objetivando atender as necessidades do PREVIBOC
- Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Bocaiúva/MG, conforme
especificações constantes no edital. Maiores informações pelo tel.: (38) 3251-5601 - e-
mail: previboc_previboc@hotmail.com. Pregoeira: Marla Fabrícia Souza Otoni.

PREFEITURAMUNICIPALDEALFENAS–MG
PREFEITURAMUNICIPAL DE ALFENAS E FUNDO MUNICPAL
DE SAÚDE. O Pregoeiro, comunica aos interessados que fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL n°26/
2017, tipo MENOR PREÇO POR ITEM. Tem por objeto registrar
preços para futura e eventual aquisição de pneus novos,
protetores e câmaras de ar para veículos da linha leve, utilitários
e pesada que componha a frota Municipal. Sessão dia 12/05/
2017 13:00 horas.. Edital completo na Divisão de Licitação desta
Prefeitura, ou pela internet no endereço:
www.alfenas.mg.gov.br. Alfenas (MG), 27 de abril de 2017.
Gilberto Dias França – Pregoeiro.

� ���������� 
�����
�� �� 
���� �� �� � 
�� ������� 	
 ���

����������
 	� ����������� �
��� ������
 � ���������
 	� ��������

�� �
	���	�	� �����
 ���������� �� �������� ���� ��������
 	�
� ���
� �������!��
� "#�����$ % &��������� '�������� 	� (	�����
�
������ �� ��������� ) (	���� �
�����
 ���
����*�� �
 ���� 	�
���+������� ,,,-�����	�+�-��-�
�-�� -

PREFEITURA MUNICIPAL DE
ITACARAMBI -MG
AVISO DE LICITAÇÃO.

RETIFICAÇÃO DE Pregão Presencial nº. 20/2017
Processo nº. 38/2017.

OBJETO: Contratação de pessoas físicas e jurídicas para prestação de
serviços de Assessoria de comunicação destinada à realização de
editoriais, divulgação de eventos e monitoramento do site municipal.
Credenciamento: 15/05/2017: 14h30min às 14h40min. Início da
Sessão: 15h. Nívea Maria de Oliveira - Prefeita Municipal. Informações
e Esclarecimentos: (38) 3613-2171 ou (38) 3613-2550. Edital
disponível para fornecimento via email licitação@itacarambi.mg.gov.br
ou diretamente no Setor de Licitação e Contratos.

AVISO DE LICITAÇÃO.
Pregão Presencial nº. 21/2017 - Processo nº. 45/2017.

OBJETO Contratação de empresa para prestação serviços de
hospedagem, com fornecimento de café da manhã, para atender aos
diversos eventos e atividades realizados pelas secretarias municipais de
Itacarambi/MG. Credenciamento: 15/05/2017: de 08h30min às
08h40min. Início da Sessão: 09h. Nívea Maria de Oliveira - Prefeita
Municipal. Informações e Esclarecimentos: (38) 3613-2171 ou (38)
3613-2550. Edital disponível para fornecimento via email

licitação@itacarambi.mg.gov.br ou diretamente no Setor de Licitação
e Contratos.

AVISO DE LICITAÇÃO.
Pregão Presencial nº. 22/2017 - Processo nº. 46/2017.

OBJETO Contratação de empresa especializada na prestação de
serviços de assistência técnica e manutenção preventiva e corretiva e
ampliação da rede cabeada e wireless, pertencentes ao município de
Itacarambi/MG. Credenciamento: 15/05/2017: 08h30min às
08h40min. Início da Sessão: 09h. Nívea Maria de Oliveira - Prefeita
Municipal. Informações e Esclarecimentos: (38) 3613-2171 ou (38)
3613-2550. Edital disponível para fornecimento via email

licitação@itacarambi.mg.gov.br ou diretamente no Setor de Licitação
e Contratos.

EXTRATO DO TERMO DE RESCISÃO UNILATERAL DO CONTRATO DE OBRA
PÚBLICA Nº 003/2014 O Município de Viçosa e o CISAB tornam público o resumo do termo
queseencontraàdisposiçãoparaconsultados interessadosnasededoCISAB.PROCESSO
LICITATÓRIO: 2769/2013 - PMV. CONCORRÊNCIA: 02/2013. CONTRATANTE: Município
de Viçosa-MG. ÓRGÃO INTERVENIENTE: CISAB. CONTRATADA: Geosolos Fundações
e Construções Eirelli. CNPJ: 71.158.307/0001-63. OBJETO: Rescisão unilateral do contrato
alusivo a Construção do Centro de Referência em Saneamento Ambiental do Consórcio
Intermunicipal de Saneamento Básico da Zona da Mata. FUNDAMENTO LEGAL: Lei 8.666/
93, em especial os art. 77, 78, inciso I, c/c art. 79, inciso I, bem assim das cláusulas oitava
e décima do contrato originário. SANÇÕES: MULTA DE R$ 544.415,416 (Quinhentos e
quarenta e quatro mil, quatrocentos e quinze reais e quatrocentos e dezesseis centavos)
e suspensão e impedimento de contratar com a Administração Pública no prazo de 02 anos.
DATA DEASSINATURA DA RESCISÃO: 01/02/2017. Angelo Chequer e Márcio Moreira
Victor.

CONSÓRCIO INTERMUNICIPALDESANEAMENTOBÁSICODAZONADAMATA-MG
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PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Nova Lima, torna
público, que fará realizar o Pregão
Presencial Registro de Preço - nº
037/2017. Licitação Exclusiva -
ME/EPP LC 147/2014 Objeto: Con-
tratação de empresa especializada
para prestação de serviço de loca-
ção de gradil galvanizado 2x1. Data
de realização 15/05/2017 às 09:00
hs. O edital poderá ser retirado no
site www.novalima.mg.gov.br, em
Transparência/Publicações. Nova
Lima, 27 de abril de 2017. Marcela
Gonçalves Ribeiro, Pregoeira.

PREFEITURAMUNICIPAL
DE GUAXUPÉ - MG

HOMOLOGAÇÃO e ADJUDICAÇÃO
da TOMADA DE PREÇOS n.º 002/
2017 - Processo Administrativo nº
047/2017, empreitada tipo menor
preço global, destinada a seleção e
contratação de empresa na área de
engenharia civil para execução da
obra de reforma e ampliação da
Escola Municipal Coronel Antônio
Costa Monteiro, no Município de
Guaxupé/MG. Com base no exame
e parecer da Assessoria Jurídica do
Município de Guaxupé, a Tomada de
Preços 002/2017 - Processo
Administrativo 047/2017 foi
Homologada e foi Adjudicada para a
empresa CONSTRUTORA HGB
LTDA-ME, CNPJ: 16.898.251/0001-
75, sediada na Rua Augusto Nunes
Corrêa, 245 - Jard. Terras de Santo
Antônio - Tambaú/SP - CEP 13710-
000, com o valor de R$270.232,97
(duzentos e setenta mil e duzentos e
trinta e dois reais e noventa e sete
centavos). Guaxupé, 26 de abril de
2017 - Marco Aurélio Silva Batista -
Presidente da Comissão
Permanente de Licitação.

SUPERMIX CONCRETO S/A - CNPJ: 34.230.979/0001-06
Relatório da Administração

Em consonância com as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos senhores acionistas, as demonstrações financeiras
do exercício findo em 31 de dezembro de 2016. A Administração agradece aos acionistas, funcionários, clientes e fornecedores pela
colaboração e apoio que têm prestado à sociedade. Belo Horizonte, 31 de março de 2017. A Diretoria.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM
A T I V O 31/12/2016 31/12/2015

Notas R$ mil R$ mil
CIRCULANTE 243.992 254.571
Caixa e Equivalentes de Caixa 4 73.143 56.837
Contas a Receber 5 129.010 148.511
Estoques 6 28.749 32.746
Adiantamentos 1.046 1.654
Despesas Antecipadas 1.384 3.708
Ativos Mantidos para Venda 8 9.007 9.088
Impostos à Recuperar 6 18
Outros 1.647 2.009
NÃO CIRCULANTE 208.121 215.581
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Aplicações Compulsórias 151 142
Depósitos Judiciais 7 31.693 36.288
Débito Empresas Coligadas 1.889 2.111
INVESTIMENTOS 9 50.059 51.982
IMOBILIZADO 10 118.680 117.172
INTANGÍVEL 10 5.649 7.886
TOTALDOATIVO 452.113 470.152

P A S S I V O 31/12/2016 31/12/2015
Notas R$ mil R$ mil

CIRCULANTE 131.263 154.663
Fornecedores 68.359 72.055
Impostos e Contribuições 12 17.189 19.806
Adiantamento de Clientes 6.837 4.652
Encargos Trabalhistas 11 22.550 23.284
Financiamentos 13 16.328 18.866
Dividendos a Pagar 0 16.000
NÃO CIRCULANTE 61.311 73.625
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 61.311 73.625
Financiamentos 13 39.820 56.028
Créditos de Empresas Controladas 812 98
Impostos e Contribuições 12 3.647 6.170
Impostos e Contribuições Diferidas 12 17.032 11.329
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 259.539 241.864
Capital Social 19 41.274 41.274
Reserva de Capital 25.660 25.660
Reserva de Lucros 192.605 174.930
TOTALDO PASSIVO 452.113 470.152

DEMONSTRAÇÃODORESULTADO PARAOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM

31/12/2016 31/12/2015
Notas R$mil R$mil

RECEITA LÍQUIDA 15 1.176.310 1.474.691
Custo de Serviços Vendidos 16 (1.130.230) (1.382.628)
LUCRO BRUTO 46.080 92.063
Despesas Gerais eAdministrativas 17 (41.131) (42.162)
Despesas comVendas 18 (16.962) (2.215)
Outras Receitas 26.889 14.753
Ganho de Capital na Venda
de Imobilizado (599) 220
Resultado de Equivalência
Patrimonial 4.106 6.219
Resultado Antes das Receitas
e Despesas Financeiras 18.383 68.878
Receitas Financeiras 14.374 10.481
Despesas Financeiras (7.827) (10.705)
ResultadoAntes dos Tributos
Sobre o Lucro 24.930 68.654
Provisão para Imposto de Renda (1.089) (5.614)
Provisão p/Imposto de
Renda - Diferido (4.194) (8.330)
Provisão para Contribuição Social (462) (2.159)
Provisão p/Contribuição
Social - Diferido (1.510) (2.999)
Lucro Líquido do Exercício 17.675 49.552
Lucro Líquido por Ação - R$ 0,02182812 0,06119531

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA
OSEXERCÍCIOS FINDOS EM

31/12/2016 31/12/2015
R$mil R$mil

Lucro Líquido do Exercício 17.675 49.552
Outros Resultados Abrangentes - -
Total do Resultado
Abrangente do Exercício 17.675 49.552

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31/12/2016 - R$ MIL
Reserva de Lucros

Capital Reserva Reserva Reserva
Descrição Social de Capital Legal de Lucro Total
SALDO EM 31/12/2014 41.274 25.660 8.179 133.199 208.312
Lucro Líquido do Exercício - - - 49.552 49.552
Constituição Reserva Legal - - 76 (76) -
Destinação Proposta à Assembleia
Geral dos Acionistas:
- Dividendos - - - (16.000) (16.000)
SALDO EM 31/12/2015 41.274 25.660 8.255 166.675 241.864
Lucro Líquido do Exercício - - - 17.675 17.675
Saldo em 31/12/2016 41.274 25.660 8.255 184.350 259.539

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA EM
Fluxo de Caixa das Atividades 31/12/2016 31/12/2015
Operacionais: R$mil R$mil
(+) Lucro Líquido do Exercício 17.675 49.552
(+) Depreciação e Amortização 14.765 16.351
(+/-) Resultado na Baixa de Bens 232 198
(-) Resultado de Equivalência Patrimonial (4.106) (6.219)

28.566 59.882
Variação nos Ativos e Passivos:
(Acréscimos) decréscimos nos Ativos Operacionais
Contas a Receber 21.686 33.232
Estoques 3.997 1.056
Despesas Antecipadas 2.324 (2.080)
Adiantamentos a Fornecedores 608 3.854
Depósitos Judiciais 4.595 (3.499)
Outros Ativos 446 (1.387)
Acréscimos (decréscimos) nos
Passivos Operacionais
Fornecedores (3.696) (10.296)
Contas a Pagar (734) 442
Obrigações Fiscais 563 14.182
(=) Disponibilidades LíquidasGeradas
(aplicadas) Atividades Operacionais 58.355 95.386
Fluxos dos Financiamentos
(+) Novos Financiamentos - 3.650
(-) Pagamento de Financiamentos (18.746) (19.016)
(-) Pagamentos de Empréstimos a Coligadas - (25.156)
(+) Recebimentos de Empréstimos a Coligadas 936 -
(-) Dividendos Pagos (16.000) -
Fluxos dos Investimentos
(-) Aquisição de Imobilizado (14.268) (11.543)
(+) Dividendos Recebidos 6.029 6.920
(=) Disponibilidades LíquidasAplicadas nas
Atividades de Financiamentos
e Investimentos (42.049) (45.145)
Aumento dasDisponibilidades 16.306 50.241
Saldo Inicial das Disponibilidades 56.837 6.596
Saldo Final das Disponibilidades 73.143 56.837
Variação do Saldo das Disponibilidades: 16.306 50.241

Edison Dias Filho Henrique Dias Cambraia
Diretor Diretor

Ricardo Luiz Lobato Morato - Contador - CRC 54.658/0-0-MG

�As Notas Explicativas na Íntegra e o Parecer Elaborado pela
ARAUJO LOPES - AUDITORIA E CONSULTORIA,
encontram-se à disposição na sede da Empresa�

PREFEITURA MUNICIPAL DE
CARANGOLA/MG

Torna público para conhecimento dos
interessados, que realizará licitação, na
modalidade Pregão presencial para
registro de preços de nº. 0025/2017,
Processo Administrativo nº. 0045/2017,
menor preço, julgamento por item. Cujo
objeto é a Seleção de pessoa jurídica para
Prestação de serviços com veículos
automotores para o transporte escolar do
município, conforme anexo I. Edital
disponível na Diretoria de Licitações e
Contratos, em dias úteis, de 13h às 17 horas.
Os envelopes contendo as propostas e
documentações deverão ser entregues até
às 9h30min do dia 16/05/2017 na sede da
Prefeitura Municipal. A sessão terá início
às 9h45min. Carangola/MG, 27/04/2017.

Relatório da Administração - Senhores Acionistas: Em cumprimento as disposições estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas. o relatório anual da administração e as
demonstrações +nanceiras relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2016 da Macaúbas Meio Ambiente S.A.. AAdministração agradece a todos que contribuíram
para os resultados alcançados, especialmente a nossa equipe de colaboradores pelo empenho e dedicação, aos fornecedores e prestadores de serviços pela qualidade e
pontualidade e aos clientes pela credibilidade em nosso trabalho. Rio de Janeiro, 27 de março de 2017. A Diretoria.

MACAÚBAS MEIO AMBIENTE S.A.
CNPJ Nº 03.229.837/0001-71

Diretoria: Sebastião da Costa Pereira Neto; Andre Luís Pereira Gomes
Contador:Walter Luis da Silva Junior - CRC-RJ 093.575/O-7

Ativo 2016 2015
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 3.482 5.887
Contas a receber de clientes 3.493 8.930
Impostos a compensar 240 598
Outras contas a receber 110 100

7.325 15.515
Não circulante

Imobilizado 61.699 60.680
61.699 60.680
69.024 76.195

Passivo 2016 2015
Circulante
Fornecedores 851 1.092
Empréstimos e financiamentos 748 1.272
Obrigações fiscais 778 1.360
Obrigações com pessoal 1.292 1.378
Outras obrigações 4 5

3.673 5.107
Não circulante

Empréstimos e financiamentos 1.069 1.690
Debêntures a pagar 51.985 70.582

53.054 72.272
Patrimônio líquido
Capital social 24.494 9.494
Prejuízos acumulados (12.197) (10.678)

12.297 (1.184)
69.024 76.195

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais) Demonstrações dos Resultados Exercícios Findos em
31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

2016 2015
Receitas brutas de serviços 32.783 35.296
Impostos incidentes sobre serviços (4.672) (4.951)
Receita operacional líquida 28.111 30.345
Custos dos serviços prestados (20.257) (21.744)
Lucro bruto 7.854 8.601
Receitas(despesas) operacionais:

Despesas administrativas (764) (1.280)
Resultado financeiro (8.508) (11.419)
Despesas tributárias (152) (226)
Outras 51 (84)

(9.373) (13.010)
Resultado operacional (1.519) (4.409)
Prejuízo do exercício (1.519) (4.409)
Prejuízo do exercício por ação do capital social (0,1349) (0,3916)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Capital
social

Prejuízos
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2014 9.494 (6.269) 3.225
Prejuízo do exercício - (4.409) (4.409)
Saldos em 31 de dezembro de 2015 9.494 (10.678) (1.184)
Aumento de Capital conf. AGE 31/05/2016 15.000 - 15.000
Prejuízo do exercício - (1.519) (1.519)
Saldos em 31 de dezembro de 2016 24.494 (12.197) 12.297

Demonstrações dos Fluxos de Caixa Exercícios Findos em
31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

2016 2015
Fluxos de caixa das atividades operacionais:
Prejuízo do exercício (1.519) (4.409)
Ajustes para reconciliar o prejuízo do exercício às disponibilidades:
Depreciações 3.023 3.066
Juros e encargos sobre empréstimos e financiamentos 9.482 13.087

10.986 11.744
Variações nos ativos e passivos
Diminuição nas contas a receber 5.437 9.417
Diminuição em impostos a compensar 358 1.078
Diminuição (aumento) em outras contas a receber (10) 212
Aumento (diminuição) em fornecedores (241) 360
Diminuição em obrigações fiscais a pagar (582) (617)
Aumento (diminuição) em obrigações com pessoal (86) 280
Aumento (diminuição) em outras obrigações (1) -

Recursos líquidos gerados nas atividades operacionais 15.861 22.474
Fluxos de caixa das atividades de investimento

Aquisição/Venda de ativo imobilizado (4.042) 626
Recursos líquidos gerados (aplicados) nas atividades de investimento (4.042) 626

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Juros sobre empréstimos e financiamentos (9.482) (13.087)
Empréstimos e financiamentos liquidados (1.145) (14.477)
Liquidação de debêntures (18.597) -
Aumento de capital 15.000 -

Recursos líquidos aplicados nas atividades de financiamento (14.224) (27.564)
Redução de caixa e equivalentes de caixa (2.405) (4.464)
Demonstração da redução no caixa e equivalentes de caixa:

No início do exercício 5.887 10.351
No final do exercício 3.482 5.887

Redução de caixa e equivalentes de caixa (2.405) (4.464)

“As notas explicativas completas e as demonstrações contábeis
estão a disposição para consulta na sede da empresa”.

Aos Administradores da Macaúbas Meio Ambiente S.A.. Sabará - MG. Opinião sem ressalva - Examinamos as demonstra-
ções contábeis da Macaúbas Meio Ambiente S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro
de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos huxos de caixa para o exercício
+ndo naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em
nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os seus aspectos relevantes, a
posição patrimonial e +nanceira da Macaúbas MeioAmbiente S.A., em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações
e os seus huxos de caixa para o exercício +ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às
pequenas e médias empresas (NBC TG 1.000). Base para opinião sem ressalva - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes
em relação à Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Pro+ssional do Contador e
nas normas pro+ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su+ciente e apropriada para fundamentar nossa
opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório dos auditores - A administração da
Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as
demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria
sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato.
Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contá-
beis - A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC TG 1.000), e pelos contro-
les internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações contábeis livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a não ser que
a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar
o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervi-

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

são do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades dos auditores independentes pela auditoria
das demonstrações contábeis - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes.
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam inhuenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações contábeis. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de au-
ditoria, exercemos julgamento pro+ssional, e mantemos ceticismo pro+ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identi+camos
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro,
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apro-
priada e su+ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsi+cação, omissão ou
representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a e+cácia dos
controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidencias de auditoria obtidas, se existe uma incerteza signi+cativa em
relação a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida signi+cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza signi+cativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as res-
pectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modi+cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral,
a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das consta-
tações signi+cativas de auditoria, inclusive as eventuais de+ciências signi+cativas nos controles internos que identi+camos durante
nossos trabalhos. Belo Horizonte, 27 de março de 2017. Mário Vieira Lopes - Contador - CRC-RJ 60.611/O.0 “S” MG; José Carlos
de Almeida Martins - Contador - CRC - RJ 036.737-0.

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE REABERTURA
DE LICITAÇÃO

O Município de Nova Lima, torna
público através de seu Pregoeiro, que
será reaberto novo prazo do Edital de
Pregão Presencial 012/2017, tendo
como objeto a Contratação de em-
presa especializada para prestação
de serviço de Lavanderia Hospitalar.
A Reabertura da sessão será realiza-
da no dia 17/05/2017 às 09:00 hs. O
edital poderá ser retirado no sitewww.
novalima.mg.gov.br, em Transpa-
rência/Publicações.
Nova Lima, 27 deAbril de 2017.
Daniel Santana Soares, Pregoeiro

Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos para os
Exercícios findos em 31/12/2016 e 31/12/2015

Origens dos Recursos 2016 2015
Lucro Líquido do Exercício ........................ 19.154,96 -963,29
Adiantamento p/ Futuro Aumento
do Capital Social ......................................... 70.916,37 14.760,10
Depreciação ................................................. 0,00 0,00
Alienação de Bens do Ativo Imobilizado ... 0,00 0,00
Total das Origens ....................................... 90.071,33 13.796,81
Aplicação dos Recursos
Distribuição de Dividendos ......................... 0,00 0,00
Aquisição de Bens do Ativo Imobilizado ... 70.703,19 13.796,81
Resultado de Equivalência Patrimonial ...... 27.326,41 0,00
Total das Aplicações .................................. 98.029,60 13.796,81
Variação do CCL ......................................... -7.958,27 0,00
Demonstração da Variação do CCL
Ativo Circulante Inicial ............................... 10.000,00 10.000,00
Ativo Circulante Final ................................. 9.742,16 10.000,00
Aumento/Redução do Ativo Circulante ...... -257,84 0,00
Passivo Circulante Inicial ............................ 0,00 0,00
Passivo Circulante Final .............................. 7.700,43 0,00
Aumento/Redução do Passivo Circulante .. 7.700,43 0,00
Variação do CCL ....................................... -7.958,27 0,00

Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados para
os Exercícios findos em 31/12/2016 e 31/12/2015

2016 2015
Lucro a Disposição da Assembleia em
01/01/2016 .................................................. -963,29 0,00

Lucro Líquido Apurado em 31/12/2016 ..... 19.154,96 -963,29

Demonstração do Resultado do Exercício findo
em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

1 - Receitas Patrimoniais 2016 2015
(+) Resultado de Equivalência
Patrimonial ........................................... 27.326,41 0,00

(+) Receitas Financeiras ........................ 0,16 0,00
(=) Lucro Bruto Operacional ................ 27.326,57 0,00
2 - Despesas Operacionais
(-) Despesas Administrativas ................. -8.171,61 -963,29
3-Lucro Operacional antes IR e CSLL 19.154,96 -963,29
4 - Lucro Líquido do Exercício .......... 19.154,96 -963,29

Ativo
Circulante 2016 2015
Caixa e Bancos ............................................ 122,00 10.000,00
Aplicações Financeiras ................................ 9.620,16
Permanente
SCP Carvão da Chapada Agroflorestal ....... 84.000,00 13.796,81
Sicoob - Patos de Minas .............................. 500,00
Resultado de Equivalencia Patrimonial
SCP .............................................................. 27.326,41

Total do Ativo ............................................. 121.568,57 23.796,81

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 e 2015
Passivo

Circulante 2016 2015
SCP Carvão da Chapada Agroflorestal . 7.700,43
Não Circulante
Afac Ditrasa S/A .................................... 85.676,47 14.760,10
Patrimônio Líquido
Capital Social ......................................... 10.000,00 10.000,00
Lucro/Prejuízo do Exercício ................. 19.154,96
Prejuízo Exercício 2015 ........................ -963,29 -963,29
Total do Passivo ................................... 121.568,57 23.796,81

AGROPECUÁRIA E PARTICIPAÇÕES PEDRO SANTOS S/A - CNPJ: 23.060.479/0001-57
IE: 002.673.663-0096 - Rod. Montalvania/Chapada Gaucha - S/N - Km 100 - Januária/MG

Demonstração de Fluxos de Caixa - Método Indireto
Para os Exercícios findos em 31/12/2016 E 31/12/2015

Fluxos de caixa das atividades operacionais
2016 2015

Lucro / Prejuízo do Exercício ..................... 19.154,96 -963,29
Ajustes ao Lucro Líquido
Depreciação ................................................. 0,00 0,00
Ganhos na Alienação de Bens ............... 0,00 0,00
Ajustes Variações das Contas de Ativo e Passivo Operacional
Aumento da conta Duplicatas a Receber 0,00 0,00

Aumento do Estoque ............................. 0,00 0,00
Aumento de Fornecedores .................... 7.700,43 0,00
Redução de Tributos a Pagar ................ 0,00 0,00
Redução de Salários a Pagar ................. 0,00 0,00
Caixa Líquido Proveniente das
Atividades Operacionais (1) .............. 26.855,39 -963,29
Fluxos de Caixa das atividades de investimento
Adiantamento p/Futuro Aumento
Capital ................................................... 70.916,37 14.760,10
Resultado de Equivalência Patrimonial -27.326,41 0,00
Pagamento pela aquisição de bem
para Imobilizado ................................... -70.703,19 -13.796,81
Caixa Líquido Usado nas Atividades
de Investimentos (2) ........................... -27.113,23 963,29

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Adiantamento e Créditos de Terceiros . 0,00 0,00
Distribuição de Dividendos ................... 0,00 0,00
Integralização de capital pelos Acionistas 0,00 10.000,00
Caixa Líquido Usado nas Atividades
de Financiamentos (3) ........................ 0,00 10.000,00

Aumento Líquido ao Caixa e
Equivalentes de Caixa (1+2+3) ......... -257,84 10.000,00

Caixa e equivalente de caixa
no início do período .............................. 10.000,00 0,00

Caixa e equivalente de caixa
no fim do período ................................. 9.742,16 10.000,00

Variação das contas Caixa/Bancos
/Equivalentes ....................................... -257,84 10.000,00

AGROPECUÁRIA E PARTICIPAÇÕES PEDRO SANTOS S/A - IVONEY AUGUSTO CASALI-Dir. Presidente-CPF: 229.237.566-49
GERALDO VIANA DOS REIS - Tec. Contabil - CRC/MG 58060 - CPF: 517.985.906-97

Pentágono S.A. Distribuidora de
Títulos e Valores Mobiliários
CNPJ 17.343.682/0001-38

RELATÓRIOANUALDEAGENTE FIDUCIÁRIO
Encontra-se à disposição dos Srs. Inves-
tidores o relatório anual da 1ª emissão de
Debêntures da Vila Real Energia S.A., em
que a PENTÁGONO atuou como Agente
Fiduciário, no exercício social 0ndo em
31.12.2016, nos termos e forma do artigo 68,
§ 1º, b da Lei nº 6.404/76 e artigo 12, XVII,
XVIII e XIX da Instrução CVM 28/83.
Este anúncio é de caráter exclusivamente
informativo, não implicando em qualquer
recomendação de investimento.
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IMAS - EXTRATO DO EDITAL DE PREGÃO Nº 02/2017
A PRESIDENTE DO INSTITUTO MUNICIPAL DE
ASSISTÊNCIAAOS SERVIDORES - IMAS, Janete Miguel Said
Marangon no uso de suas atribuições, que lhe são conferidas
pela Lei Municipal 1.522/03 e em conformidade coma a Lei
8.666/93 e 10.520/02 e demais normas aplicáveis TORNA
PÚBLICO, que NO DIA 11 DE MAIO DE 2017 ÀS 9:00
HORAS, na Rua Maria Geralda Paranhos, 107, Centro, estará
aberta sessão pública do PREGÃOPRESENCIAL para aquisição
de materiais de uso odontológicos, Tipo Maior Desconto Por
Lote. O Edital na íntegra e demais informações, encontram-se
fixados no quadro de aviso do IMAS, de 7:00 às 18:00 horas em
dias uteis e no site www.imasvicosa.com.br, aba “licitações”.

MINISTÉRIO DADEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

ESCOLADE SARGENTOS DASARMAS
ESCOLA SARGENTOMAXWOLF FILHO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO SRPnº 21/2017

A Escola de Sargentos das Armas comunica a realização da licitação na modalidade
Pregão Eletrônico, no Sistema de Registro de Preços (SRP), para a aquisição de material
de consumo (copos de porcelana). A participação no Pregão dar-se-á por meio da
digitação da senha privativa do licitante e subsequente encaminhamento das propostas
de preços, a partir das 08:00 horas do dia 27 de abril de 2017 até as 08:59 horas do dia 12
de maio de 2017, horário de Brasília, exclusivamente por meio do sistema eletrônico no
sítio www.comprasgovernamentais.gov.br. A abertura da presente licitação dar-se-á em
sessão pública, às 09:00 horas do dia 12 demaio de 2017, por meio de sistema eletrônico
(comunicação pela Internet, endereço eletrônico:www.comprasgovernamentais.gov.br),
dirigida por um pregoeiro. O Edital é gratuito e está disponível
no portal de compras do Governo Federal, na INTERNET.

Três Corações-MG, 27 de abril de 2017.
Alexsander Donisete da Fonseca - S Ten - Pregoeiro
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
ENGENHEIRO NAVARRO/MG

AVISO DE LICITAÇÃO.
Processo Licitatório 34/17. Pregão Presencial

24/17. Objeto: Registro de preços para aquisição de

medicamentos éticos apurado com o maior desconto

sobre a tabela de preços da CMED/ANVISA. Sessão

dia 15/05/17 ás 09:00 h. Processo Licitatório 36/17.

Pregão Presencial 25/17. Objeto: Registro de preços

para aquisição de pães, biscoitos e salgados. Sessão

dia 16/05/17 ás 09:00 h. Processo Licitatório 37/17.

Pregão Presencial 26/17. Objeto: Registro de preços

para aquisição de instrumentos musicais. Sessão

dia 16/05/17 ás 10:00 h. Edital disponível pelo email

licitacaonavarro@gmail.com ou na sala de divisão de

Licitação (Av. José Marques Caldeira, nº. 329, Centro).

Tel: 38 3253-1177.

Bianca S. Rodrigues - Pregoeira.

DIRECIONAL TURQUESA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE S/A
CNPJ/MF nº 09.547.244/0001-63 - NIRE: 53 3 0001535-0

ATA DAASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 12 DE ABRIL DE 2017
1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada aos 12 dias do mês de abril de 2017, às 9:00 horas, na sede da
sociedade localizada na Rua dos Otoni, nº 177, Bairro Santa E6gênia, Belo Horizonte/MG, CEP 30150-
270. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇAS: Dispensada a Convocação, nos termos do art. 124, §4º da
Lei 6.404/76, uma vez que presentes todos os Acionistas. 3. MESA DIRETORA: Ricardo Valadares
Gontijo - Presidente e Ricardo Ribeiro Valadares Gontijo - Secretário. 4.ORDEM DO DIA: Redução do
Capital Social da Sociedade, atualmente no montante de R$ 45.130.561,68 (quarenta e cinco milhões,
cento e trinta mil, quinhentos e sessenta e um reais e sessenta e oito centavos), reduzindo-se em R$
44.888.561,68 (quarenta e quatro milhões, oitocentos e oitenta e oito mil, quinhentos e sessenta e um
reais e sessenta e oito centavos), passando a representar o montante equivalente a R$ 242.000,00
(duzentos e quarenta e dois mil reais). A redução do Capital se justi6ca pela excessividade deste em
relação ao Objeto Social. 5. DELIBERAÇÕES: Os acionistas, por unanimidade e sem reservas, tendo
em vista a não instalação e o não funcionamento do Conselho Fiscal, aprovaram a redução do Capital
Social proposta na ordem do dia, nos termos do caput do art. 173 da Lei 6.404/76, recebendo cada
acionista o que lhe é devido. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu
por encerrado os trabalhos, lavra a presente ata, lida e aprovada, sendo a seguir assinada, estando
presentes: Ricardo Valadares Gontijo, Presidente; Ricardo Ribeiro Valadares Gontijo, Secretário.
Acionistas: Direcional Engenharia S/A., representada por seu diretor presidente Ricardo Valadares
Gontijo; e Alaforte Empreendimentos e Participações LTDA ‘’GSFA’’, representada por seu sócio
administrador Elisson Martins de Assis. Certi6co que a presente ata é cópia 6el da ata lavrada em livro
próprio. Belo Horizonte, 12 de abril de 2017. Neste ato, assina digitalmente o Presidente dos trabalhos,
o Sr. Ricardo Ribeiro Valadares Gontijo. Neste ato, assina digitalmente o Secretário dos trabalhos,
o Sr. Ricardo Valadares Gontijo.

Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários

CNPJ 17.343.682/0001-38

RELATÓRIO ANUAL DE AGENTE FIDUCIÁRIO
Encontra-se à disposição dos Srs. Investidores o relatório anual da 3ª, 4ª e 7ª Emissões de
Debêntures da LOG Commercial Properties e Participações S.A. em que a PENTÁGONO atuou
como Agente Fiduciário, no exercício social )ndo em 31.12.2016, nos termos e forma do
artigo 68, § 1º, b da Lei nº 6.404/76 e artigo 12, XVII, XVIII e XIX da Instrução CVM 28/83.

Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não implicando
em qualquer recomendação de investimento.

PATRIMAR ENGENHARIALTDA.

CNPJ Nº 23.236.821/0001-27

BALANÇO PATRIMONIAL - Exercícios 5ndos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 (Em Reais mil)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Exercícios 5ndos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 (Em Reais mil)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Exercícios 5ndos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 (Em Reais mil)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADOABRANGENTE - Exercícios 5ndos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 (Em Reais mil)

As demonstrações completas encontram-se disponíveis na sede da empresa.

CONTADOR: Augusto Laboissière
CRC-MG 074639/0-2

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Exercícios 5ndos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 (Em Reais mil)

Controladora Consolidado
31/12/2016 31/12/2015 01/01/2015 31/12/2016 31/12/2015 01/01/2015

(Reapresentado) (Reapresentado) (Reapresentado) (Reapresentado)
Ativo

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 10.207 2.456 961 32.417 16.344 19.613
Contas a receber de clientes 18.713 14.217 840 187.611 107.514 77.742
Imóveis a comercializar 23.683 33.287 128.195 186.144 168.676 221.308
Partes relacionadas 13.688 12.638 25.754 7.599 3.647 11.260
Tributos a recuperar 222 92 138 649 280 287
Despesas antecipadas 1.069 1.252 36 2.421 2.852 2.022
Outras contas a receber 2.367 2.358 2.696 2.839 2.850 3.098
Total do ativo circulante 69.949 66.300 158.620 419.680 302.163 335.330

Não circulante
Realizável a longo prazo
Aplicação )nanceira 1.610 1.610 1.404 1.610 1.610 1.404
Contas a receber de clientes 24.304 12.261 261 24.008 148.410 142.559
Depósitos judiciais 716 698 571 1.831 1.272 851
Despesas antecipadas - 1 - 1.115 431 324
Imóveis a comercializar 2.572 4.817 6.260 2.572 4.817 6.261
Partes relacionadas 10 - 25 - - 1.911
Outras contas a receber 20 20 19 20 20 20

29.232 19.407 8.540 31.156 156.560 153.330
Investimentos 152.032 166.262 161.138 59.839 62.869 55.691
Imobilizado 3.489 4.404 4.435 4.984 5.234 7.911
Intangível 41 41 42 42 42 42

Total do ativo não circulante 184.794 190.114 174.155 96.021 224.705 216.974
Total do ativo 254.743 256.414 332.775 515.701 526.868 552.304

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

(Reapresentado) (Reapresentado)
Receita operacional líquida 73.163 71.706 138.301 183.179
Custo dos imóveis vendidos (45.737) (50.836) (120.399) (139.153)
Lucro bruto 27.426 20.870 17.902 44.026
Receitas (despesas) operacionais
Gerais e administrativas (19.511) (20.131) (22.673) (30.507)
Com vendas (3.793) (2.522) (9.357) (8.539)
Equivalência patrimonial (9.089) 5.842 (465) 181
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas (702) 1.013 (1.111) (388)

Lucro (prejuízo) operacional (5.669) 5.072 (15.704) 4.773
Receitas )nanceiras 668 (65) 4.073 5.738
Despesas )nanceiras (365) (518) (2.182) (2.668)
Ajuste a valor presente 70 (2.636) 7.257 (792)

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição social (5.296) 1.853 (6.556) 7.051
Imposto de renda e contribuição social (1.534) (927) (3.179) (3.150)

Lucro (prejuízo) líquido do exercício (6.830) 926 (9.735) 3.901
Atribuível a:
Acionistas da Companhia (6.830) 926
Participação dos acionistas não controladores (2.905) 2.975

(9.735) 3.901

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

(Reapresentado) (Reapresentado)

Fluxo das atividades operacionais
(Prejuízo) lucro líquido do exercício (6.830) 926 (9.735) 3.901

Ajustes para conciliar o (prejuízo) lucro ao caixa gerado pelas
atividades operacionais
Depreciações e amortizações 1.598 834 2.088 2.952
Provisão para contingências 860 15 (7.355) 8.764
Provisão para manutenção 378 240 (517) 922
Ajuste a valor presente sobre contas a receber (70) 2.636 (7.257) 792
Resultado de equivalência patrimonial 9.089 (5.842) 465 (181)
Baixa de ativos imobilizados 259 - 282 2.085
Imposto de renda e contribuição social 1.534 927 3.179 3.150
Ganho na venda de participações - (1.327) - (1.327)
Outros - (100) - (331)

6.818 (1.691) (18.850) 20.727
Variações no capital circulante
Aumento / (redução) dos ativos e passivos
Contas a receber de clientes (16.469) (28.013) 51.562 (36.415)
Imóveis a comercializar 11.849 96.351 (15.223) 54.076
Tributos a recuperar (130) 46 (369) 7
Partes relacionadas 14.168 16.696 11.276 14.224
Outros ativos 157 (1.007) (801) (1.110)
Fornecedores 1.616 (144) (404) 549
Salários e encargos sociais 246 (4) 222 189
Tributos a pagar 715 (362) 2.201 (723)
Impostos diferidos 852 1.227 (1.786) 170
Obrigações por compra de imóveis (1.214) (14.887) (1.743) (15.981)
Adiantamentos de clientes (21.128) (64.099) (26.636) (75.175)
Outros passivos 279 170 3.351 (860)
Imposto de renda e contribuição social pagos (918) (237) (3.234) (3.218)

(9.977) 5.737 18.416 (64.267)
Caixa liquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais (3.159) 4.046 (434) (43.540)
Fluxos das atividades de investimentos
Movimentação de aplicações )nanceiras - (206) - (206)
Aportes (retorno) de investimentos 10 (11.509) 1.817 (4.896)
Aquisições de ativos imobilizados (942) (802) (2.120) (2.360)

Caixa liquido aplicado nas atividades de investimentos (932) (12.517) (303) (7.462)
Fluxo de caixa das atividades de 5nanciamento
Dividendos pagos (4.763) (4.734) (10.880) (7.520)
Dividendos recebidos 4.416 15.082 - -
Retorno de valores aportados - - 3.118 1.265
Valores recebidos de empréstimos e )nanciamentos 13.355 2.470 57.957 85.212
Amortizações de principal e juros de empréstimos e )nanciamentos (1.166) (2.852) (33.385) (31.224)

Caixa liquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de 5nanciamentos 11.842 9.966 16.810 47.733
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa, líquidos 7.751 1.495 16.073 (3.269)
Variação de caixa
Caixa equivalente de caixa no início do exercício 2.456 961 16.344 19.613
Caixa equivalente de caixa no )nal do exercício 10.207 2.456 32.417 16.344

7.751 1.495 16.073 (3.269)

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

(Reapresentado) (Reapresentado)
Lucro líquido do exercício (6.830) 926 (9.735) 3.901
Total do resultado abrangente (6.830) 926 (9.735) 3.901

Atribuíveis aos acionistas controladores
Reservas de lucros

Capital
social

Reserva
de capital

Reserva
legal

Reserva de
retenção

Lucros

(prejuízos)
acumulados

Patrimônio
líquido

Participação
dos não

controladores

Total do
patrimônio

líquido
Saldo em 1º de janeiro de 2015 100.032 259 5.518 85.452 - 191.261 40.679 231.940
Ajustes de exercícios anteriores - - - 9.165 - 9.165 2.544 11.709
Saldo de abertura ajustado 100.032 259 5.518 94.617 - 200.426 43.223 243.649
Lucro líquido do exercício - - - 926 926 2.975 3.901
Aportes nas controladas por acionistas não controladores - - - - - - 1.265 1.265
Outros - - - - (100) (100) (231) (331)
Destinação do lucro líquido do exercício
Constituição de reserva legal - - 560 - (560) - - -
Dividendos adicionais pagos - - - - (2.928) (2.928) (2.786) (5.713)
Dividendos propostos - - - - (1.336) (1.336) - (1.336)
Reserva estatutária para investimento e capital de giro - - - (3.998) 3.998 - - -

Saldo em 31 de dezembro de 2015 (reapresentado) 100.032 259 6.078 90.619 - 196.988 44.446 241.435
(Prejuízos) do exercício - - - - (6.830) (6.830) (2.905) (9.735)
Aportes nas controladas por acionistas não controladores - - - - - - 3.118 3.118
Dividendos adicionais pagos - - - (2.232) - (2.232) (6.117) (8.349)
Dividendos distribuidos e capitalizados 79.000 (79.000) - - - -
Absorção do prejuizo pelo saldo das reservas de lucros - - - (6.830) 6.830 - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2016 179.032 259 6.078 2.557 - 187.926 38.542 226.469

Controladora Consolidado
31/12/2016 31/12/2015 01/01/2015 31/12/2016 31/12/2015 01/01/2015

(Reapresentado) (Reapresentado) (Reapresentado) (Reapresentado)
Passivo e patrimônio líquido
Circulante
Fornecedores 2.685 1.069 1.213 7.879 8.283 7.734
Salários e encargos sociais 993 747 751 1.616 1.394 1.205
Tributos a pagar 1.972 833 414 3.965 2.060 2.077
Imposto de renda e contribuição social 240 48 139 407 166 940
Obrigações por compra de imóveis 63 1.277 764 1.938 3.002 3.478
Empréstimos e )nanciamentos 40 588 842 173.113 28.835 22.399
Tributos a pagar diferidos 1.071 666 30 7.870 4.565 3.271
Dividendos a pagar 307 2.838 3.308 307 2.838 3.308
Adiantamentos de clientes 2.463 11.868 8.657 2.528 11.965 9.630
Partes relacionadas 26.722 11.494 7.939 22.646 7.408 2.733
Outras contas a pagar 208 88 141 4.004 813 1.894

Total do passivo circulante 36.764 31.516 24.198 226.273 71.329 58.669
Não circulante
Obrigações por compra de imóveis 800 800 16.200 800 1.479 16.984
Empréstimos e )nanciamentos 12.768 31 159 27.259 146.965 99.413
Tributos a pagar diferidos 1.051 604 13 1.226 6.317 7.441
Adiantamentos de clientes 10.832 22.555 89.865 16.894 34.093 111.603
Provisão para contingências 1.064 204 189 6.734 14.089 5.325
Provisão para manutenção de imóveis 836 458 218 8.131 8.648 7.726
Partes relacionadas 28 28 28 28 38 13
Provisão para passivo a descoberto 1.693 2.408 880 906 1.654 880
Outras contas a pagar 981 822 599 981 822 601

Total do passivo não circulante 30.053 27.910 108.151 62.959 214.105 249.986
Patrimônio líquido
Capital social 179.032 100.032 100.032 179.032 100.032 100.032
Reservas de capital 259 259 259 259 259 259
Reservas de lucros 8.635 96.697 100.135 8.635 96.697 100.135
Participação dos acionistas não controladores - - - 38.543 44.446 43.223

Total do patrimônio líquido 187.926 196.988 200.426 226.469 241.434 243.649
Total do passivo e patrimônio líquido 254.743 256.414 332.775 515.701 526.868 552.304
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HOSPITAL VERA CRUZ S/A
CNPJ/MF 17.163.528/0001-84 - NIRE 3130003873-4

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARAASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os Senhores Acionistas do Hospital Vera Cruz S/A (“Companhia”) a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada em 05 de maio de 2017, às 10:00 horas, na Rua
dos Timbiras, nº 3.156, 10º andar, Barro Preto, em Belo Horizonte/MG, CEP 30.140-062, a Am de
deliberar sobre: (i) aceitação da renúncia do Sr. Luciano Fialho de Pinho do cargo de Diretor Clínico
e de Operações da Companhia; (ii) a eleição dos novos membros da Diretoria da Companhia; e (iii)
a alteração e consolidação do seu Estatuto Social. Informamos aos Senhores Acionistas que todos
os documentos pertinentes às matérias a serem debatidas na Assembleia ora convocada, inclusive
minuta do Estatuto Social a ser alterado, estão à disposição dos Senhores Acionistas na sede da
Companhia, desde esta data. Belo Horizonte, 27 de abril de 2017.

André Simão Osório de Barros
Diretor Presidente e Administrativo Financeiro
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PentágonoS.A.DistribuidoradeTítuloseValoresMobiliários
CNPJ17.343.682/0001-38

RELATÓRIO ANUAL DE AGENTE FIDUCIÁRIO
Encontra-se à disposição dos Srs. Investidores o relatório anual da 2ª, 3ª e 5ª
emissão de Debêntures da Algar Telecom S/A, inscrita no CNPJ nº 71.208.516/
0001-74 em que a Pentágono atuou como Agente Fiduciário, no exercício social
findo em 31.12.2016, nos termos e forma do artigo 68, § 1º, b da Lei nº 6.404/
76 e artigo 12, XVII, XVIII e XIX da Instrução CVM 28/83. Este anúncio é de
caráter exclusivamente informativo, não implicando em qualquer recomendação
de investimento.

ADiretora da Faculdade de Letras, Profa. Graciela Inés Ravetti Gómez, informa que no período de 02 de
maio de 2017 a 14 de junho de 2017, estarão abertas as inscrições para a admissão ao Curso de
Especialização emLíngua Portuguesa: Teorias e Práticas de Ensino de Leitura e Produção de Textos. As
vagas para o 2º semestre de 2017 são emnúmero de 40 (quarenta).A inscrição poderá ser feita pessoalmente
no posto de atendimento da Fundep, em Belo Horizonte, localizado no Campus Pampulha da UFMG,
Av. Antônio Carlos, 6627, telefone (031) 3409-4220, de segunda a sexta-feira, exceto feriados, no
horário de 08:00 às 17:00 horas, pela internet através do site: www.fundep.ufmg.br, ou via correio, sendo
a data limite para postagem da documentação até 14/06/2017 (via sedex). O Edital, na íntegra, pode ser
consultado pela internet, no site da Faculdade de Letras da UFMG, no endereço: www.letras.ufmg.br/
proleitura. Profa. Graciela Inés Ravetti Gómez - Diretora da Faculdade de Letras.
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PREFEITURAMUNICIPALDE BONFINÓPOLIS DE MINAS-MG.
APrefeitura Municipal de Bon/nópolis de Minas-MG torna público a realização

de Processo Nº 036/2017 - Pregão Nº 032/2017 – Objeto: Registro de Preços

para eventuais e futuras aquisições de medicamentos e materiais Médico

Hospitalar, de forma parcelada, do tipo maior desconto sobre as tabelas da

revista Simpro e Cmed/Anvisa, com recursos do FES/FMS, nos termos do

Edital. Sessão de recebimento de propostas e Julgamento: 11/05/2017 às 08:00

horas. Informações Prefeitura ou pelo telefone: 0xx38-3675-1121.

Bon/nópolis de Minas - MG, 27.04.2017.

Nádylla Aparecida Silva e Souza - Pregoeira.

EMCCAMP RESIDENCIAL S/A. CNPJ: 19.403.252/0001-90. NIRE - 3130002582-9.

Ata de Assembleia Geral Ordinária. Data, hora e local de realização: Aos 13 (treze) dias
do mês de Março de 2017, às 10:30 horas, na sede da Sociedade na Rua Gonçalves Dias
nº 744, no Bairro Funcionários em Belo Horizonte/MG. CEP: 30.140-091, reuniram-se os
acionistas da EMCCAMP RESIDENCIAL S/A, para deliberarem sobre as seguintes
ORDENS DO DIA: I) Assembleia Geral Ordinária: a) Aprovação das demonstrações
contábeis dos anos calendários de 2015 e de 2016; b) destinação do lucro líquido do exercício
e distribuição de dividendos. PRESENÇAS: Presentes 100% (cem por cento) dos acionistas
com direito a voto, atendendo ao disposto no parágrafo 4º do artigo 124 da Lei 6.404/76.
COMPOSIÇÃO DA MESA: Sr. Régis Pinheiro de Campos como Presidente e Sr. Eduardo
Pinheiro Campos como Secretário. O Sr. Presidente deu início aos trabalhos seguindo a
pauta de convocação, colocando os assuntos em discussão referentes à Assembleia
Ordinária, como segue: ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: a) O Sr. Presidente
apresentou as Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios de 2015 e de 2016, com
respectivo parecer dos auditores independentes, empresa MOORE STEPHENS
CONSULTING NEWS AUDITORES INDEPENDENTES, que colocadas em discussão e
posterior votação foram aprovadas por unanimidade. b) O Sr. Presidente propôs a retenção
do lucro líquido para investimento na Sociedade, o que posto em votação foi aprovado por
unanimidade. Ainda em Assembleia, os acionistas deliberaram que as publicações legais
fossem feitas. LAVRATURA E LEITURA: A sessão foi suspensa para lavratura desta ata
e, reaberta, a ata foi lida e aprovada por unanimidade, e, assinada por mim Eduardo
Pinheiro Campos que secretariei, por Régis Pinheiro de Campos como presidente da
assembleia, pelos acionistas: Flávia Guimarães Campos, Marina Guimarães Campos,
Régis Guimarães Campos, André de Sousa Lima Campos e Eduardo Pinheiro Campos
Filho, todos presentes. Belo Horizonte, 13 de Março de 2017. Presidente da Mesa Sr. Regis
Pinheiro de Campos. Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, Registro sob o nº 6256734
em 06/04/2017, Protocolo 171768663 - 27/03/2017. Marinely de Paula Bomfim - Secretária
Geral.

CÂMARAMUNICIPALDE
ITACARAMBI/MG

Torna público que realizará Processo
Licitatório nº 001/2017 -Tomada de Preços
001/2017, destinado a Contratação de
Serviços Técnicos de Consultoria e
Assessoria Contábil, abertura dia 15/05/
2017 às 10h00min, na Plenária da Câmara,
situada na Rua Alferes Propércio, nº 39 -
Centro, Itacarambi/MG,mais informações
(38) 3613-1500 ou através do e-mail:
cmitac@bol.com.br.

PREFEITURAMUNICIPALDE BONFINÓPOLIS DE MINAS-MG.
A Prefeitura Municipal de Bon/nópolis de Minas-MG torna público a

realização de Processo nº 033/2017 - Tomada de Preços nº. 003/2017 - Objeto:

Contratação de empresa para Execução de Obra de Pavimentação Asfáltica

em CBUQ nas Ruas Belo Horizonte e Severiano Marra, conforme Convênio

nº 1491000451/2016/SEGOV e especi/cações do Edital. Cadastramento: Até

3 dias antes da Abertura/Julgamento. Abertura/Julgamento: Dia 15/05/2017, às

09h00min. Maiores informações diretamente na sede da prefeitura ou pelo telef.

(38) 3675-1121. Bon/nópolis de Minas-MG, 27/04/2017. Nádylla Aparecida

Silva e Souza - Presidente da Comissão Permanente de licitação

PREFEITURAMUNICIPALDESABARÁ/MG
Aviso de Licitação

PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS
Nº 031/2017

ASecretariaMunicipal deAdministração, torna público que fará realizar,
no dia 11/05/2017 às 14h00min, PREGÃO PRESENCIAL PARA
REGISTRODE PREÇOSNº 031/2017, cujo objeto é Promover Registro
de Preço, consignado emAta, para aquisição de cascalho peneirado, em
atendimento à Secretaria Municipal de Obras, conforme constante neste
Edital e seusAnexos. O Edital na íntegra encontra-se disponibilizado no
site: www.sabara.mg.gov.br, e no Protocolo da Prefeitura, localizado na
Rua Comendador Viana, nº 119, mediante o pagamento das cópias
reproduzidas no valor de R$ 12,68.

Sabará, 27 de abril de 2017
Hélio César Rodrigues de Resende

SecretárioMunicipal deAdministração
EDITALDE INTIMAÇÃODO SR. LUIZANTÔNIO DE RESENDE E DASRA.WALDA
BEZERRA SANTOS RESENDE. O Oficial do Cartório do Registro de Imóveis da
Comarca de Contagem, MG, na forma da lei, etc., Faz saber a quantos este virem ou dele
tiverem notícia, que cumprindo o disposto no Art. 26 da Lei 9.514/97, e a requerimento do
credor do contrato n° 659823-4, garantido por alienação fiduciária, referente ao imóvel
situado na Rua Tapijara, n° 870, apto. 302, bloco 870, Bairro Novo Eldorado, Contagem,
MG, matriculado sob o n° 48.607, ficam intimados os devedores LUIZ ANTÔNIO DE
RESENDE, CPF 359.736.096-34 E WALDA BEZERRA SANTOS RESENDE, CPF
041.418.666-44, em lugar incerto e não sabido, a cumprirem as obrigações contratuais
relativas aos encargos vencidos e não pagos. O valor deste(s) encargo(s), posicionado(s)
em 12 de abril de 2017, correspondiam a R$ 6.049,90 (seis mil e quarenta e nove reais e
noventa centavos), sujeito a atualização monetária, juros de mora e despesas de cobrança,
somando-se, também, os encargos que se vencerem nesse período. Assim, ficam V.S. ªs
intimados a comparecerem, preferencialmente, na agência detentora do financiamento, onde
deverão efetuar a purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 (quinze)
dias contados a partir da última publicação deste edital. O pagamento também poderá ser
efetuado no Cartório de Registro de Imóveis de Contagem, utilizando-se para tanto, cheque
administrativo ou visado, com cláusula “não à ordem” nominal ao credor fiduciário. O
cartório está situado na Rua Joaquim Camargos, n° 110, Centro, Contagem, MG. O não
cumprimento da referida obrigação garante o direito de consolidação da propriedade do
imóvel em favor do credor fiduciário – BANCO BRADESCO S/A – nos termos do art. 26,
§ 7°, da Lei 9.514/97. Prenotação n° 445188. Contagem, 12 de abril de 2017. O Oficial,
João Marques de Vasconcelos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SANTA

O Prefeito Municipal de Lagoa Santa e o Secretário Municipal
de Saúde e Gestor do SUS - Lagoa Santa tornam pública a
homologação do Edital Nº 005/2017/SEMSA do Processo
Seletivo Simpli)cado de Títulos destinado à formação de
cadastro de reserva de vagas para Recomposição das Equipes
do CREAB, Assistência Farmacêutica, Regulação Assistencial,
Policlínicas Regionais, CEO - Centro de Especialidades
Odontológica, Equipes do Centro de Atenção Psicossocial
- CAPS, Centro de Atenção Psicossocial de Álcool e Drogas -
CAPS AD e Centro de Atenção Psicossocial Infantil - CAPS I
para funções da Secretaria Municipal de Saúde, dispostos no
Edital Nº 005/2017, nos termos do art. 37, IX, da Constituição da
República, da Lei Municipal nº 3.241 de 16 de janeiro de 2012 e
seus anexo, e da Lei 2.758 de 28 de dezembro de 2007.

Lagoa Santa 26 de Abril de 2017

PREFEITURAMUNICIPAL DE SABARÁ/MG
Aviso de Licitação

PREGÃO PRESENCIAL Nº 032/2017
A Secretaria Municipal de Administração torna público que fará
realizar, no dia 12/05/2017 às 09h00min, PREGÃO PRESENCIAL
Nº 031/2017, cujo objeto é promover Registro de Preço, consignado
em Ata, para aquisição de materiais de construção - aço e afins, em
atendimento às Secretarias Municipais de Obras, Meio Ambiente e
Administrações Regionais. O Edital na íntegra encontra-se
disponibilizado no site: www.sabara.mg.gov.br, e no Protocolo da
Prefeitura, localizado na Rua Comendador Viana, nº 119, mediante
o pagamento das cópias reproduzidas no valor de R$ 13,00.

Sabará, 27 de abril de 2017.
Hélio César Rodrigues de Resende

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

CÂMARAMUNICIPALDE
ITACARAMBI/MG

Torna público que realizará Processo
Licitatório nº 002/2017 - Tomada de
Preços 002/2017, dest inado a
Contratação de Serviços de Acessoria
Jurídica, abertura dia 16/05/2017 às
10h00min, na Plenária da Câmara,
situada na Rua Alferes Propércio, nº 39
- Centro - I tacarambi/MG, mais
informações (38) 3613-1500 ou através
do e-mail: cmitac@bol.com.br.

CONSTRUTORANOVOLAR S/A

CNPJ Nº 03.633.447/0001-96

BALANÇO PATRIMONIAL - Exercícios 5ndos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 (Em Reais mil)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Exercícios 5ndos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 (Em Reais mil)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Exercícios 5ndos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 (Em Reais mil)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADOABRANGENTE - Exercícios 5ndos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 (Em Reais mil)

As demonstrações completas encontram-se disponíveis na sede da empresa.

CONTADOR: Augusto Laboissière
CRC-MG 074639/0-2

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Exercícios 5ndos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 (Em Reais mil)

Controladora Consolidado
31/12/2016 31/12/2015 01/01/2015 31/12/2016 31/12/2015 01/01/2015

(Reapresentado) (Reapresentado) (Reapresentado) (Reapresentado)

Ativo

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5.226 41.987 13.475 17.228 49.509 18.670
Contas a receber de clientes 11.858 11.286 37.479 39.139 65.454 118.677
Imóveis a comercializar 41.954 30.901 3.324 126.544 100.922 61.520
Partes relacionadas 18.990 5.203 5.310 18.112 4.728 5.908
Tributos a recuperar 762 217 89 1.238 435 193
Despesas antecipadas 572 847 130 1.806 1.196 746
Outras contas a receber 24 41 30 25 46 77

Total do ativo circulante 79.386 90.482 59.837 204.092 222.290 205.791
Não circulante
Realizável a longo prazo
Contas a receber de clientes 364 658 68 7.149 16.347 18.307
Depósitos judiciais 553 293 110 681 375 238
Despesas antecipadas 2 50 - 2 62 -
Imóveis a comercializar 15.706 15.598 15.977 15.706 15.598 15.977
Outras contas a receber 37 37 106 37 37 105

16.662 16.636 16.261 23.575 32.419 34.627
Investimentos 92.846 96.367 107.419 26.948 42.512 50.273
Imobilizado 10.125 10.946 9.275 10.205 11.574 13.305
Intangível 16 - - 16 - -

Total do ativo não circulante 119.649 123.949 132.955 60.744 86.505 98.205
Total do ativo 199.035 214.431 192.792 264.836 308.795 303.996

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

(Reapresentado) (Reapresentado)

Receita operacional líquida 31.981 146.870 86.934 260.312
Custo dos imóveis vendidos (36.252) (121.335) (74.891) (219.597)
Lucro (prejuízo) bruto (4.271) 25.535 12.043 40.715
Receitas (despesas) operacionais
Gerais e administrativas (8.859) (6.611) (9.762) (7.362)
Com vendas (2.119) (659) (6.807) (5.352)
Equivalência patrimonial 612 4.101 (7.018) (5.163)
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas (433) (331) (799) (539)

Lucro (prejuízo) operacional (15.070) 22.035 (12.343) 22.299
Receitas 'nanceiras 1.919 1.789 4.651 3.110
Despesas 'nanceiras (1.531) (1.823) (4.472) (2.642)
Ajuste a valor presente (113) (68) 597 2.564

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição social (14.795) 21.933 (11.567) 25.331
Imposto de renda e contribuição social (225) (745) (1.579) (2.395)

Lucro líquido (prejuízo) do exercício (15.020) 21.188 (13.146) 22.936
Atribuível a:
Quotistas da Sociedade (15.020) 21.188
Participação dos não controladores 1.874 1.748

(13.146) 22.936

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

(Reapresentado) (Reapresentado)

Fluxo das atividades operacionais
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (15.020) 21.188 (13.146) 22.936

Ajustes para conciliar o lucro (prejuízo) ao caixa gerado pelas
atividades operacionais
Depreciações e amortizações 1.259 1.863 1.748 2.862
Provisão para contingências (37) 321 221 483
Provisão para manutenção 83 3.735 (1.419) 4.768
Ajuste a valor presente sobre contas a receber 113 68 (597) (2.564)
Resultado de equivalência patrimonial (612) (4.101) 7.018 5.163
Baixa de ativos imobilizados 442 - 214 -
Imposto de renda e contribuição social 225 745 1.579 2.395
Outros - (6) - (322)

(13.547) 23.813 (4.382) 35.721
Variações no capital circulante
(Aumento) redução dos ativos e passivos
Contas a receber de clientes (391) 25.535 36.110 57.747
Imóveis a comercializar (11.161) (27.198) (25.730) (39.023)
Tributos a recuperar (545) (128) (803) (242)
Partes relacionadas (12.948) (5.377) (13.284) (13.530)
Outros ativos 80 (892) (836) (550)
Fornecedores (2.052) (7.580) (7.532) (5.042)
Salários e encargos sociais (718) 687 (1.253) 548
Tributos a pagar (15) (14) 121 106
Impostos diferidos 109 (211) (924) (1.091)
Obrigações por compra de imóveis (2.486) 12.542 (2.486) 12.510
Adiantamentos de clientes 9.266 5.539 5.109 (501)
Outros passivos 7.176 62 8.135 888
Imposto de renda e contribuição social pagos (204) (1.039) (2.039) (2.645)

(13.889) 1.926 (5.412) 9.175
Caixa liquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais (27.436) 25.739 (9.794) 44.896
Fluxos das atividades de investimentos
Aportes (retorno) de investimentos (5.426) 3.791 8.996 3.319
Aquisições de ativos imobilizados (729) (3.534) (609) (1.131)

Caixa liquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimentos (6.155) 257 8.387 2.188
Fluxo de caixa das atividades de 5nanciamento
Dividendos pagos (12.102) (5.031) (13.514) (9.054)
Dividendos recebidos 6.699 17.141 - -
Retorno de valores aportados - - - (1.841)
Valores recebidos de empréstimos e 'nanciamentos 12.317 4.799 30.885 23.140
Amortizações de principal e juros de empréstimos e 'nanciamentos (10.084) (14.393) (48.245) (28.490)

Caixa liquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de 5nanciamentos (3.170) 2.516 (30.874) (16.245)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa, líquidos (36.761) 28.512 (32.281) 30.839
Variação de caixa
Caixa equivalente de caixa no início do exercício 41.987 13.475 49.509 18.670
Caixa equivalente de caixa no 'nal do exercício 5.226 41.987 17.228 49.509

(36.761) 28.512 (32.281) 30.839

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

(Reapresentado) (Reapresentado)

Lucro líquido (prejuízo) do exercício (15.020) 21.188 (13.146) 22.936
Total do resultado abrangente (15.020) 21.188 (13.146) 22.936

Atribuíveis aos controladores
Reservas de lucros

Capital
social

Reserva
legal

Reserva de
retenção

Lucros

(prejuízos)
acumulados

Patrimônio
líquido

Participação
dos não

controladore

Total do
patrimônio

líquido
Saldo em 1º de janeiro de 2015 32.560 5.976 77.575 - 116.111 13.111 129.222
Ajustes de exercícios anteriores - - 2.298 - 2.298 (139) 2.159
Saldo de abertura ajustado 32.560 5.976 79.873 - 118.409 12.972 131.381
Lucro líquido do exercício - - - 21.188 21.188 1.748 22.936
Aportes nas controladas por sócios não controladores - - - - - (1.841) (1.841)
Outros - - - (6) (6) (316) (322)
Destinação do lucro líquido do exercício
Constituição de reserva legal - 264 - (264) - - -
Dividendos adicionais pagos - - - (855) (855) (4.023) (4.878)
Dividendos propostos - - - (2.172) (2.172) - (2.172)
Reserva estatutária para investimento e capital de giro - - 17.891 (17.891) - - -

Saldo em 31 de dezembro de 2015 (reapresentado) 32.560 6.240 97.764 - 136.564 8.540 145.104
(Prejuízo) do exercício - - - (15.020) (15.020) 1.874 (13.146)
Aportes nas controladas por sócios não controladores - - - - - 28 28
Dividendos adicionais pagos - - (8.103) - (8.103) (1.440) (9.543)
Dividendos distribuídos e capitalizados 72.000 - (72.000) - - - -
Absorção do prejuízo pelo saldo das reservas de lucros - - (15.020) 15.020 - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2016 104.560 6.240 2.641 - 113.441 9.002 122.443

Controladora Consolidado
31/12/2016 31/12/2015 01/01/2015 31/12/2016 31/12/2015 01/01/2015

(Reapresentado) (Reapresentado) (Reapresentado) (Reapresentado)

Passivo e patrimônio líquido
Circulante
Fornecedores 4.391 6.443 14.023 8.739 16.271 21.313
Salários e encargos sociais 571 1.289 602 656 1.909 1.361
Tributos a pagar 745 739 879 1.227 1.439 1.549
Imposto de renda e contribuição social 3 3 171 108 235 269
Obrigações por compra de imóveis 11.634 14.120 1.578 11.634 14.120 1.610
Empréstimos e 'nanciamentos 6.974 8.438 9.885 29.085 60.134 9.885
Tributos a pagar diferidos 246 155 364 1.783 2.060 3.028
Dividendos a pagar 237 4.236 6.240 237 4.236 6.240
Adiantamentos de clientes 40 1.039 - 40 1.039 2.868
Partes relacionadas 6.325 5.319 10.803 538 438 15.148
Outras contas a pagar 79 83 36 2.311 1.357 484

Total do passivo circulante 31.245 41.864 44.581 56.358 103.238 63.755
Não circulante
Obrigações por compra de imóveis 2.227 2.227 2.227 2.227 2.227 2.227
Empréstimos e 'nanciamentos 9.067 5.370 13.517 19.253 5.564 61.163
Tributos a pagar diferidos 19 1 3 19 666 789
Adiantamentos de clientes 25.582 15.317 10.817 36.860 30.752 29.424
Provisão para contingências 764 801 480 8.373 8.152 7.669
Provisão para manutenção de imóveis 6.402 6.319 2.584 10.763 12.182 7.414
Provisão para passivo a descoberto 2.938 5.798 19 1.190 740 19
Outras contas a pagar 7.350 170 155 7.350 170 155

Total do passivo não circulante 54.349 36.003 29.802 86.035 60.453 108.860
Patrimônio líquido
Capital social 104.560 32.560 32.560 104.560 32.560 32.560
Reservas de lucros 8.881 104.004 85.849 8.881 103.864 85.849
Participação dos não controladores - - - 9.002 8.680 12.972

Total do patrimônio líquido 113.441 136.564 118.409 122.443 145.104 131.381
Total do passivo e patrimônio líquido 199.035 214.431 192.792 264.836 308.795 303.996
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MANTENEDOR DA FACULDADE DE ENGENHARIA DE MINAS GERAIS
CNPJ: 17.326.299/0001-71

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E DE 2015 - (Em reais)

DEMONSTRAÇÃODORESULTADOPARAOSEXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E DE 2015 - (Em Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃODASMUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO
LÍQUIDO PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E DE 2015 - (Em Reais)
............................................................................................... Fundo Social
Saldo em 31.12.14 ................................................................. 2.129.118
Déficit do exercício .............................................................. (976.798)
Saldo em 31.12.15 ................................................................. 1.152.320
Déficit do exercício .............................................................. (1.333.377)
Saldo em 31.12.16 ................................................................. (181.057)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE

DEZEMBRO DE 2016 E DE 2015 - (Em reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E DE 2015 - (Em Reais)

ATIVO

............................................................................. Nota 31.12.16 31.12.15
CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa ........................... 4 25.291 25.075
Contas a Receber ............................................... 5 865.410 585.608
Adiantamentos a funcionários .......................... - 21.712
Outros ativos circulantes ................................... 1.747 2.553

............................................................................. 892.448 634.948
NÃO CIRCULANTE

Realizável a longo prazo
Contas a receber ................................................ 5 202.984 226.396
Imobilizado ......................................................... 6 3.372.154 3.548.546
Intangível ............................................................ 7 6.166 29.125
............................................................................. 3.581.304 3.804.067

TOTALDO ATIVO .............................................. 4.473.752 4.439.015

Nota 31.12.16 31.12.15
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 11 8.799.835 8.930.758
Custo das atividades escolares (6.375.414) (6.349.134)
SUPERÁVIT OPERACIONAL BRUTO 2.424.421 2.581.624
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Gerais e administrativas (1.925.975) (2.119.746)
Pessoal (644.506) (664.448)
Provisão para perdas no contas a receber (444.418) (312.814)
Tributárias (261.241) (194.915)
Receitas eventuais 32.017 33.696

(3.244.123) (3.258.227)
RESULTADOANTES DORESULTADO FINANCEIRO (819.702) (676.603)
Despesa financeira (643.033) (449.161)
Receita financeira 129.358 148.966
RESULTADO FINANCEIRO (513.675) (300.195)
DÉFICIT DOEXERCÍCIO (1.333.377) (976.798)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Fluxo de caixa das atividades operacionais 31.12.16 31.12.15
Déficit/Superávit do exercício (1.333.377) (976.798)
Ajustes para conciliar o resultado às Disponibilidades
geradas pelas atividades
Custo de investimento, imobilizado e intangível baixado - 48.519
Depreciação e amortização 222.754 282.895

Déficit/Superávit ajustado (1.110.623) (645.384)
Ajuste de exercício anterior

Variação nos ativos e passivos
(Aumento/Redução) Contas a Receber (279.802) (42.585)
(Aumento/Redução) Adiantamentos a funcionários 21.712 (485)
(Aumento/Redução) Outros ativos circulantes 806 14.887
(Aumento/Redução) Contas a receber 23.412 (7.222)
(Aumento/Redução) Fornecedores 158.851 74.838
(Aumento/Redução) Salários e ordenados 202.904 265.453
(Aumento/Redução) Obrigações fiscais, sociais e previdenciárias 475.311 (46.095)
(Aumento/Redução) Adiantamentos de clientes 25.779 (24.764)

Disponibilidades líquidasgeradaspelasatividadesoperacionais (481.650) (411.357)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Adição ao Imobilizado (23.403) (139.965)
Disponibilidades líquidas geradas pelas
atividades de investimentos (23.403) (139.965)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos

Aumento conta garantida e empréstimos 405.227 383.296
Aumento conta partes relacionadas 100.042 129.460

Disponibilidades líquidas geradas pelas
atividades de financiamentos 505.269 512.756
Aumento do caixa e equivalente de caixa 216 (38.566)
Demonstração da variação do caixa e equivalente de caixa

No início do período 25.075 63.641
No final do período 25.291 25.075

Aumento do caixa e equivalente de caixa 216 (38.566)

INSTITUTINSTITUTINSTITUTINSTITUTINSTITUTO EDUCAO EDUCAO EDUCAO EDUCAO EDUCACIONCIONCIONCIONCIONAL CÂNDIDAL CÂNDIDAL CÂNDIDAL CÂNDIDAL CÂNDIDA DE SOUZAA DE SOUZAA DE SOUZAA DE SOUZAA DE SOUZA

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

............................................................................. Nota 31.12.16 31.12.15
CIRCULANTE

Empréstimos e financiamentos ........................ 8 1.544.929 880.194
Fornecedores ...................................................... 360.921 202.070
Salários e ordenados .......................................... 1.363.197 1.160.293
Obrigações fiscais, sociais e previdenciárias .. 9 811.283 335.972
Adiantamentos de clientes e outros .................. 134.898 109.119
............................................................................. 4.215.228 2.687.648

NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos ........................ 8 169.539 429.047
Parte Relacionada .............................................. 270.042 170.000
............................................................................. 439.581 599.047

PASSIVOADESCOBERTO ............................... 10
Fundo social ........................................................ (181.057) 1.152.320

TOTALDO PASSIVO .......................................... 4.473.752 4.439.015

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADOABRANGENTE PARAOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E DE 2015- (Em Reais)

31.12.16 31.12.15
Superávit/Déficit do exercício (1.333.377) (976.798)
Outros resultados Abrangentes - -
Resultado Abrangente (1.333.377) (976.798)

1- CONTEXTOOPERACIONAL
O INSTITUTO EDUCACIONAL CÂNDIDA DE SOUZA é uma Entidade jurídica de
direito privado, sem fins lucrativos, com prazo de duração indeterminado, que tem por fim
organizar e manter escolas destinadas a ministrar cursos de segundo ciclo e superior de
conformidade com as leis vigentes. O Instituto atua basicamente como mantenedor da
Faculdade de Engenharia de Minas Gerais – FEAMIG, e do Centro de Formação Tecnológica
de Minas Gerais - CENTROMIG, conta atualmente, com duas unidades na cidade de Belo
Horizonte. Uma está localizada no Bairro Floresta, onde funcionam os cursos de Especialização
(lato-sensu): Engenharia de Segurança do Trabalho, Engenharia de Estradas, curso técnico
em Agrimensura e curso pós técnico de Georreferenciamento. A outra unidade está
localizada no Bairro Gameleira, onde funcionam os cursos de Engenharia de Produção,
Engenharia de Agrimensura, Engenharia Civil e as atividades de extensão. O Instituto é
administrado por uma Diretoria composta por um Presidente, um Vice-Presidente, um
Diretor Administrativo e um Diretor Financeiro que são eleitos pela Assembléia Geral e não
percebem remuneração. Conforme evidenciado nas demonstrações contábeis os recursos
do Instituto são aplicados em suas finalidades institucionais, definidas no Estatuto Social.
2- APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As presentes demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as normas brasileiras
de contabilidade observando as disposições da NBCT 10.19 e ITG 2002 – Entidades sem fins
lucrativos. As referidas demonstrações contábeis foram aprovadas para divulgação pelo
Conselho Diretor no dia 20 de abril de 2017.
3- PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
São as principais práticas contábeis: a) Caixa e equivalentes de caixa: Incluem caixa,
bancos e aplicações financeiras resgatáveis no prazo de 90 dias a contar da data do balanço,
e com risco insignificante de mudança de seu valor de mercado.
b) Contas a receber: Estão representadas por direitos a receber de alunos pela contra
prestação de serviços educacionais.
c) Provisão para perdas em contas a receber: Constituídas em montante considerado
necessário para fazer face a possíveis valores incobráveis de mensalidades a receber.
d) Imobilizado: Demonstrado ao custo histórico de aquisição e/ou formação, combinado
com os seguintes aspectos: • Custos subsequentes são incorporados ao valor residual do
imobilizado ou reconhecidos como item específico, conforme apropriado, somente se os
benefícios econômicos associados a esses itens forem prováveis e os valores mensurados
de forma confiável. O saldo residual do item substituído é baixado. Demais reparos e
manutenções são reconhecidos diretamente no resultado quando incorridos. • Depreciação
de bens do imobilizado, calculada pelo método linear às taxas anuais mencionadas na Nota
6, que levam em consideração a vida útil-econômica desses bens, com exceção dos terrenos
que não são depreciados. • Perda para valor recuperável dos ativos (impairment), quando
aplicável. O valor residual dos itens do imobilizado é baixado imediatamente ao seu valor
recuperável quando o saldo residual exceder o valor recuperável. A administração procede
anualmente à análise dos valores registrados no imobilizado de forma a validar sua
recuperabilidade, bem como revisa a vida útil dos bens para o calculo da depreciação.
e) Intangível: Os ativos intangíveis são representados basicamente por Direito de uso de
Software, os quais são avaliados ao custo de aquisição e são amortizados levando em conta
o prazo de validade dos registros, que é de 5 anos. O intangível é submetido pela administração
ao teste de recuperabilidade.
f) Provisão de férias e encargos sociais: Foram calculados com base nos direitos adquiridos
pelos empregados até a data do balanço e incluem os encargos sociais correspondentes.
g) Outros passivos circulantes e não circulantes: Os passivos circulantes e não circulantes
são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, ajustados, quando aplicável,
pelos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos.
h) Apuração do resultado: O resultado é apurado pelo regime de competência de exercícios.
As receitas e despesas da Entidade são apropriadas com base em documentos que atendem
às exigências legais. A Entidade não está sujeita à impostos sobre o superávit, mas está
sujeita a apresentação da declaração de rendas anual, bem como ao cumprimento de certas
obrigações acessórias.
4- CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

31.12.16 31.12.15
Caixa e bancos 14.911 25.075
Aplicações Financeiras 10.380 -

25.291 25.075

As aplicações financeiras são mantidas em bancos de primeira linha e tem prazo de resgate
de até 30 dias.
5- CONTAS A RECEBER
No segmento de ensino superior presencial, o Instituto possui alunos contemplados pelo
Programa FIES. No final de 2014, ocorreram atrasos nos repasses pelo Governo Federal.
Tais atrasos foram renegociados e estão sendo regularizados em 3 parcelas nos exercícios
de 2016 (25%), 2017 (25%) e 2018 (50%) corrigida monetariamente pelo IPCA, conforme
Termo de Acordo Judicial celebrado entre a ABRAES - Associação Brasileira para o
Desenvolvimento Do Ensino Superior, a União Federal, a SESU - Secretaria de Educação
Superior do Ministério da Educação e o FNDE. Em 14 de julho de 2016 foi divulgada a
Medida Provisória nº 741, que altera a lei 10.260 de 12 de julho de 2001, sobre o Fundo de
Financiamento Estudantil (FIES), estabelecendo que as instituições de ensino deduzam 2%
sobre o valor dos encargos educacionais liberados, que deverão ser transferidos diretamente
aos agentes financeiros, responsáveis pelos repasses do programa – atualmente Banco do
Brasil e Caixa Econômica. A política de vendas do Instituto acompanha o risco inerente a
seu segmento de atuação e é limitado pelas regras do Governo Federal (Lei nº 9.870/99, que
dispõe sobre o valor total das anuidades escolares). A legislação permite a não renovação
da matricula do aluno em caso de inadimplência para o semestre seguinte, fazendo com que
o mesmo negocie seus débitos com a instituição. A diversificação de sua carteira de recebíveis

e a seletividade de seus alunos, assim como o acompanhamento dos prazos, são procedimentos
adotados a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência em seu contas a receber.
A Sociedade adota a prática de constituir provisão para créditos de liquidação duvidosa dos
títulos vencidos há mais de 180 dias. Conforme a legislação que instituiu esse Programa, a
Companhia recebe do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE repasses
correspondentes (98% sem Fundo garantidor e 94,2% com fundo garantidor) ao montante
financiado por seus alunos. Adicionalmente, o Instituto pode também compensar tributos
federais com os montantes a serem repassados pelo FNDE. O Instituto instituiu um programa
de parcelamento de mensalidades Profines, para facilitar ingresso do aluno que não conseguiu
o Fies, devido as alterações ocorridas. O Instituto constitui provisão para créditos de liquidação
duvidosa para os valores gerados no âmbito do FIES de acordo com as estimativas de perda
associadas aos alunos contemplados pelo Programa. O Instituto é responsável por uma parcela
de eventual inadimplência do aluno para com o FNDE de acordo com a modalidade de
contrato celebrado. Para os contratos sem fundo garantidor, a Companhia é responsável por
15% de uma eventual inadimplência do aluno. Para contratos com fundo garantidor o Instituto
é responsável por 1,5% de uma eventual inadimplência do aluno.
6. IMOBILIZADO

31.12.15 Adições Baixas Transf. 31.12.16
Terrenos 8.284 - - - 8.284
Edificações 2.172.099 - - - 2.172.099
Imobilizado em andamento 1.886.254 - - 1.886.254
Conteiner 70.034 - - - 70.034
Móveis e utensílios 327.134 - - - 327.134
Máquinas, equipamentos e acessórios 587.429 - - 587.429
Equipamentos eletrônicos 267.363 - - 267.363
Instalações 70.691 - - 70.691
Laboratórios 16.710 20.212 - - 36.922
Consórcio Bradesco em andamento - 2.220 - - 2.220
Biblioteca 255.191 971 - - 256.162
Bens disponíveis p/ baixa 16.285 16.285

5.677.474 23.403 - - 5.700.877
Depreciação acumulada (2.112.642) (199.795) - - (2.312.437)
Impairment (16.286) - - - (16.286)

3.548.546 (176.392) - - 3.372.154

O Instituto, na forma do CPC-27, vem procedendo à revisão dos critérios utilizados para
determinação da vida útil econômica estimada dos itens que compõem seu imobilizado para
fins de cálculo da depreciação. Os resultados obtidos nesta revisão não apresentaram
divergência significativa em relação às taxas de depreciação anteriormente praticadas, nem
qualquer necessidade de constituição de provisão quanto a perda de valor em relação ao valor
recuperável destes ativos. Considerando o estudo efetuado, a administração do Instituto
entendeu pela não necessidade de modificação dos critérios utilizados para depreciação neste
exercício. Na forma da Lei 6404/76, Art. 183, § 3º, Incisos I e II o instituto continuará a efetuar
análises dos valores registrados no imobilizado e vida útil estimada para cálculo da depreciação,
ajustando-os quando necessários.

7. INTANGÍVEL

31.12.15 Adição Baixas 31.12.16
Direito de uso de Software 430.906 - 430.906
Marcas e patentes 639 - - 639

431.545 - - 431.545
Amortização acumulada (402.420) (22.959) - (425.379)

29.125 (22.959) - 6.166

8- EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
31.12.16 31.12.15

Empréstimos para Capital de Giro 1.408.027 1.033.628
Conta Garantida 306.441 275.613

1.714.468 1.309.241
Parcela circulante 1.544.929 880.194
Parcela não circulante 169.539 429.047

1.714.468 1.309.241

Os empréstimos para capital de giro estão sujeitos a encargos financeiros que oscilam entre
1,20% e 2,03% a.m. São vencíveis em parcelas mensais e consecutivas e estão garantidos por
avais da diretoria. Os empréstimos em "conta garantida" são contraídos para fazer face às
necessidades imediatas de recursos por avais da Diretoria e estão sujeitos a encargos médios
de 3,6% a.m. As parcelas a longo prazo tem seus vencimentos pactuados para ocorrer em
novembro de 2018.
9- PARTE RELACIONADA
Passivo Não Circulante 31.12.16 31.12.15
Nadyr Conceição Costa 270.042 170.000

270.042 170.000

As transações entre o Instituto e a parte relacionada são representados por empréstimos
concedidos sob a forma de contratos de mútuo e estão sujeitos a encargos financeiros
equivalentes a variação diária da taxa de caderneta de poupança.
10- OBRIGAÇÕES FISCAIS, SOCIAIS E PREVIDENCIÁRIAS

31.12.16 31.12.15
Circulante:
INSS a recolher 607.907 112.195
IRRF 81.028 83.440

continua... 31.12.16 31.12.15
FGTS a recolher 30.784 28.568
Encargos sociais parcelados 18.207 91.034
Outros 73.357 20.735

811.283 335.972
11- PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Patrimônio Social: O patrimônio líquido é representado pelo valor do fundo social inicial,
acrescido dos valores dos superávits e diminuídos os déficits ocorridos, quando pertinentes.
Em 31 de dezembro de 2016 é de - R$ 181.057 (em 2015 R$ 1.152.320).
12- RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

31.12.16 31.12.15
Receitas das atividades escolares 11.876.164 10.279.129
(-) Bolsas, convênios e gratuidades concedidas (3.076.329) (1.348.371)

8.799.835 8.930.758
13- COBERTURA DE SEGUROS
Para atender medidas preventivas adotadas permanentemente, o Instituto efetua contratação
de seguros em valor considerado suficiente para a cobertura de eventuais sinistros.
14- GRATUIDADES E BOLSAS CONCEDIDAS
O Instituto, embora não usufrua de isenção da contribuição para o INSS patronal, tem
adotado a prática de conceder gratuidades para carentes e participar de convênios e programas
de integração. Os registros contábeis procedidos em contas de compensação e outros registros
extracontábeis indicam a concessão dos seguintes principais benefícios no período:

ATIVOEPASSIVO 2016
Conta Valor
Bolsas de estudo Sindicatos 59.689
Bolsas de estudo Monitoria 12.673
Bolsas institucionais 455.949
Bolsas Educar Mais Brasil 1.731.380

2.259.691

ATIVOEPASSIVO 2015
Conta Valor
Bolsas de estudo Sindicatos 40.031
Bolsas de estudo Monitoria 12.480
Bolsas institucionais 94.857
Bolsas Educar Mais Brasil -

147.368

NADYR CONCEIÇÃO COSTA
PRESIDENTE

KENYAKELLY COSTADE JESUS
Cont. CRC MG 096505/O

RELATÓRIO DOSAUDITORES INDEPENDENTES SOBREAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Ao Conselho Diretor e Diretoria Executiva do
INSTITUTO EDUCACIONAL CÂNDIDA DE SOUZA - MANTENEDOR DA
FACULDADE DE ENGENHARIA DE MINAS GERAIS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras do INSTITUTO EDUCACIONAL
CÂNDIDA DE SOUZA - Mantenedor da Faculdade de Engenharia de Minas Gerais e do
Centro de Formação Tecnológica de Minas Gerais - CENTROMIG, que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado,
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais
notas explicativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do INSTITUTO
EDUCACIONAL CÂNDIDA DE SOUZA - Mantenedor da Faculdade de Engenharia de
Minas Gerais e do Centro de Formação Tecnológica de Minas Gerais - CENTROMIG em 31
de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Ênfase:
Conforme evidenciado nas demonstrações financeiras, o INSTITUTO EDUCACIONAL
CÂNDIDA DE SOUZA - Mantenedor da Faculdade de Engenharia de Minas Gerais e do
Centro de Formação Tecnológica de Minas Gerais - CENTROMIG vem apresentando
insuficiência de capital de giro, situação essa que demonstra a necessidade de sucesso nas
ações e nos resultados dos projetos desenvolvidos, que poderão por consequência influenciar
de forma positiva seus resultados futuros, possibilitando o reequilíbrio de sua situação econômica
financeira. As demonstrações financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade
normal das atividades do Instituto e não incluem quaisquer ajustes que poderiam ser requeridas
no caso de eventual paralisação dessas operações. Responsabilidades da administração e da
governança pelas demonstrações financeiras: A administração é responsável pela elaboração
e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente

se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração
é responsável pela avaliação da capacidade de a entidade continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda
liquidar o Instituto ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança do Instituto são aqueles
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras:Nossos objetivos
são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio,
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados
nas circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos
controles internos do Instituto. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a

razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. •
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à
capacidade de continuidade operacional do Instituto. Se concluirmos que existe uma incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar o Instituto a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações, e se as
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira
compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de
negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas.
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e,
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos
responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas
relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais
relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência,
incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

Belo Horizonte, 20 de Abril de 2017.
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